
clima & tempo
Sertão

Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l TRE discute segurança nas eleições na cidade de Patos. Página 17
 
l Governo Federal implanta comitê de prevenção à tortura. Página 18

l Palco Giratório vai acontecer entre 8 e 10 de agosto. Página 8

l Copa Nordeste Sub-20 vai acontecer em setembro. Página 21

R$ 1,00

R$ 160,00
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Ano CXX1
Número 149

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
DÓLAR    R$ 2,226 (compra) R$ 2,227 (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 2,200 (compra) R$ 2,300  (venda)

EURO   R$ 2,992 (compra) R$ 2,995   (venda)

www.paraiba.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpbauniao.pb.gov.br facebook.co m/uniaogovpb

28o Máx.
22o  Mín.

32o  Máx.
18o Mín.

Nublado com 
chuvas ocasionais

34o Máx.
20 o Mín.

20Caderno
Conselho aprova
e passagem vai
subir em Campina 

Prestação de contas
de campanha vai
começar 2afeira

O preço da passagem de ôni-
bus em Campina Grande pode 
subir de R$ 2,10 para R$ 2,30, se 
o prefeito concordar. PÁGINA 15

Começa segunda-feira, e vai até 
o dia 2, o prazo para que campa-
nhas prestem contas. PÁGINA 17

DESEMPENHO INTERNACIONAL  Alunos da Escola Municipal Apolônio Sales, de João Pessoa, concorreram na categoria 
Super Team e conquistaram, junto com alunos dos EUA e da Austrália, na quinta-feira, o primeiro lugar na RoboCup. PÁGINA 13

baixa

baixa

10h08

22h15

0.3m

0.4m

ALTA

ALTA

16h23 

04h00 

2.2m

2.3m

O Detran divulgou ontem o perfil dos motoristas no Estado, e 25% são jovens com idade entre 18 e 25 anos. 
A maioria é homem (74%), as mulheres são 199.834 (26%), 96 mil têm mais de 60 anos, a média de idade entre 
os mais de 760 mil habilitados é de 41 anos e 73 mil motoristas atualmente têm problemas com a CNH. PÁGINA 13

Refugiado na capital, o revolucionário Juarez 
Távora relata a morte de João Pessoa. PÁGINAS 9, 10 E 11

POESIA PÁGINA 5 

SÉRIE C PÁGINA 21 VôLEI PÁGINA 22 

EVENTO PÁGINA 8 

“Forte Silêncio”
ganha nova edição

Belo luta para
permanecer
no G4, hoje
em Fortaleza 

SUPER TIME

Tande avalia 
desempenho
da Seleção
Brasileira

São João Família
vai terminar hoje 

Jovens são 25% no
trânsito da Paraíba 

Juarez Távora e o
atentado de 1930

Políticas

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Saulo Mendonça: resgate de um patrimônio

Tande defende investimento maior do GovernoEs
po

rt
es

FOTO: Divulgação

FOTO: Arquivo

FOTO: Secom/JP

FOTO: Arquivo

HOMENAGEM O Governo promove eventos hoje para marcar 
a passagem dos 84 anos do assassinato de João Pessoa. PÁGINA 3



Preconceitos, sejam eles de que nature-
za for, causam imensos e muitas vezes irre-
cuperáveis prejuízos à humanidade. Guer-
ras, massacres, genocídios e exclusão social 
derivam muito frequentemente desta as-
querosa e inaceitável postura de determi-
nados grupos dominantes. A depender do 
local e da época, a história da civilização 
humana vem impregnada de discrimina-
ções contra pessoas, seja em função da ori-
gem, do gênero, da cor da pele, das crenças 
e até das posições sociais. 

Divulgado na última quarta-feira, o 
mais novo relatório da Unaids – um pro-
grama da ONU específico para o combate a 
Aids – revela que o número de novos casos 
de infecção pelo HIV no Brasil aumentou 
em 11% e o índice de mortes subiu 7% en-
tre os anos de 2005 e 2013. São dados que 
chamam a atenção porque vão na contra-
mão da média mundial, em que os casos de 
infecção caíram 13% nos últimos três anos 
e o número de óbitos relacionados diminuiu 
35% de 2005 a 2013, segundo o relatório.

E pasmem os leitores: a elevação des-
ses percentuais se dá, entre outros fatores, 
porque as pessoas se sentem inibidas e de-
sencorajadas a procurar postos de saúde 
nos quais possam se submeter a exames. A 
isto se junta naturalmente a falta de infor-
mações entre os mais jovens. De acordo com 
o estudo elaborado pelo programa Unaids, 
integrantes dos grupos mais vulneráveis à 
doença, como homens gays, profissionais 
do sexo e usuários de drogas resistem até 
não poder mais, antes de se submeter aos 
testes de que tanto necessitam. 

A diretora do Unaids no Brasil, Geor-
giana Braga-Orillard, considera que os 
números obtidos pelo relatório na pes-
quisa não chegam a surpreender total-
mente, já que dados oficiais vinham apon-
tando uma maior ocorrência de infecção 
por HIV entre jovens homossexuais. O 
próprio governo brasileiro, com base em 
levantamentos de âmbito nacional, con-
firma que existe um “crescimento de ca-
sos novos, concentrados nesses grupos de 
risco e que isso está de acordo com o ce-
nário que o Ministério da Saúde tem apre-
sentado nos últimos boletins epidemioló-
gicos”. O Ministério só não informou que 
causas têm mais fortemente inf luenciado 
este aumento.

Não bastassem essas dificuldades em 
relação ao recrudescimento da Aids – o 
que obviamente está longe de ser uma 
exclusividade brasileira – a ciência vive 
um momento de luto. Mais de cem espe-
cialistas na doença morreram na queda 
do Boeing 777 da Malaysia Airlines na re-
gião leste da Ucrânia com 298 pessoas a 
bordo. Pesquisadores e ativistas viajavam 
para a 20ª Conferência de Aids na Austrá-
lia. Reconhecido internacionalmente por 
defender o acesso a tratamentos mais ba-
ratos contra a doença em países pobres, o 
cientista holandês Joseph Lange foi uma 
das vítimas. Criador de uma fundação sem 
fins lucrativos com o objetivo de facilitar 
esse acesso dos pacientes ao tratamento e 
à medicação, ele nos deixa um grande lega-
do. Que para o bem de milhões de pessoas 
não pode ser interrompido. 

Editorial

 Artigo

Aids e preconceito

                                                 William Costa - wpcosta.2007@gmail.com
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As “susceptibilidades” de Israel

Ninguém se engane. Uma das me-
tas prioritárias do nacionalismo judai-
co, ou sionismo, é o extermínio total 
dos palestinos, principalmente após a 
constatação de que a taxa de cresci-
mento daquele povo árabe oprimido 
é superior à dos israelenses (afinal, os 
pobres sempre se multiplicam mais 
que os ricos).

É por isso que os israelenses expul-
sam sistematicamente os palestinos 
das terras que restaram da pátria ára-
be, expandindo a colonização, e o exér-
cito de ocupação, com a estrela de Davi 
tremulando sobre os carros de guerra, 
destrói edificações e mata, indiscrimi-
nadamente, crianças, jovens e adultos.

Os soldados israelenses matam pa-
lestinos por qualquer motivo. E quando 
têm uma causa justa – como, por exem-
plo, o sequestro e morte, pela resistên-
cia armada palestina, de um civil ou 
militar judeu -, aí é um deus-nos-acuda; 
a retaliação transforma-se em uma ver-
dadeira carnificina.

Boa parte dos países faz de conta 
que não está vendo Israel cometer seus 
atrozes “crimes de guerra” contra o 
povo palestino, por temer o “padrinho”, 
ou o “poderoso chefão” que arma e aco-
berta os nacionalistas judeus: os Esta-
dos Unidos da América, especialistas 
no uso desproporcional da força.

A intransigência, a tirania, a beli-
gerância, a ironia, o ódio racial, enfim, 
a prepotência que caracteriza Israel 
veio mais uma vez à tona esta semana, 

ao tachar o Brasil de “anão diplomáti-
co”, após a Chancelaria de nosso País 
condenar“o uso desproporcional da for-
ça por Israel na Faixa de Gaza”.

Fiquei muito orgulhoso da presi-
dente Dilma Rousseff, por esta atitude 
corajosa. Não posso dizer o mesmo do 
general Ernesto Geisel, mas também 
gostei da posição do Brasil ao votar 
pela aprovação da Resolução 3379 da 
ONU, adotada em 10 de novembro de 
1975, que considerou que sionismo é 
igual a racismo.

Por falar em ONU, é vergonhosa a 
submissão desse organismo aos inte-
resses dos Estados Unidos. Em um co-
municado oficial divulgado esta sema-
na, assessores da ONU (porque não o 
secretário-geral?) alertaram “para cri-
mes de guerra e crimes contra a huma-
nidade no conflito em Gaza”.

Analisemos este trecho do comuni-
cado dos assessores da ONU: “Expres-
samos choque com o elevado número 
de civis mortos e feridos nas operações 
israelenses em Gaza e nos ataques com 
foguetes lançados pelo Hamas e outros 
grupos armados palestinos em áreas 
civis israelenses.”

E este outro: “O elevado número de 
vítimas civis, particularmente entre os 
palestinos, poderia demonstrar o uso 
desproporcional e indiscriminado de 
força pelas Forças de Defesa Israelen-
ses.” Quanta cautela, quanto cuidado, 
quanto medo têm os assessores da ONU 
de ferir as “susceptibilidades” de Israel.

Boa parte dos países faz de conta que não está vendo Israel 
cometer seus atrozes “crimes de guerra” contra o povo palestino”

Antes de falecer, o escritor Ariano Suassuna concluiu “O 
Jumento Sedutor”, que ele teceu há mais de 30 anos, alte-
rando a obra mais de uma vez. O texto definitivo (cerca de 
300 páginas) já foi entregue a Alexandre Nóbrega, genro e 
braço direito de Ariano, à editora.
“O Jumento Sedutor” deve ser o livro mais caudaloso e 
importante da carreira literária, reunindo romance, teatro 
e poema, além de ilustrações dele, tudo escrito à mão. O 
título é uma homenagem a Lúcio Apuleio, do século 2, au-
tor de “O Asno de Ouro”. O enredo permanece envolto em 
segredo. Quem viu os originais garante que narrativa é não 
convencional e focada em uma história, com diálogos, mas 
repleta de imagens e metáforas, uma obra verdadeiramen-
te revolucionária.

Tem sido inúmeras, através dos programas de rádios, as denúncias envolvendo balsas que fazem a tra-
vessia entre Cabedelo e Lucena, no que tange peso. Algumas com passageiros e material de  construção, 
chegam a amedrontar pela proximidade da linha de equilíbrio com a água. É hora do órgão encarregado de 
fiscalizar esse complemento modal de transporte conferir as denúncias...ou lamentar depois.

Até o dia primeiro de setembro do 
corrente, a Companhia da Habitação 
Popular da Paraíba estará recebendo 
propostas de empresas do ramo da 
Construção Civil, “com comprovada 
capacidade técnica”, que tenham 
interesse em executar obras de dre-
nagem, terraplenagem e  pavimenta-
ção no loteamento Colinas do Sol, em 
Campina Grande. O edital de licitação 
da CEHAP foi publicado na edição de 
ontem do Diário Oficial da União.

LICITAÇÃO

E-COMMERCE

ADERNANDO

POLÊMICA TARIFAS
As transações pela Internet con-
tinuam perigosas para quem efe-
tua compra no mercado virtual. 
De janeiro a março, só na região 
Nordeste, 18.889 fraudes foram 
evitadas em compras on-line, to-
talizando R$ 14,6 milhões. O le-
vantamento é da ClearSale, espe-
cializada em prevenção a fraude 
no e-commerce. Nesse submundo 
tem muita gente vendendo dados 
pessoais, fruto de cadastrados 
subtraídos de vazados de empre-
sas sérias.

Essa imposição da classe 
patronal do Comércio, que 
vai passar a  exigir a ficha 
pregressa dos contratados, 
tende a se estender a outros 
setores.  E diante da elevação 
da criminalidade, não há muito 
argumento sólido para contes-
tar a exigência. Porém,  ainda 
cabe uma pergunta: como 
fica a política de inclusão ou 
ressocialização de detentos, 
processo no qual o emprego é 
importante para consolidá-lo.

Depois de uma rápida greve 
dos coletivos urbanos, Natal 
também estabeleceu a tarifa 
com igual valor da adotada 
em João Pessoa. Lá e cá, pas-
sagem, a chamada inteira,  
custa R$ 2,35. No Nordeste 
os valores são aproximados, 
o que diferencia é o percurso 
entre os bairros. Em Natal, 
por exemplo, há linhas que 
rodam ou dobro ou o triplo 
da distância percorrida por 
um ônibus em João Pessoa.

UN Informe
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com
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Juntamente com todas as Superintendências Regionais como a 
Sudene, o Ministério do Desenvolvimento Regional está 
formatando projeto para um novo Plano de Desenvol-
vimento Regional. Equipes das autarquias debatem 
sobre vários pontos que integram o projeto atual e 
avaliam estratégias com foco na convergência do nível 
de desenvolvimento e da qualidade de vida nas regiões brasileiras.
Entre as estratégias apresentadas estão a consolidação de um siste-
ma nacional de desenvolvimento regional capaz de assegurar a coope-
ração federativa e a constante necessidade de incluir a dimensão regional 
nos debates das ações a serem implantadas. O planejamento leva em 
consideração uma série de eixos de intervenção prioritária que inclui 
temas como educação e capacitação profissional, ciência/tecnologia/inovação, desenvolvimento 
produtivo, infraestrutura, entre outros.
O projeto também deve conter proposta de criação de uma rede de governança para o desenvol-
vimento regional. A ideia é instituir conselhos macrorregionais, estaduais e instâncias sub-regio-
nais que irão contribuir entre si para propor novas medidas e acompanhar a execução do PNDR.
Por fim, outros aspectos foram discutidos no sentido de fortalecer a integração entre as superin-
tendências e o Ministério, que trocaram experiências sobre vários projetos, como a preservação da 
memória das autarquias e planos de metas macrorregionais.



PB lembra 84 anos da morte de 
João Pessoa com solenidades hoje
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Assassinato aconteceu 
no dia 26 de julho de 1930, 
na cidade do Recife (PE)

FOTO: Secom/PB

O Governo do Estado, em 
parceria com a Casa Civil, pro-
move hoje várias solenidades 

alusivas ao 84º aniversário de 
morte do ex-presidente João 
Pessoa, assassinado em 26 de 
julho de 1930, no Recife (PE).  
O objetivo é relembrar e res-
gatar a história e memória de 
João Pessoa para que as novas 
gerações possam conhecer 

seus grandes vultos. As ativi-
dades terão início às 9h, com 
uma celebração eucarística na 
Igreja da Misericórdia, locali-
zada na Avenida Duque de Ca-
xias, no Centro da capital. 

Em seguida, às 10h20, 
haverá um ato cívico na Praça 

João Pessoa e às 11h será ini-
ciada uma visita ao mausoléu 
do ex-presidente, localizado 
nos jardins do Palácio da Re-
denção.

O político paraibano João 
Pessoa Cavalcanti de Albu-
querque nasceu em 24 de ja-

neiro de 1878 na cidade de 
Umbuzeiro. Ele foi morto em 
26 de julho de 1930, por João 
Dantas, na Confeitaria Glória, 
no Recife. Seu assassinato é 
considerado o estopim da Re-
volução de 1930.

Formou-se em Direito in-

fluenciado pelo tio, Epitácio 
Pessoa, foi auditor da Marinha, 
ministro do Supremo Tribunal 
Militar e eleito presidente da 
Paraíba em 1928. Também foi 
candidato a vice-presidente 
do Brasil na chapa encabeçada 
por Getúlio Vargas.

Em cima da hora

A professora Janine Coe-
lho Rodrigues foi empossada 
como presidente do Conse-
lho Estadual de Educação 
(CEE). Ela era vice-presiden-
te do Conselho e assumiu a 
presidência em substituição 
a Flávio Romero Guimarães, 
que assumiu o cargo de se-
cretário executivo de Estado 
de Educação.  

O secretário executivo 
Flávio Romero, representan-
do a secretária de Estado da 
Educação, Márcia Lucena, 
abriu a solenidade expres-
sando sua alegria em estar 

vivendo um novo momento 
do CEE e garantiu que con-
tinuará trabalhando para 
que o mesmo mantenha sua 
autonomia prevista no regu-
lamento, sem dependência 
política, e cumpra sua missão 
de assessorar a Secretaria de 
Estado da Educação (SEE). 

“Sempre fizemos um 
trabalho articulado com a 
professora Janine, rompen-
do com a ideia centraliza-
dora e monocrática, não 
existindo para tanto nem 
divisão de espaço físico”, 
lembrou.

Professora assume Conselho 
Estadual de Educação em JP

substituição

Solenidade simples marcou a posse de Janine Coelho no CEE

O Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB) 
marcou para o dia 4 de 
agosto, o sorteio da ordem 
de veiculação dos progra-
mas no primeiro dia do 
Guia Eleitoral gratuito e 
tempo de distribuição do 
horário para cada partido 
ou coligação.

 O sorteio acontecerá, 
às 9h, na Sala de Sessões do 
Tribunal, com a presença 
de representantes dos par-
tidos políticos e coligações 
que disputarão as eleições 
2014. O sorteio vai definir 
a sequência dos partidos 
e coligações no Guia Elei-
toral gratuito exibido no 

rádio e na TV para que os 
candidatos apresentem 
suas propostas.

 De acordo com Reso-
lução do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), um terço 
do tempo no Guia Eleito-
ral gratuito deve ser di-
vidido igualitariamente e 
dois terços de forma pro-
porcional considerando a 
representação que cada 
legenda possui na Câmara 
dos Deputados. Nos dias 
de exibição da chapa ma-
joritária, (governador, vice 
e senador), os candidatos 
dispõem do tempo das le-
gendas que fazem parte da 
coligação que representam.

Na próxima segunda-
-feira, às 16h, na sede da Fe-
deração Paraibana de Futebol, 
será definida a forma de dis-
puta, regulamento e o número 
de clubes que participarão da 
Segundona. A tabela deve ser 
divulgada na terça-feira (29). 
Na reunião do Conselho Arbi-
tral que ocorreu ontem, na FPF, 
as equipes do Mil Reis (Itapo-
ranga) e Paraíba (Cajazeiras) 
desistiram da competição, res-
tando apenas treze, dos quinze 
que se inscreveram para a Se-

gundona. Desportiva (Guarabi-
ra), Leonel (Campina Grande) 
e Cruzeiro (Itaporanga) estão 
com pendências financeiras 
junto a entidade e só tem até a 
segunda-feira para quitar. 

Existe a possibilidade da 
disputa contar com três gru-
pos (Litoral, Cariri e Sertão) 
dividindo os participantes 
em chaves regionalizadas. Po-
dem fazer parte da Segundo-
na: Desportiva Picuiense, In-
ternacional, Femar e Spartax 
(João Pessoa), Serrano (Serra 
Redonda), Miramar (Cabede-
lo), Perilima (Campina Gran-
de), Nacional (Pombal), Luce-
na e Sabugy (Santa Luzia).

Reivindicar a construção 
de 5 mil casas pelo progra-
ma Minha Casa, Minha Vida. 
Este foi o objetivo da inva-
são simultânea das agências 
da Caixa Econômica Federal 
localizadas em quatro cida-
des da Paraíba, como João 
Pessoa, Sousa, Patos e Espe-
rança. A ação foi realizada 
ontem pelo Movimento dos 
Sem Terra (MST), no Estado.

Aproximadamente 300 
pessoas invadiram a agência da 
Caixa Econômica Federal, loca-
lizada na Avenida Epitácio Pes-
soa. Os manifestantes também 
ocuparam as agências da Caixa 
Econômica dos municípios de 
Sousa, Patos e Esperança.

João Porfilho, represen-
tante do MST, afirmou que os 
atos de protestos nas agên-

cias da Caixa Econômica são a 
única forma que o movimento 
tem de chamar a atenção das 
autoridades para o grave pro-
blema da falta de habitação.

O representante do MST 
também ressaltou que os tra-
balhadores querem a desbu-
rocratização do financiamen-
to para todos os sem terra na 
Paraíba, por intermédio do 
programa Minha Casa, Minha 
Vida. Atualmente existem em 
todo Estado 360 assentamen-
tos de trabalhadores necessi-
tando de casas para morar. Os 
clientes da CEF ficaram as-
sustados, enquanto os ma-
nifestantes adentravam no 
interior da agência da CEF, 
na Epitácio, aos gritos. Mas, 
apesar da invasão, o movi-
mento foi pacífico.

TRE marca sorteio da 
ordem para 4 de agosto

Segundona vai ser 
definida na 2ª feira

Sem Terra invade três 
agências da Caixa

GuiA ELEitoRAL

nA fpf

pELA CAsA pRÓpRiA

Hoje, dia 26 de julho, é come-
morado o Dia dos Avós, os pais dos 
nossos pais. Eles trazem para os ne-
tos a vivência de já terem sido pais e 
também a doçura de poderem edu-
car com mais calma e serenidade. 
O Dia dos Avós serve para celebrar 
e reconhecer o valor da história de 
vida e da sabedoria  de outra gera-
ção da nossa própria família.

No Brasil  a data é comemora-
da em 26 de julho, quando também 
são comemorados os dias de Santa 
Ana e São Joaquim, pais de Maria e 
avós de Jesus Cristo, que são tam-
bém padroeiros dos avôs e avós.

Na história, no  século I (A.C.), 
Ana e seu marido, Joaquim, viviam 
em Nazaré e não tinham filhos, mas 
sempre rezavam pedindo que o 
Senhor lhes enviasse uma criança. 

Apesar da idade avançada do casal, 
um anjo do Senhor apareceu e co-
municou que Ana estava grávida, e 
eles tiveram a graça de ter uma me-
nina abençoada a quem batizaram 
de Maria.

Devido à sua história, Santa 
Ana é considerada a padroeira das 
mulheres grávidas e dos que dese-
jam ter filhos. Ana morreu quando 
Maria tinha apenas três anos. Ma-
ria cresceu conhecendo e amando a 
Deus e foi por Ele a escolhida para 
ser mãe de seu filho Jesus Cristo.

Mércia Maria Rafael De Sá, 63 
anos, aposentada e avó de quatro 
netos, contou que foi avó pela pri-
meira vez aos 48 anos DCE idade, 
quando sua filha engravidou e a 
bebê só passou 15 dias e veio a fale-
cer. “Me tornei e me senti  avó des-
de o momento que soube que ela 
estava na barriga”, afirma Mércia. 
Para ela, ser avó foi ter oportunida-

de de fazer tudo que não conseguiu 
com os filhos, poder cuidar melhor 
por ter mais experiência e tempo 
para dedicar-se aos netos. 

Assim, também conta Antônio 
Morais, 59 anos, que foi avô pela 
primeira vez aos 50, e hoje tem 
dois netos. “É a mesma emoção de 
ter um filho com a vantagem de 
ter mais experiência e tempo para 
aproveitar”. Antônio Morais afirma 
ainda que como seus netos moram 
com ele, ele cria como filhos e, tudo 
que não pôde fazer com seus filhos, 
por falta de sabedoria ou experi-
ência, hoje em dia ele faz com os 
netos e afirma: “Neto é  a melhor 
coisa mundo.”

Eurídice de Lima Silva, 80, apo-
sentada, tem 13 netos e diz que 
são todos maravilhosos, que desde 
o seu primeiro neto, quando ela ti-
nha 54 anos, sempre pôde aprovei-
tar muito bem a companhia deles.

O Dia do Motociclista acontece 
amanhã (27), mas a categoria não 
tem muito o que comemorar, pois 
estatísticas do Hospital de Emergên-
cia e Trauma Senador Humberto 
Lucena, mostram que no primeiro 
semestre de 2014 foram atendidas 
3.080 vítimas de acidente de motos 
naquela casa de saúde.

Segundo informações da asses-
soria de imprensa do Hospital de 
Trauma de João Pessoa, a maioria 
dos acidentes com motos envolvem 
jovens na faixa de 20 a 24 anos e do 
sexo masculino, com 526 registros.

Na capital, os bairros com maiores 
índices de acidentes deste tipo são: em 
primeiro lugar Mangabeira, com 132 
casos; segundo, Valentina Figueiredo 
com 99 registros. Já o Centro de João 
Pessoa ocupa o terceiro lugar com 75 
acidentes.

Na Região Metropolitana de João 
Pessoa, o primeiro lugar em acidentes 
de motos está o Município de Santa 
Rita com 261 acidentes; seguido de 
Bayeux com 120; e Cabedelo com 84.

Para o comandante do Bata-
lhão de Policiamento Trânsito de 
João Pessoa (BPTran), tenente-co-
ronel Paulo Almeida, a maior causa 
dos acidentes são o excesso de velo-
cidade e a ingestão de álcool.

Ele ainda afirmou que o BPTran 
vem realizando várias campanhas 
educativas no sentido de conscien-
tizar os motociclistas, bem como a 
realização diuturna da Operação 
Lei Seca que vem punindo exem-
plarmente quem não respeita a le-
gislação de trânsito.

O ortopedista do Hospitalar 
de Trauma, Manoel Marques da 
Nóbrega, explicou que muitas das 

vitimas de acidentes com motoci-
cletas têm como resultado fraturas 
expostas de membros superiores e 
inferiores e, por isso, o tempo de 
recuperação é mais lento. “Essas 
fraturas exigem procedimento ci-
rúrgico, com a colocação de síntese 
metálica, como placa, parafuso ou 
pino e, geralmente, o paciente so-
fre vários tipos de lesões, podendo 
necessitar da assistência de diferen-
tes especialidades médicas, simultâ-
nea ou separadamente”, concluiu.

Amanhã (27), vários eventos 
marcarão o Dia do Motociclista. Se-
rão realizadas motocarreatas que 
percorrerão vários bairros da capi-
tal, além de encontro de motos na 
orla de João Pessoa. No percurso da 
“motocarreata” haverá um alerta 
para um comportamento adequado 
no trânsito.

Dia dos Avós é comemorado hoje

Motociclista também festeja a sua data

no pAís

Eduarda Campos
Especial para A uniãoMarcos Tadeu

mtleao@gmail.com
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A terceira edição do livro-poe-
ma (modalidade de poesia 
com um só tema) intitulado 
Forte Silêncio (Editora JB, 
120 páginas, R$ 30) será 
lançada pelo poeta parai-
bano Saulo Mendonça no 
próximo dia 16 de agosto, 

a partir das 10h30, na sede da APCEF 
(Associação do Pessoal da Caixa Econô-
mica), localizada no bairro Altiplano Cabo 
Branco, em João Pessoa. A apresentação 
da obra será feita pela arquiteta e escritora 
Sandra Moura. “Os diferenciais desta nova 
obra são o luxo, por ter sido escrita em 
três idiomas, e, ainda, mais iconográfica, 
com legendas comentadas das imagens, 
resultado de pesquisa”, disse o autor para 
o jornal A União, ao falar sobre o trabalho, 
inspirado na Fortaleza de Santa Catarina, 
instalada na cidade portuária de Cabedelo, 
que integra a Grande João Pessoa. 

A decisão de Saulo Mendonça de 
escrever a obra em mais duas línguas - 
inglês e espanhol, além, evidentemente, do 
português - teve sua razão de ser. “O leitor 
terá três idiomas para ler, posto que o poe-
ma ficará mais abrangente, uma vez que 
muitos turistas, de diversos países, terão 
melhor interação com o texto poético ao 
visitarem aquele monumento”, justificou o 
autor. Outro aspecto por ele ressaltado foi 
o de que a obra é uma edição de luxo, pois 
o papel é de couchê fosco, com policromia 
na iconografia - pelo menos 25 fotos - e a 
capa é em papel laminado fosco, com par-
tes em verniz, tudo acondicionado em uma 
caixa em material também laminado fosco.    

“A ideia de escrever o livro surgiu em 
1986, basicamente, de uma coisa simples: 
essencialmente o silêncio que ela guarda. 
Antes, ela era muito agitada e, hoje, é um 
silêncio, depois de ter sido local de tanta 
movimentação”, lembrou Saulo Mendonça. A 
1ª edição foi lançada em 1988 e, oito meses 
depois, saiu a segunda, ambas pela Editora A 
União. No entanto, além de enfocar o silên-
cio que habita nas fundações arquitetônicas 
do monumento, o autor ainda registra, em 
versos, as primeiras tentativas de invasão do 
território nacional e as inúmeras batalhas 
que evitaram a posse das terras brasileiras. 
“O silêncio do forte é um pretexto de reaver 
a sua história, os combates e a vida bélica da 
fortaleza”, reiterou ele. 

Saulo Mendonça ainda ressaltou que, 
com esta reedição de Forte Silêncio e a 
distribuição da obra, seu objetivo é, também, 
“contribuir para a promoção e difusão da 
poesia paraibana contemporânea, ao tempo 
em que estimula o conhecimento e a refle-
xão sobre o patrimônio histórico local, haja 
vista a referência a um dos principais mo-
numentos históricos da Grande João Pessoa 
e do Brasil”. Nesse sentido, disse que o livro 
“mostra, em versos, as primeiras tentativas 
de invasão do território nacional, as inúme-
ras batalhas que evidenciaram a posse das 
terras brasileiras e o silêncio que ora habita 
a espacialidade arquitetônica da Fortaleza”. 

De quebra, a obra é complementada 
com fotos legendadas – iconografia - e 
comentadas, a partir de pesquisa realizada 
pelo próprio autor. Ao implementar esse 
projeto, aliado aos textos escritos em três 

o paraibano Saulo Mendonça quer reaver a importância histórica da Fortaleza 
de Santa Catarina em 3a edição de livro que será lançado em 16 de agosto  
Guilherme Cabral  
guipb_jornalista@hotmail.com

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 26 de julho de 2014

Associação cultural 
encerra ‘São João 
Família Balaio Nordeste’

Saulo Mendonça 
(lado) está 
lançando a terceira 
edição do seu livro 
‘Forte Silêncio’, com 
ilustração 
de capa (abaixo), 
como forma 
de promoção 
e difusão da 
poesia paraibana

A poesia do silêncio

idiomas, ele confessou que a intenção é 
partilhar seu livro não apenas - de maneira 
especial - com os seus conterrâneos, mas 
também promover a interação com o turis-
ta que visita a Paraíba.

A propósito, o prefácio da obra é assi-
nado pelo ex-presidente do Instituto Nacional 
do Livro (INL) e da União Brasileira de Escri-
tores (UBE), Seccional São Paulo, o crítico e 
escritor Fábio Lucas. Em certo trecho do seu 
texto, ele observa que o poeta Saulo Mendonça, 
com o livro-poema, “evoca o paraíso perdido 
sem descuidar-se da razão dialética. O campo 
semântico está perfeito, com a aderência de 
símbolos de duas épocas, entrelaçamento de 
duas constelações”, prosseguiu, para atestar 
que “o movimento de contiguidade aguça a 
memória, assim como os fatores de substitui-
ção ativam o espanto”. Quanto as “orelhas”, elas 
são dos escritores Cláudio Feldman, Vitória 
Lima e Dalila Teles Veras.

“Um povo que não preserva a sua me-
mória corre o risco de morrer no esqueci-
mento e é exatamente para resgatar a nossa 
história de lutas e glórias que este belo 
poema se alevanta. A poesia, com sua força 
imanente, se insurge contra o esquecimen-
to”, disse, por exemplo, a poetisa Vitória 
Lima a respeito de Forte Silêncio. Ela ainda 
observou que “Saulo Mendonça insiste no 
que parece ser sua missão como poeta: res-
gatar o Forte de Santa Catarina do silêncio 
do olvido”, demonstrando estar convicta de 
que “esta terceira edição do poema, agora 
em três línguas, reafirma a firmeza desta 
intenção”. A escritora ainda constata que, 
“além do idioma português que nos foi le-
gado pelo colonizador, o poema lança-se ao 
mar nos idiomas inglês e espanhol, como a 
querer atravessar o Atlântico, num movi-
mento de abraço eterno às raízes e também 
de pacífica invasão”. 

Sobre o autor
Poeta, cronista, ficcionista e crítico de 

arte, Saulo Mendonça nasceu na cidade 
de Alagoa Grande, mas possui o título de 
cidadão pessoense, conferido pela Câmara 
Municipal em 2005. Autor de vários livros 
- a exemplo das obras poéticas Crônicas 
Elegíacas e Poemas do Instante, ambas lan-
çadas em 1975; Libélula (1990), Pirilampo 
(2005) e Luz de Musgo (2009), todas no 
gênero haikai, além de Face Oblíqua (2012), 
de crônicas - a carreira literária desse 
autor paraibano é premiada, reconhecida 
pelo recebimento da Medalha Augusto dos 
Anjos, da Assembleia Legislativa da Paraíba 
(2006), e a Comenda Cultural Ariano Suas-
suna, da Câmara Municipal de João Pessoa 
(2009), entre outros títulos. Sua poesia já 
foi traduzida para o japonês, inglês, dina-
marquês, francês, romeno, alemão, polonês 
e espanhol. 
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A minha festa preferida, na verdade, era a  do 
Rosário, que a paróquia de Jaguaribe promovia, no mês 
de outubro. Ali eu era conhecido de todo o mundo, e 
(às vezes) até cortejado por algumas meninas. Circula-
va desenvolto entre as barracas de jogos e o pavilhão 
central onde,  de vez em quando,  comia um pedaço 
de pombo assado arrematado por algum colega mais 
endinheirado. 

 Já a Festa das Neves, a maior da cidade, só veio 
a me conhecer quando adolescente,  já ganhava alguns 
trocados, como funcionário do DER –  no começo da 
década de 50. 

 Naquele tempo, a festa começava  um dia depois 
do luto pela morte de João Pessoa: na noite de 27 de 
julho, D. Moisés Coelho  celebrava  missa em louvor da 
Padroeira, rezava a primeira novena e, em seguida, no 
adro da Catedral, as bandeiras eram hasteadas, ao som 
do hino da cidade (Meu Sublime Torrão), executado 
pela banda da Polícia Militar. O encerramento, a 5 de 
Agosto, reunia milhares de fiéis na procissão de Nossa 
Senhora das Neves.

Os folguedos se desenvolviam nos espaços restri-
tos da Praça do Carmo, Conselheiro Henriques e Gene-
ral Osório e iam  (nos anos de muito movimento) até à 
Peregrino de Carvalho, em cuja esquina  da Biblioteca 
Pública,  eu largava a mão do meu pai em direção ao 
passeio,  com a recomendação expressa de voltar antes 
das 9 e meia.

A calçada larga da Rua Nova, lado direito em dire-
ção à Catedral, era o lugar do “footing” das moças que, 
vestindo os melhores modelos da época, com ênfase 
para os casacos Ban-Lon (por causa do frio) e as saias 
de tafetá, desfilavam a sua inocência ante uma rapazia-
da bem vestida que, entre 8 e 10 da noite, se deleitava 
em olhar as jovens da melhor sociedade paraibana, às 
vezes acompanhadas de amigas recém-chegadas do Sul 
do país, especialmente para a Festa.

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

O Instituto e seu 
novo sócio

Fundado em 7 de setembro de 1905, na 
Parahyba, capital da Parahyba do Norte, o Insti-
tuto Histórico e Geográfico Paraibano nasceu da 
iniciativa de Irineu Pinto, Coriolano de Medeiros, 
Flávio Maroja, Tavares Cavalcanti, Seráphico da 
Nóbrega, Castro Pinto e outros, tendo o incentivo 
do presidente do Estado, o engenheiro Álvaro 
Lopes Machado. Por vinte longos anos, o Institu-
to foi dirigido por Flávio Maroja e tornou-se des-
deentão, a Casa da Memória da Paraíba. Antes da 
sua fundação, o que se conhecia das nossas ori-
gens era disperso, e trabalho de historiadores de 
outras plagas. A buscade   nossas   raízes,   segun-
do  o  saudoso confrade Luiz Hugo Guimaraes, 
surgiu com os estudos e pesquisas dos fundado-
res desta Casa, acrescidos, por exemplo, dos tra-
balhos de Irineu Joffily (Notas sobre a Parahyba) 
e Maximiliano Machado (História da Província 
da Parahyba). 

O nascimento de uma historiografia emi-
nentemente paraibana teve sequência com os 
bananeirenses Alcides Bezerra e Oscar de Castro, 
além de Francisco Coutinho de Lima, Antonio 
Freire, Celso Mariz, Clovis dos Santos Lima, João 
Lelis, Lira Tavares, José Américo de Almeida, 
Humberto Nobrega, Joacil de Britto Pereira, Ho-
rácio de Almeida, José Leal, Luiz Pinto, Rodrigues 
de Carvalho e tantos outros, já substituídos por 
historiadores renomados e ainda hoje produti-
vos como Wellington Aguiar, Guilherme D`Ávila 
Lins, José Octávio de Arruda Melo, Humberto 
Melo, Humberto Fonseca Lucena, Manoel Batista 
de Medeiros, Flávio Satyro, Osvaldo Trigueiro 
do Vale, Luiz Nunes Alves, José Nunes, Natércia 
Suassuna, Glauce Burity, Renato Cezar Carneiro e  
tantos outros não menos ilustres, que, capitane-
ados pelo presidente Joaquim Osterne Carneiro, 
ocupam as cinquenta cadeiras deste sodalício.

O Instituto guarda mais de trinta mil títulos 
em livros, jornais e até folhetos. Disponibiliza 
ainda uma Coleção de Obras Raras comcerca de 
novecentas peças, nacionais e estrangeiras, pu-
blicadas nos séculos XIX e  XX. Adicione-se a tudo 
isso, trinta e dois mil documentos impressos e 
manuscritos, que se prestam à pesquisa da nossa 
história desde o período colonial aos nossos dias.

É nesta Casa da Memória da Paraíba, depo-
sitária da inteligência e cultura de centenas de 
paraibanos que se dedicaram à sua história e a 
preservá-la com expressivas publicações, que 
peço permissão para tomar assento, na Cadeira 
45, que tem como patrono Osvaldo Trigueiro de 
Albuquerque Melo e fundador Dorgival Terceiro 
Neto.

Não devo ser rotulado de historiador. Sou, 
porém, um amante da história, e, como parai-
bano, leio com avidez tudo que se escreveu ou 
se escreve sobre nosso passado. Uma única in-
cursão minha na pesquisa histórica resultou em 
breve notícia acerca da vida e obra de Solon de 
Lucena, tornada publica por ocasião das come-
morações do seu centenário. Na publicação, fui 
honrado com a companhia de José Octavio de 
Arruda Melo, Humberto Lucena e Joacil de Britto 
Pereira, sendo nossos trabalhos enfeixados sob 
o título “Solon de Lucena - Democracia e Década 
de Vinte na Paraíba”.

Mais jornalista que advogado, mais político 
que escritor, sirvo-me das páginas dos jornais 
para passar aos meus parcos leitores a experiên-
cia do passado e os acontecimentos políticos que 
vivi oume foram contados. Essa minha atuação, 
mesmo modesta, serve à memória da Paraíba e 
se destina a evitar a repetição de resultados du-
vidosos. Estou preferindo sempre escrever sobre 
o passado, até porque, seus personagens já desa-
pareceram e, em consequência, nada reclamam 
nem têm direito de resposta. 

Pela generosidade dos que compõem esta 
vetusta instituição, ao me elegerem como sócio 
efetivo, chego para servir e aprender. (do meu 
discurso de posse no IHGP)

Ramalho 
LeiteA Festa  das Neves do meu tempo

O povo não cabe em Palácio. 
O povo é grande, Palácio é peque-
no. As princesas, os príncipes são 
poucos; o povo é muito. Os prín-
cipes cabem nos palácios, o povo 
não. Foi assim na última aula es-
petáculo de Ariano Suassuna, re-
alizada anteontem, quinta-feira, 
24 deste julho, ano cem do início 
da I Guerra Mundial, no Palácio 
das Princesas, Recife. 

A massa compareceu em 
massa. Em Palácio não cabia 
mais ninguém. Não pude cum-
primentar Dona Zélia, viúva do 
príncipe Ariano. 
Ele nasceu nou-
tro Palácio, o da 
Redenção, quando 
seu pai foi presi-
dente da Paraíba, 
em 1927. E estava 
ali, noutro Palá-
cio, sob seu últi-
mo teto, cercado 
pelo seu povo de 
sempre. 

Haja povo. 
Nem se podia 
parar, pois a fila 
era grande e mo-
vediça para olhar 
de perto o artista no seu derra-
deiro espetáculo. Digo derradeiro 
como quem diz mais recente, 
pois noutras homenagens Ariano 
pode lotar a feira. Na missa de 
sétimo vai ser a mesma coisa; é 
melhor fazer campal, como deso-
briga. A visita de cova vai durar 
o dia todo, entrando pela noite. 
Haja povo.

Agora não tem mais jeito, 
a incelença foi feita. Mas fica a 
sugestão, para quando morrer 

outro artista do tope de Ariano: 
façam o velório na praça, que 
é do povo, onde cabe o povo, 
debaixo de um toldo mambembe. 
O povo não tem prática de entrar 
em Palácio. Eu mesmo não tenho. 
Fiquei espremido no meio de 
tanta gente, só cumprimentei a 
escritora Natércia Suassuna, e saí 
logo.

A posse de Ariano na Aca-
demia Paraibana de Letras foi 
do mesmo jeito. No Teatro Santa 
Rosa não cabia mais ninguém. Eu 
estava na companhia do primo 

Aloysio Pereira, o 
filho do Coronel 
Zepereira, de 1930, 
que Ariano nomi-
nou de Dom José I, O 
Invencível, Rei Guer-
rilheiro de Princesa. 
No camarote ao lado, 
o Coronel Manelito 
Dantas Vilar, Cate-
drático do Cariri, O 
Sábio do Sertão.

Nunca vi um 
velório parecer 
uma festa. O povo 
cantava e dançava. 
Grupos folclóricos se 

apresentavam com suas cores, 
suas máscaras, seus folguedos. 
O mestre Ariano presente num 
grande boneco de carnaval. Mais 
gente fora do que dentro. O povo 
não cabe em Palácio. O povo só 
cabe na praça, na rua, na feira, na 
beira do mar – pois é numeroso 
como as areias.

Haja gente. De outra vez, que 
se faça a incelença num estádio 
de futebol, numa arena, como 
estão chamando agora. E de por-

tões abertos. O povão vestiu a ca-
misa do Esporte Clube, de quem 
Ariano era torcedor. Eu digo de 
outra vez porque recentemente 
tem morrido muito escritor de 
muitos leitores: o baiano João 
Ubaldo puxou a fila, seguido pelo 
mineiro Rubem Alves.

E veio o paraibano Aria-
no: “a Paraíba é minha terra 
materna, Pernambuco é minha 
terra paterna”. Mas Ariano é 
mesmo de Taperoá, onde suas 
histórias são ambientadas, onde 
tem sua fazenda de bodes com 
seu primo Manelito, e sua casa 
de campo. Seu país é o Cariri, 
pátria de seus heróis, fonte de 
suas tramas, onde campeia seu 
gibão de couro e brilha seu sol 
de ouro.

Quase tudo na obra de Aria-
no acontece em Taperoá. É sua 
locação permanente. “Cheguei 
um dia em Taperoá e encontrei 
um compadre meu: “Compadre 
Ariano” – foi logo dizendo o com-
padre –,“apareça lá no meu sítio. 
Agora, tenho uma casa lorde 
para lhe receber. Uma casa estilo 
prédio, com umcagador moderno 
dentro de casa, que caga e desca-
ga”.

Ele me fez esta dedicatória: 
“Para Otávio Pereira, aliado do 
Território Livre de Princesa.” Sei 
que ele não podia me dar patente 
maior, a mim nem a ninguém. 
Por isso fui a Palácio, eu que 
sou povo, naquele dia pungente. 
Havia muita gente, tanta que as 
lágrimas saíam espremidas.

(Sitônio Pinto escreve nas 
terças, quintas e sábados.)

Incelença de Ariano

FAROLITO

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.com

Otávio Sitônio Pinto - Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Crônica

No meio da rua e na calçada do outro lado, se 
localizavam as barracas de jogos, de cachorro-quente, 
pipoqueiras e as quermesses, além dos tradicionais tiro 
ao alvo, jogo das latas, laça-laça e a famosa pescaria 
que fazia a alegria da meninada.

Na Praça D. Ulrico, arredores do Colégio das 
Neves, se instalava o parque de diversões com diver-
sos  brinquedos  em torno dos quais, principalmente 
dos carrosséis, da montanha-russa e rodas-gigan-
tes, se formavam enormes filas. Havia também o 
trem-fantasma, o pula-pula, a mulher gorila e um 
inesquecível tira-prosa, onde certa vez um colega  de 
Jaguaribe, lá de cima, enjoou e vomitou  um bocado 
de gente.

Assim era a Festa das Neves,   do  cachorro-
quente de Nega e do pavilhão central onde, todas as 
noites, jovens das melhores famílias, serviam como 
garçonetes e  disputavam os votos  dos rapazes para 
a escolha da Rainha. Nesse pavilhão, as atrações 
musicais ficavam por conta da Orquestra Tabajara 
de Severino Araújo, Sivuca, os Tabajaras do Ritmo, 
Ruy Bezerra, Ruy de Assis, Nelie de Almeida, Marle-
ne Freire e tantos outros notáveis artistas da terra 
– sempre  apresentados pela voz do saudoso Pascoal 
Carrilho.

E o que dizer da  famosíssima “Bagaceira”? Era o 
lugar em que se  reunia, nas noites frias do começo de 
agosto, a fina flor da intelectualidade paraibana: a área 
ia do Colégio das Neves até a Rua da Areia,  descendo 
pela ladeira da Borborema.  As conversas, regadas a 
cerveja e galinha assada, amanheciam o dia, alimenta-
das principalmente pelos poetas e jornalistas que dali 
faziam o seu ponto-de-encontro.

A Festa das Neves de hoje?  Confesso que não  sei 
bem como ela é, dizem que tende a  se acabar e cer-
tamente, nunca será igual  àquela Festa das Neves de 
antigamente.

“A Paraíba é 
minha 
terra 
materna, 
Pernambuco 
é minha terra 
paterna”
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Roteiro

Teatro

Espetáculo de ‘Scooby-Doo’ será apresentado no 
próximo sábado com a temática da Festa das Neves

A montagem do espetá-
culo “Game Over”, baseada no 
desenho americano Scooby-
Doo, será estreada no próximo 
sábado, dia 2, no Teatro Ed-
naldo do Egypto. A encenação, 
que é voltada à importância 
histórica da tradicional Festa 
das Neves, realizada todo ano 
em homenagem à padroeira 
da capital paraibana, é pro-
duzida pelo grupo Cara Dupla 
Cia de Teatro, e tem direção e 
texto de Romildo Rodrigues. 
Os ingressos têm valor de 
R$ 20,00 (inteira) e R$ 15,00 
(meia). As pessoas que liga-
rem para o teatro podem re-
servar o seu local e garantir o 
ingresso ao preço de R$ 12,00.

Segundo a sinopse do 
espetáculo, a aventura de 
Scooby-Doo inicia-se quan-
do a “Mistério S.A” (Grupo 
do Scooby) é convocada para 
uma missão no laboratório do 
cientista Joseph, porém algo 
dá errado e o vírus sai do com-
putador, transportando toda a 
turma para a telinha. “Se passa 
no laboratório de um cientista, 
e depois que os personagens 
são transportados a turma 
passa por vários estágios de 

Foto: Divulgação

O elenco do espetáculo ‘Game Over’ é formado basicamente por atores paraibanos

Ariano já é titã no Olimpo

Até então eu nunca vira tanta repercussão pela morte 
de uma pessoa ligada à cultura como a que ocorreu com o 
dramaturgo, escritor, ensaísta, pensador, professor e ator 
Ariano Suassuna. Digo ator também porque ele conduzia as 
suas famosas aulas-espetáculo não só como palestrante, mas 
como um verdadeiro ator das histórias/estórias e causos 
que narrava e interpretava com o mais habilidoso domínio 
da plateia. 

Paraibano de nascimento, Ariano Suassuna tornou-se 
pernambucano por adoção, inicialmente não tanto por es-
colha, mas por necessidade para fugir da Paraíba, quando 
a família temendo mais represálias políticas por parte dos 
Pessoa, emigrou de Taperoá onde viveu alguns anos da sua 
infância e adolescência, para Recife, onde concluiu seus estu-
dos formando-se em Direito.

Quarta-feira passada, como foi largamente divulgado 
por todos os meios de comunicação, com amplo destaque 
para a sua obra e seu pensamento, ele deixou o mundo inter-
vivos e foi levada por “Caetana”, como ele mesmo dizia que 
se chamava a morte na cultura nordestina. E por amor a essa 
cultura ele dedicou a sua vida, não apenas registrando em 
suas obras, mas difundindo-a na oralidade, o que fazia com 
maestria arrancando risos e aplausos.

Recebeu - como já lhe era concedido em vida por sua 
aceitação como “imortal” na Academia Brasileira de Letras 
(numa eleição sem concorrente, na qual ele, jocosamente, 
dizia temer que nem assim conseguiria ser eleito) – todas 
as honrarias merecidas, inclusive a presença da presidente 
Dilma Russeff, que, dignamente compareceu ao seu velório.

Sua dedicação à pesquisa e difusão da cultura popular 
nordestina tornou-o um pensador que conseguia mostrar e 
transmitir o saber e o fazer do povo na própria linguagem 
que captava, sem necessidade de recorrer ao eruditismo 
ortodoxo que muitos outros pensadores adotam como falsa 
demonstração de conhecimento e intelectualidade. Ariano 
era claro, límpido, compreensível e envolvente. Generoso, 
como dele se apregoava, talvez porque ele nos facilitava a 
transmissão dos seus conhecimentos.

Brasileiríssimo no seu modo de pensar e agir, dizia: “Não 
troco o meu oxente pelo ok de ninguém”. Amava incondicional-
mente a vida: “Tenho duas armas para lutar contra o desespero, 
a tristeza e até a morte: o riso a cavalo e o galope do sonho. É 
com isso que enfrento essa dura e fascinante tarefa de viver”.

Em O Auto da Compadecida, peça teatral que lhe deu a 
mais ampla divulgação, traduzida em nove idiomas, adapta-
da para cinema e televisão, na fala de Chicó para João Grilo, 
morto (depois ressuscitado): “Cumpriu sua sentença. Encon-
trou-se com o único mal irremediável, aquilo que é a marca 
do nosso estranho destino sobre a terra, aquele fato sem 
explicação que iguala tudo o que é vivo num só rebanho de 
condenados, porque tudo o que é vivo, morre”.

Ariano Suassuna não morreu. Ele se tornou titã da cul-
tura nordestina no Olimpo.

Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
(alaconeto@gmail.com)

Mídias em destaque

Em cartaz

Foto: Imagem Filmes

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Humor 

Cristovam Tadeu

A CULPA É DAS ESTRELAS (The Fault In 
Our Stars, EUA, 2014). Gênero: Drama. 
Duração: 126 min. Classificação: 12 
anos. Direção: Josh Boone, com Shai-
lene Woodley, Ansel Elgort, Nat Wolff. 
Diagnosticada com câncer, Hazel Grace 
Lancaster se mantém viva graças a 
uma droga experimental. Após passar 
anos lutando com a doença, a jovem 
é forçada pelos pais a participar de 
um grupo de apoio e logo conhece 
Augustus Waters, um rapaz que vai 
mudar completamente a sua vida. 
Manaíra 8: 12h30, 15h20, 18h30 e 
21h15. Tambiá 3: 18h30 e 20h50. 

APENAS UMA CHANCE (One Chance, UK, 
2013). Gênero: Biografia. Duração: 103 
min. Classificação: 10 anos. Direção: 
David Frankel , com James Corden, 
Alexandra Roach, Julie Walters. A 
incrível história de Paul Potts, tímido 
vendedor que surpreendeu o Reino 
Unido ao interpretar impecavelmen-
te uma ária de ópera no programa 
Britain’s Got Talent. O vídeo de sua 
primeira apresentação somou milhões 
de visualizações no Youtube e o cantor 
tornou-se uma estrela do dia para a 
noite. CinEspaço 1 : 19h40 e 21h50.

AVIÕES 2 - HERÓIS DO FOGO AO RESGATE 
(EUA 2014). Gênero: Animação / Co-
média. Duração: 84 min. Classificação: 
Livre. Direção: Roberts Gannaway. Com 
Dane Cook, Ed Harris e Julie Bowen.
Dusty descobre que seu motor está 
severamente danificado e nunca mais 
poderá participar de corridas. Após 
algumas adaptações ele acaba realo-

cado na brigada aérea de incêndio, 
onde conhece o veterano helicóptero 
Blade Ranger e a equipe terrestre 
conhecida como The Smokejumpers. 
Enfrentando o fogo diariamente, Dusty 
finalmente entende o significado da 
palavra “heroi”. Manaíra 7/3D: 12h, 14h 
e 16h. Tambiá 6/3D: 14h30 e 16h10.

COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 2 (How 
to Train Your Dragon 2, EUA, 2014). 
Gênero: Animação. Duração: 102 min. 
Classificação: Livre. Direção: Dean 
DeBlois. Cinco anos após convencer 
os habitantes de seu vilarejo que os 
dragões não devem ser combatidos, 
Soluço convive com seu dragão Fúria 
da Noite, e estes animais integraram 
pacificamente a rotina dos moradores 
da ilha de Berk. Entre viagens pelos céus 
e corridas de dragões, Soluço descobre 
uma caverna secreta, onde centenas de 
novos dragões vivem. O local é protegido 
por Valka, mãe de Soluço, que foi afas-
tada do filho quando ele ainda era um 
bebê. Juntos, eles precisarão proteger 
o mundo que conhecem do perigoso 
Drago Bludvist, que deseja controlar 
todos os dragões existentes. CinEs-
paço 1: 14h30. Manaíra 6/3D: 13h15 
e 15h30. Tambiá 3: 14h15 e 16h25.

JUNTOS E MISTURADOS (EUA 2014). 
Gênero: Comédia. Duração: 117 min. 
Classificação: 10 anos. Direção: Frank 
Coraci. Com Adam Sandler, Drew Barry-
more, Bella Thorne. Após um primeiro 
encontro desastroso, Jim (Adam San-
dler) e Lauren (Drew Barrymore) viajam, 
por coincidência, para o mesmo resort 

familiar durante as férias, junto com 
seus filhos de casamentos anteriores. 
Sendo obrigados a conviver, uma atra-
ção começa a surgir entre os dois. CinEs-
paço 1: 16h30. CinEspaço 1:  Manaíra 1: 
12h45, 15h15, 17h45 e 20h30.Manaíra 
3: 14h15, 16h45, 19h15 e 22h. Tambiá 
2: 14h10, 16h20, 18h30 e 20h40.

MALÉVOLA (Maleficent, EUA, 2014). 
Gênero: Fantasia. Duração: 97 min. 
Classificação: 10 anos. Direção: Robert 
Stromberg, com Angelina Jolie, Elle 
Fanning, Brenton Thwaites. Baseado 
no conto da Bela Adormecida, o filme 
conta a história de Malévola, uma 
mulher movida pelo sentimento de 
vingança e pelo desejo de se manter 
no poder. Para enfrentar o rei, ela 
coloca um feitiço na filha dele, Aurora, 
fazendo com que a garota fique indecisa 
entre defender o reino dos humanos e 
o reino da floresta, de que aprendeu a 
gostar. Quando Malévola percebe que 
Aurora está prestes a estabelecer a 
paz entre os mundos, a vilã é obrigada 
a tomar uma decisão drástica. Tambiá 
1: 14h30, 16h30, 18h30 e 20h30.

TRANSFORMERS – A ERA DA EXTINÇÃO 
(Transformers: Age Of Extinction, EUA, 
2014). Gênero: Ação. Duração: 165 min. 
Classificação: 12 anos.  Direção: Michael 
Bay, com Mark Wahlberg, Nicola Peltz, 
Jack Reynor. Alguns anos após o grande 
confronto entre Autobots e Decepticons 
em Chicago, os gigantescos robôs alie-
nígenas desapareceram. Eles são atual-
mente caçados pelos humanos, que não 
desejam passar por apuros novamente. 

Quando Cade  encontra um caminhão 
abandonado, ele jamais poderia imagi-
nar que o veículo é na verdade Optimus 
Prime, o líder dos Autobots. Muito menos 
que, ao ajudar a trazê-lo de volta à vida, 
Cade e sua filha Tessa  entrariam na mira 
das autoridades americanas. CinEspaço 1: 
16h30. CinEspaço 3/3D: 13h30. Manaíra 
2: 12h20, 15h40, 19h e 22h15. Manaíra 
7/3D: 18h e 21h30. Tambiá 4: 14h10, 
17h10 e 20h10. Tambiá 6/3D: 20h20.

PLANETA DOS MACACOS: O CONFRONTO 
(Dawn of the Planet of the Apes, EUA, 
2014). Gênero: Ficção Científica. Dura-
ção: 130 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Matt Reeves, com Gary Oldman, 
Amanda Silver, Rick Jaffa, Jason Clarke, 
Andy Serkis. Depois de quinze anos 
após conquistar sua liberdade, César 
e os demais macacos vivem em paz na 
floresta próxima a San Francisco. Eles 
desenvolveram uma comunidade base-
ada em apoio mútuo, para que possam 
se manter. Enquanto isso, os humanos 
enfrentam uma das maiores epidemias 
já vistas, causada pela gripe símia, um 
vírus criado em laboratório. Diante disto, 
um grupo de sobvreviventes liderado 
por Dreyfus planeja atacar os macacos 
para usá-los como cobaias na busca 
por uma vacina. Porém, Malcolm não 
quer que esse o confronto aconteça. 
CinEspaço 3/3D: 16h30, 19h e 21h30. 
CinEspaço 4: 13h50, 16h20, 18h50 
e 21h20. Manaíra 4: 13h45, 16h30, 
19h30 e 22h30. Manaíra 5/3D: 13h, 
15h50, 18h45 e 21h45. Manaíra 6/3D: 
18h15 e 21h. Tambiá 5: 13h50, 16h15, 
18h40 e 21h05. Tambiá 6/3D: 17h50.

Como Treinar
o Seu Dragão 2

Soluço acaba descobrindo uma caverna secreta

Cinco anos após convencer os habitantes de seu vilarejo que os 
dragões não devem ser combatidos, Soluço convive com seu dragão Fúria 
da Noite, e estes animais integraram pacificamente a rotina dos mora-
dores da ilha de Berk. Entre viagens pelos céus e corridas de dragões, 
Soluço descobre uma caverna secreta, onde centenas de novos dragões 
vivem. O local é protegido por Valka, mãe de Soluço, que foi afastada do 
filho quando ele ainda era um bebê. Juntos, eles precisarão proteger o 
mundo que conhecem do perigoso Drago Bludvist, que deseja controlar 
todos os dragões existentes.

Rafael Andrade
rafaelandradecm@gmail.com

muitos lugares como a lua, 
Egito, Havaí, Monte Everest, 
Grécia e terminando em João 
Pessoa, na Festa das Neves”, 
conta o diretor que explica 
que cada estágio há um con-
ceito e propósito educativo.

Rodrigues, que também 
atua no papel do personagem 
Salsicha, afirma que a monta-
gem que envolve 36 figurinos 

mais o grupo de atores, que in-
clui Judson Magnus (Scooby), 
Paulo Albuquerque (Fred), 
Alexandra Oliveira (Daphne), 
Estefane Dantas (Velma), Mi-
guel Herberth (Joseph) e Ro-
milson Rodrigues (O Vírus e 
outros), tem uma grande pro-
dução, porém realizada sem 
patrocínio algum. 

Além disso, o diretor afir-

ma que o grupo de atores se 
dedicou bastante para pare-
cem com o desenho. “A gente 
toma muito cuidado com o 
visual para que os atores que 
trabalham comigo há mais 
de oito anos, adaptem-se ao 
máximo com a aparência dos 
personagens do desenho para 
fazer uma representação fiel 
aos fãs”, lembra. 

BARTOLO
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Música

FOTOS: Divulgação

A oficina intitulada “Jogo Comum: 
dramaturgias em jogo ou o que fazemos na 
sala de ensaios” - cujas inscrições já estão 
abertas - e as apresentações dos espetácu-
los Viúva, porém honesta e Aquilo que meu 
olhar guardou para você serão realizadas 
pela Cia Magiluth, de Recife (PE), entre os 
dias 8 a 10 de agosto, no Sesc Centro, em 
João Pessoa, dentro da programação da 
terceira etapa do projeto Palco Giratório. 

O objetivo da oficina - que será minis-
trada das 13h às 18h, é compartilhar procedi-
mentos de criação utilizados pelo grupo nos 
seus últimos trabalhos e que foi aprofunda-
da durante o Programa Rumos Itaú Cultural 
– Teatro, onde o jogo entre atores, a partir 
de alguns dispositivos pré-determinados, 
é definidor do texto, da encenação e da 
proposta de atuação. O evento destina-se a 
estudantes de teatro e, também, a interes-
sados na área.

Quanto aos espetáculos, Viúva, porém 
honesta - cujo texto foi escrito e concebido 
pelo dramaturgo Nelson Rodrigues - será 
apresentado no dia 9, a partir das 20h, no 
Teatro do Sesi, localizado no Centro  da 
capital. A trama da peça mostra que, depois 
da morte do marido, Ivonete resolve virar 
uma mulher ‘honesta’, mantendo-se fiel ao 
finado. Uma das estranhas decisões de sua 

Oficina e dois espetáculos integram a terceira etapa do  
Palco Giratório, que acontecerá de 8 a 10 de agosto

nova conduta é nunca mais sentar. O pai 
da jovem, diretor de um dos mais influen-
tes jornais do país, resolve, então, convidar 
conceituados especialistas para solucionar 
o problema da filha. Trata-se de uma farsa 
irresponsável, cheia de reviravoltas e cria-
da por um dos maiores nomes do teatro 
nacional.

Viúva, porém honesta é o sexto traba-
lho do Grupo Magiluth, coletivo teatral que 

desenvolve pesquisa continuada de lingua-
gem desde 2004, em Recife. Apontada pela 
crítica especializada como um das principais 
jovens companhias do país, seus integrantes 
investem na obra do dramaturgo pernambu-
cano Nelson Rodrigues para homenageá-lo 
no ano de seu centenário.

O segundo espetáculo, cujo título é 
Aquilo que meu olhar guardou para você, 
será encenado no dia 10, com início nos 

mesmos horários e, também, local. Dirigido 
por Luiz Fernando Marques, um dos inte-
grantes do Grupo Magiluth, a peça oferece 
ao espectador um olhar de fora para as 
cidades que, muitas vezes, ficam soterra-
das pelo banal. O enredo enfoca a partir 
das pequenas coisas, aquelas que volati-
zam num piscar de olhos, mas que deixam 
marcas mais profundas do que o mais 
grandioso gesto. Ou seja, o homem con-
temporâneo é abordado em alguns aspec-
tos, a exemplo das contradições de seus 
sentimentos, as formas como vive medin-
do o quanto se envolve com as coisas e, 
ainda, o quanto se protege delas.

Aquilo que meu olhar guardou para 
você é o quinto espetáculo do grupo Ma-
giluth. A peça é fruto de uma investigação a 
partir de imagens trocadas com a equipe do 
Teatro do Concreto, do Distrito Federal, no 
Programa Rumos Itaú Cultural, abordando o 
comportamento do homem contemporâneo 
na urbanidade. Lançando mão de diversos 
recursos teatrais, destinos individuais, de 
transformações e desvios, são postos 
em cena sempre com um olhar afetuo-
so. Composto por cenas fragmentadas, a 
montagem traz no elenco os atores Erival-
do Oliveira, Giordano Castro, Lucas Torres, 
Pedro Wagner e Pedro Vilela. 

hegamos ao final 
dos eventos de 
organização do 
São João Família 
Balaio Nordeste 
através da parceria 
feita com a Funjope 
pelo Edital São João 

nos Bairros. É muito gratificante ver 
a ocupação do nosso novo espaço na 
Associação comercial. Lembro agora 
que devido à aceitação do público va-
mos realizar o evento agora na Praça 
Anthenor Navarro” falou Joana Alves, 
ao explicar a ação cultural com os gru-
pos musicais - Forró Ripa na Chulipa e 
Forró Encabulado que se apresentam 
hoje, na Praça Anthenor Navarro, no 
Centro Histórico da Capital. A ação 
marca o encerramento das atividades 
do projeto “São João Família Balaio 
Nordeste”, realizado pela Associação 
Balaio Nordeste desde 2012. A entra-
da é gratuita. 

O evento, de caráter filantrópico, 
terá  venda de rifas para sorteio de 
uma TV LED de 32 polegadas, que visa 
ajudar nas atividades da Associação 
Cultural. Para participar do sorteio, 
basta adquirir uma rifa no valor de 
R$ 5,00 que será vendida durante o 
evento na sede da Associação. O pro-
jeto São João Família Balaio Nordeste 
também é uma forma de difundir esse 
ritmo nordestino que está em proces-
so de registro como Patrimônio Imate-
rial do Brasil.

A Associação Cultural Balaio 
Nordeste é uma instituição sem fins 
lucrativos reconhecida por atuar no 
segmento da cultura popular inte-
grando grupos de forró, sanfoneiros, 
cantadores de viola e repentistas. A 
entidade desenvolve suas funções há 
4 anos com atividades relacionadas a 
cultura popular e o registro do Forró 
enquanto Patrimônio Imaterial do 
Estado da Paraíba. 

O forró tradicional, principal ritmo 

Último dia da programação do ‘São João Família Balaio Nordeste’ encerra 
com arrasta-pé gratuito no dia de Santana na Praça Anthenor Navarro
Gregório Medeiros 
Especial para A União

Balaio Cultural

 “C

que anima o São João paraibano, está 
em processo de reconhecimento de 
Patrimônio Cultural Imaterial pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan). Dona Joa-
na ressalta, com certa alegria, que a 
bandeira de luta pelo registro do forró 
enquanto patrimônio imaterial está 
bem encaminhado. “Nossa bandeira 
que pauta a luta do forró tradicional 
enquanto patrimônio cultural está bas-
tante avançada em Brasília nesses dois 

anos. O Iphan já sinalizou um provável 
mapeamento para registro desses pro-
fissionais e que, em um futuro próximo, 
poderemos ouvir falar em um Pontão 
de Cultura para firmar esse registro”.

Após reforma estruturante na sede 
da Associação Comercial que durou 
três meses, a Associação Balaio Nor-
deste passou também a atuar como o 
Ponto de Cultura Balaio Cultural desen-
volvendo cursos de música através da 
Escola Mestre Dominguinhos; Estúdio 

Multimídia com capacidade de aportar 
uma editora gráfica e duplicadora de 
CDs; e oficina de produção cultural e 
mídias alternativas. 

A Associação está localizada no 
térreo do prédio da Associação Co-
mercial, em frente à Praça Anthenor 
Navarro, Rua Maciel Pinheiro, nº 02, no 
Varadouro. Informações pelo, e-mail 
contato.balaionordeste@gmail.com ou 
através do facebook, na página face-
book.com/balaionordeste.

Geraldo Azevedo 
disse que está disposto 

a apresentar seus hits 
e a atender pedidos da 

plateia

O processo criativo será pautado durante a oficina da ‘Companhia Magiluth’

Joana Alves é idealizadora do projeto que já faz parte da cena pessoense e arregimenta artistas e admiradores das artes
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A situação na Paraíba se com-
plicava cada vez mais com a 
tragédia da Confeitaria Glória

Por Agnaldo Almeida

Escondido na Paraíba desde o dia 16 de abril de 1930, para onde 
fora trazido à meia-noite pelo companheiro de conspiração Antenor Na-
varro, Olavo Silva sentou-se à escrivaninha de seu pequeno esconderijo e 
na tarde de 27 de maio daquele ano começou a escrever uma longa carta 
ao seu amigo Oscar que, à época, se encontrava em Buenos Aires. 

Embora respeitosa, não se pode dizer que fosse uma carta para re-
forçar os laços de amizade e admiração que o ligavam ao destinatário. Ao 
contrário, era muito mais o relato das insatisfações que se vinham acu-
mulando em torno do movimento que ambos organizavam. Na verdade, 
iniciava-se ali, no dizer do próprio Olavo, uma desagradável polêmica que 
os separaria para o resto da vida.

Olavo era o codinome daquele que mais tarde viria a ser o to-
do-poderoso Marechal Juarez Távora, também conhecido por conta 
de sua atuação na Revolução de 30 como Vice-Rei do Norte. O des-
tinatário de sua carta era ninguém menos que Luiz Carlos Prestes, o 
Cavaleiro da Esperança e o grande comandante militar das revoltas e 
rebeliões daquele tempo. 

Foragido político desde janeiro de 1927, Juarez Távora tinha bons 
motivos para adotar o pseudônimo.  Ele e Prestes eram conspiradores 
procurados pelo Exército no país inteiro. Na carta ao antigo companhei-
ro, Olavo comentava ponto por ponto o manifesto que Oscar lançara re-
centemente, deixando claro que “a revolução brasileira não pode ser feita 
com o programa anódino da Aliança Liberal”.

O manifesto, dirigido “ao proletariado sofredor de nossas cidades, 
aos trabalhadores oprimidos das fazendas e das estâncias, à massa mi-
serável do nosso Sertão e, muito especialmente, aos revolucionários sin-
ceros...” , não dava margem a dúvidas: a revolução que Prestes desejava 
não era a mesma pela qual se batiam Távora e os seus companheiros de 
conspiração. O “Cavaleiro” já embarcara rumo ao comunismo. Defendia 
o confisco de terras, a nacionalização de empresas estrangeiras e a anu-
lação das dívidas externas entre outras providências para “a completa 
libertação de todos os trabalhadores”.

Juarez não concordava com nada disto. E na correspondência do 
dia 27 de maio, escrita de seu esconderijo na Paraíba, evidencia esta 
discordância: “A revolução por que me tenho batido e pela qual – hon-
rando a memória dos nossos mortos, entre os quais figura agora esse 
bravo, nobre e generoso Siqueira Campos – espero poder ainda consu-
mar novos sacrifícios, não é a revolução que acaba de preconizar, em 
manifesto político, o meu prezado amigo, camarada e ex-chefe general 
Luís Carlos Prestes”. 

Pouquíssimas pessoas àquela altura sabiam da presença de Juarez 
Távora na Paraíba. A viagem, considerada por ele mesmo como a mais 
complicada de sua vida, começara em meados de março de 1930. Sem-
pre com o receio de ser identificado e preso pelas forças militares do 
governo, escondia-se atrás de um bigode e definitivamente assumira a 
identidade um agrônomo paranaense chamado Olavo Silva. 

De Minas Gerais, viajando de trem, carro e navio, acabou atravessan-
do a Bahia. De Juazeiro, pensava cruzar o rio São Francisco e chegar a Pe-
trolina. Deu tudo errado: teve de voltar para Salvador.  Lá conseguiu vaga 
numa pequena aeronave e se mandou para Maceió com ligeira escala em 
Aracaju. Sempre temendo ser identificado, chegou ao Recife na manhã de 
12 de abril. Fizera uma viagem de trem sem muitos sobressaltos. Apro-
veitou para informar-se das atividades conspiratórias na capital pernam-
bucana, mas se demorou pouco. Quatro dias depois, na companhia de 
Antenor Navarro, alcançaria o seu esconderijo paraibano. 

Quando chegou por aqui, Juarez foi levado diretamente para a re-
sidência dos tenentes Juraci Magalhães e Jurandir Bizarria Mamede, na 
Praia de Tambaú, onde ficou escondido por vários dias. É ele mesmo 
quem conta que durante a sua estada na orla paraibana pôde inteirar-
se “da situação existente nas várias guarnições do Exército no Nordeste 
e Norte do país, quanto a elementos suscetíveis de serem catequizados 
para a conspiração revolucionária”.

Interessado em conversar com vários tenentes formados na mes-
ma turma de Juraci, Mamede e Agildo Barata, o “agrônomo Olavo Silva” 
decidiu dar um pulo em Fortaleza, onde eles serviam. Por intermédio do 
engenheiro Ávila Lins, ligado à conspiração na Paraíba, obteve transporte 
em automóvel até Lavras, no Ceará, onde tomaria o trem para chegar a 
Fortaleza. Coube a Henrique Teófilo da Justa, pessoa da absoluta confian-
ça de Ávila Lins, conduzir Juarez até Cajazeiras. De lá, ele seguiria para o 
Ceará e Henrique Justa ficaria aguardando o seu retorno para trazê-lo de 
volta a João Pessoa (que à época se chamava Paraíba). 

“O movimento conspiratório que levaria à Revolução de 30 e Getúlio Vargas ao poder, enfrentava enormes dificuldades, a começar pelos desentendi-
mentos entre os seus líderes militares e civis. Luís Carlos Prestes não era mais reconhecido como chefe supremo. Oswaldo Aranha, que era o líder político 
mais influente da corrente revolucionária, e João Alberto, que sucedera Prestes no comando militar do movimento, estavam se afastando das operações 
e indicavam Juarez para assumir a chefia de tudo. Foragido político desde janeiro de 1927, Juarez Távora tinha bons motivos para adotar o pseudônimo. 
Ele e Prestes eram conspiradores procurados pelo Exército no país inteiro. Se a situação no início de julho, na avaliação de Távora, já não era das melho-
res, no dia 26 iria adquirir conotações trágicas: o presidente João Pessoa tombou morto em Recife, para onde tinha viajado contrariando advertências de 
seus colaboradores e amigos”. O relato a seguir é um mergulho nos bastidores de um momento crucial da história do Brasil no século XX:

Mas atravessar a Paraíba, rumo ao oeste, só 
foi uma viagem tranquila até chegar à cidade de 
Pombal. Sempre com medo de ser reconhecido, 
Juarez logo se deu conta de que a região vivia em 
clima de guerra por conta da Revolta de Prince-
sa, movimento liderado pelo coronel José Pereira 
contra o governo de João Pessoa. 

Além disso, havia caído um forte aguacei-
ro que encheu o rio Piancó, impedindo a pas-
sagem de automóvel. Ele e o motorista tiveram 
de pernoitar ali mesmo, transformando-se em 
alvo das indagações de pessoas que não conhe-
ciam. Um dos mais renitentes inquisidores era 
o bacharel Plínio Lemos, que então ocupava o 
cargo de promotor público estadual. Armado 
com um rifle apresentou-se como defensor do 
governo naquela cidade e passou a bombarde-
ar os dois estranhos com perguntas que não 
acabavam mais.  O incidente, porém, não teve 
maiores repercussões e na manhã seguinte os 
visitantes puderam seguir viagem. Conforme 

combinado, Henrique conduziria Juarez até La-
vras do Ceará, de onde ele seguiria de trem para 
Fortaleza, regressando o motorista a Cajazeiras 
para aguardar o seu retorno.  Na volta, viajan-
do mais à noite para não correr risco de novos 
incidentes como o de Pombal, o militar notou 
que, ao se aproximar da cidade de Patos, o con-
dutor do veículo começara a cochilar no volante 
do carro. Bateu-lhe no ombro para despertá-lo. 

Foi a salvação, diz Juarez no seu livro 
“Uma vida e muitas memórias”, pois o amigo, 
atordoado pelo sono, esquecera-se de desviar-
se, naquele preciso momento, por um aterro 
ali existente por conta da construção de uma 
ponte. Alertado, Henrique parou o carro, re-
conheceu o local em que se encontrava e, re-
trocedendo até a entrada do desvio, pôde reto-
mar a viagem, sem mais problemas. 

Juarez Távora 
chegou a se 
esconder na 
Paraíba antes 
da eclosão da 
Revolução de 1930

Continua na página 10
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Desentendimento e tragédia
conspiração atropelada

O assassinato do presidente João Pessoa contur-
bou ainda mais a situação no início de julho de 30. 
A fúria do povo paraibano tomou conta das ruas

Na volta à capital paraibana, Juarez Tá-
vora não mais se esconderia na casa da Praia 
de Tambaú. Foi levado diretamente para um 
novo esconderijo, situado à Avenida Tambiá, 
próximo ao centro da cidade. A casa perten-
cia a Mirocem Navarro, irmão de Antenor. 
Ali mantinha poucos contatos com o mundo 
exterior. Além de alguns tenentes, encabeça-
dos por Juraci Magalhães, apenas dois ou três 
civis tinham permissão para visitá-lo. Entre 
estes, o cônego Matias Freire que, na visão de 
Juarez, “tinha espírito de revolta impregnado 
até a medula dos ossos”. Aliás, foi o próprio 
cônego quem lhe presenteou com uma pe-
quena máquina de escrever, da marca Corona, 
que acabou sendo indispensável para manter 
em dia a volumosa correspondência com os 
elementos revolucionários do Norte, do Cen-
tro e do Sul do país. 

Nas suas memórias, Távora descreve o 
seu esconderijo de Tambiá. “Era uma ampla e 
bem mobiliada peça no porão da casa de Mi-
rocem, onde era tratado com a consideração 
especial de pessoa da família. As refeições 
eram-me servidas, por segurança, no próprio 
alojamento. Nas horas vagas distraía-me ou-
vindo discos selecionados por Antenor Na-
varro, entre os quais havia dois de minha pre-
ferência: a Rapsódia nº 2, de Liszt, e o ‘largo’ 
da Sinfonia do Novo Mundo, de Dvorak”.

Antenor também havia colocado à dispo-
sição do chefe militar vários volumes de sua 
biblioteca referentes à Revolução Russa. Para 
quem debatia com Prestes os princípios de 
uma revolução no Brasil, não poderia haver 
leitura mais indicada. Foi assim, lendo um li-
vro aqui, escrevendo uma carta ali, que Juarez 
viu chegar o mês de julho de 1930. Os dias 
corriam dentro da mesma atmosfera de desa-
lento que já se arrastava desde maio. 

O movimento conspiratório enfrentava 
enormes dificuldades, a começar pelos desen-
tendimentos entre os seus líderes militares e 
civis. Luís Carlos Prestes não era mais reco-
nhecido como chefe supremo. Oswaldo Ara-
nha, que era o líder político mais influente da 
corrente revolucionária, e João Alberto, que 
sucedera Prestes no comando militar do mo-

vimento, estavam se afastando das operações 
e indicavam Juarez para assumir a chefia de 
tudo. Este, por sua vez, já havia escrito para 
familiares dando conta de que pensava em se 
entregar às forças do Governo, renunciando a 
tudo e se prontificando a cumprir as punições 
que lhe viessem a ser impostas. 

Se a situação no início de julho de 30, na 
avaliação de Távora, já não era das melhores, 
no dia 26 iria adquirir conotações trágicas: 
o presidente João Pessoa tombou morto em 
Recife, para onde tinha viajado contrariando 
advertências de seus colaboradores e amigos.

A notícia do assassinato foi comunicada 
ao Palácio do Governo da Paraíba por volta 
das seis horas da noite. E espalhou-se, logo, 
por todo o Estado. “Ao cair da noite – conta 
Juarez – pude pressentir, do porão em que me 
encontrava, a fúria ululante do povo, a agitar-
-se enraivecido pelas ruas. Dentro de poucas 
horas, a cidade se transformara num pande-
mônio de ódios e desesperos desaçaimados. 
Não demorou muito para que o clarão dos in-
cêndios imprimisse tons trágicos à ilumina-
ção da capital”. 

Ele relembra que os partidários mais 
exaltados do presidente morto vingavam-se 
de seus adversários – os perrepistas – incen-
diando suas casas. Na Avenida Tambiá, bem 
perto do seu esconderijo uma dessas residên-
cias fora atacada pela cólera dos pelotões de 
incendiários e ardia em chamas. Juarez con-
fessa que se sentia confrangido e desalenta-
do, olhando aquele tumulto. Tentou dormir, 
mas o barulho da agitação atravessava as 
portas e janelas do local onde se encontrava e 
só de madrugada é que conseguiu adormecer, 
mesmo assim ainda ouvindo estrondos de ex-
plosões de dinamites, “além do rugir das mul-
tidões enfurecidas”.

Quando o dia amanheceu, a sua preocu-
pação era só uma: “Que vamos fazer agora, 
nós, os responsáveis pela conspiração revolu-
cionária para dar algum sentido e alívio à tra-
gédia que enluta e desespera este povo?”. Por 
meio de comunicados, revela ter pedido cal-
ma aos amigos civis da Paraíba, informando-
-lhes que estava redigindo um documento aos 
companheiros do Centro e do Sul, pondo-os a 
par da tragédia. Três ou quatro dias depois do 
assassinato de João Pessoa, Juarez Távora re-
cebeu, pela manhã, a visita de um amigo par-
ticular: o cônego Matias Freire que, segundo 

sua descrição, “apresentava um ar indefinível 
– misto de revolta e de tristeza”. Após os cum-
primentos, os dois ficaram silenciosos por um 
instante, até que o militar resolveu romper o 
mutismo, indagando ao cônego, em tom casu-
al, se ele celebrara missa naquela manhã. 

Matias Freire levantou-se, “como impeli-
do por uma mola” e respondeu: 

- E eu estou lá em condições de celebrar 
missa?

- E por que não, cônego? – perguntou.
- Porque só se celebra a santa missa em 

estado de graça e eu, desde que soube do as-
sassínio de João Pessoa, vivo em estado per-
manente de raiva!

No decorrer da primeira quinzena de 
agosto, menos de um mês depois da “Tragédia 
da Confeitaria Glória”, a situação militar na 
Paraíba complicava- se cada vez mais. Forças 
militares, leais ao Governo Central, estabele-
ceram uma verdadeira ocupação do Estado. 
Alegando a situação de guerra e a incapacida-
de do Governo Estadual para reprimir os ex-
cessos da multidão, o Exército movimentara 
unidades e subunidades sediadas em Estados 
vizinhos para a capital e localidades do inte-
rior paraibano.

Na Paraiba, Juarez Távora 

chegou a se esconder em   

três lugares, na Praia de 

Tambaú, em Santa Rita e 

em Tambiá, na qual se 

distraia ouvindo Liszt 

e Dvorak e lendo livros 

sobre a Revolução Russa

continua na página 11



Posse em seis Estados do NE
governos revolucionários

O todo-poderoso chefe da Revolução de 30, em 
seu novo esconderijo na Paraíba, também desfru-
tou do bucólico ambiente da cidade de Santa Rita

A pressão militar assumira tais proporções 
que os companheiros de Juarez Távora julgaram 
mais prudente afastá-lo da capital por algum 
tempo. Isso acabou se revelando uma providên-
cia salvadora: no mesmo dia em que ele aban-
donou o seu esconderijo de Tambiá, o tenente 
Juraci Magalhães foi informado por um colega 
governista de que o Comando da 7ª Região Mi-
litar já sabia da presença de Juarez na Paraíba, 
tendo o denunciante indicado exatamente o lo-
cal onde ele se encontrava.

Para desnortear os colegas legalistas, que 
não sabiam de suas ligações com os conspirado-
res, Juraci mandou que fosse dada imediatamen-
te uma busca no local, sabedor de  que ali nada 
se encontraria. Juarez já tinha deixado a casa de 
Mirocem Navarro, indo refugiar-se na cidade de 
Santa Rita na residência de Edgard Seagel, admi-
nistrador da Fábrica de Tecidos Tibiri, proprie-
dade do industrial Virgílio Veloso.

Chega a ser comovente o relato que o todo-
-poderoso chefe da Revolução de 30, no Norte-
-Nordeste, faz em suas memórias sobre este 
período em seu novo esconderijo. Afastado dos 
tumultos que se seguiam nas ruas da capital 
paraibana, ainda traumatizada pelo assassinato 
do presidente João Pessoa, ele pôde desfrutar 
do bucólico ambiente da cidade canavieira. É 
ele quem conta:

- Graças a esta relativa liberdade pude apre-
ciar, de meu esconderijo, cada manhã, o desfile 
ordeiro de uma numerosa família de patos; na 
frente, a mãe-pata; logo atrás dela, uma bonita 
ninhada de  onze ou doze patinhos, todos ves-
tidos de amarelo-âmbar; e, fechando o cortejo, 
um grande pato – pai presumível da ninhada. 
Nenhum dos filhotes ousava passar à frente da 
mãe-pata; nem permitia o papai-pato que algum 
lhe ficasse à retaguarda. A marcha familiar exe-
cutava-se, assim, sob rigorosa “sargenteação”. 

E prossegue a descrição: 
- Certa manhã, porém, observei grave altera-

ção na costumeira ordem de marcha da família: 
dois patinhos, tisnados de preto – provavelmen-
te por salpicos de alcatrão ou de óleo combus-
tível – contrastando com o uniforme amarelo-
-âmbar dos demais irmãos – estavam separados 
da ninhada, marchando à retaguarda do pai da 
família. E não era por vontade própria, mas por 
castigo ou precaução da autoridade paterna, que 
assim marchavam; pois, cada vez que os “suji-
nhos” tentavam juntar-se aos irmãos asseados, 
o papai-pato – zelando pela limpeza da prole, 
ou desconhecendo seu parentesco com aqueles 
mascaradinhos – obrigava-os, com bicadas, a 
retomar sua posição de retaguarda. Diverti-me, 
durante alguns minutos, enquanto pude acom-
panhar o desfile familiar, com esse ensaio pe-
culiar de discriminação (seria racial?) posto em 
prática pelo velho pato da Fábrica Tibiri...

Juarez Távora permaneceu escondido na 
Paraíba até a noite do dia 3 de outubro, véspera 
da deflagração do movimento revolucionário, 
quando se dirigiu ao Recife. Pessoalmente, ele 
considerava que a capital paraibana era, junta-
mente com a de Pernambuco, um ponto absolu-
tamente decisivo para o sucesso da revolução. 
Sobre isto, chega a comentar mais enfaticamen-
te que João Pessoa era o foco principal da revo-
lução em todo o Norte. 

O tempo de permanência em Recife foi 
pouco, permitindo tão-somente que Juarez se 
entendesse com as lideranças militares que ali 
atuavam na conspiração. Voltou para João Pes-
soa, de onde comandou as operações, inclusive 
enviando apoio aos revoltosos pernambucanos. 
No dia 9 de outubro, os governos revolucioná-
rios já estavam constituídos nos Estados de Per-
nambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, 
Piauí e Maranhão. Relembra o marechal que foi 
neste dia que decidiu, como chefe militar da re-
volução no Norte do país, atribuir a José Américo 
de Almeida o exercício das funções do Governo 
Federal nessa região do Brasil, sem prejuízo das 

“Imagino, agora, quão 
penosa e injusta decepção 
causei à gentil professorinha 
de Quipapá, naquela 
dia 13 de outubro”
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suas atribuições como presidente da Paraíba.
No dia 11, os dois foram a Natal empossar o 

novo governador daquele Estado, Irineu Joffily. 
Terminada a solenidade, voltaram para João Pes-
soa. Foi nesta viagem que ocorreu um incidente 
mais pitoresco do que constrangedor. A narrati-
va é do marechal:

- Já noite avançada, nossa pequena compo-
sição parou numa estação do trecho norte-rio-
-grandense para tomar água. Apesar do adian-
tado da hora, havia bastante gente aglomerada 
na plataforma; e, mal, o trem parara, um cidadão 
letrado, destacando-se da multidão, aproximou-
-se do nosso carro, e, sem mais aquela, foi puxan-
do do bolso do paletó um discurso para ser-nos 
lido. Como o tempo era escasso e o discurso me 
parecesse longo, tomei a iniciativa de pedir ao 
orador que me passasse às mãos o seu discur-
so, em vez de lê-lo. Eu poderia fazê-lo com mais 
tempo e melhor atenção durante o restante da 
viagem. Assim foi feito. Mas pelo sorriso descon-
solado com que o orador atendeu o meu pedido 
inibitório, pude concluir que minha explicação 
não lhe trouxera grande consolo. E, no trem, um 
companheiro malicioso comentou: “General, o 
senhor não sabe o que é o engasgo de um discur-
so chegado à boca e não vomitado...”.

Há quem diga, mas Juarez não confirma em 
suas memórias, que este companheiro malicio-
so teria sido ninguém menos que o próprio José 
Américo. Mas, seja como for, o governador pa-
raibano viveria, um dia depois, outro episódio 
marcante e não menos hilário quando ambos  já 
se deslocavam para o Estado de Alagoas, onde 
iriam empossar Freitas Melro como governador 
revolucionário.

Nas suas memórias, publicadas em 1973, o 
marechal lembra que o tal episódio fora glosado 
anteriormente num dos livros de José Américo, 
mas insiste em dar a “versão exata” do que acon-
teceu. E relata:

- Saíramos do Recife, recomendando aos 
chefes de estação dar-nos passagem livre em 
todos os cruzamentos, pois tínhamos pressa 
em alcançar Maceió, para resolver o problema 
político lá surgido. Ao aproximar-se, entretan-
to, da estação Quipapá, quase na fronteira de 
Pernambuco com Alagoas, contrariando a von-
tade do governador federal do Norte e do co-
mandante-chefe da Revolução, nessa região do 
país, o povo da pequena cidade pernambucana 
decidira fazer parar ali o automóvel de linha, 

aglomerando-se sobre o leito da ferrovia, de um 
extremo a outro da estação. 

Foi inútil a buzinada insistente do motorista, 
após diminuir a marcha do veículo. A massa hu-
mana permaneceu firme sobre a linha, fazendo 
de braços levantados e mãos espalmadas o gesto 
bem conhecido de parada. Não havia outro re-
médio: consultei José Américo e determinei ao 
motorista fazer uma parada para evitar atrope-
lamento da massa ali aglomerada. Mas pedi ao 
povo que abrisse alas para permitir nossa pas-
sagem, pois tínhamos pressa de chegar a Maceió.

Algumas vozes partiram da massa esclare-
cendo que aquilo era apenas uma manifestação 
de apreço aos chefes revolucionários que ali pas-
savam, ao mesmo tempo em que nos eram ofere-
cidas flores. Repliquei, de cara fechada, que agra-
decia as flores, mas não queria discursos. 

Nesse momento, uma jovem quipapaense 
destacou-se da multidão e, dirigindo-se a mim, 
anunciou com voz firme: “General Juarez, como 
prova de gratidão do povo desta terra ao liberta-
dor do Norte, quero somente dar-lhe um beijo!”.

Confesso que me senti atrapalhado com 
aquela delicada, sintética e inesperada demons-
tração de carinho. E, movido não sem bem por 
que escrúpulo de consciência – repliquei, desa-
jeitado, à gentil homenageante: “Acho que a se-
nhorita deve beijar o dr. José Américo, que é mais 
importante do que eu – pois, além de chefe civil 
da revolução, é presidente da gloriosa Paraíba e 
governador geral do Norte do Brasil. 

Do que se passou, imediatamente, depois 
dessa minha sugestão, não dou notícia, tal o 
enlevo e perplexidade em que me encontrava. 
Lembro-me apenas de que, para livrar-me des-
sa situação, ordenei, secamente, ao motoris-
ta: “Buzine e toque o bonde, pois já perdemos 
muito tempo!”.

Décadas depois, ao rememorar esses fatos, 
o carrancudo general faria uma espécie de mea 
culpa: “Imagino, agora, quão penosa e injusta 
decepção causei, por mera esquisitice, à gentil 
professorinha de Quipapá, naquele dia 13 de 
outubro de 1930 em que, cheia de exaltação pa-
triótica, quis traduzir simbolicamente, com um 
beijo, a gratidão de seus conterrâneos ao chefe 
revolucionário que, à frente dos bravos tenen-
tes daquela época, estava derrubando as velhas 
oligarquias que degradavam, politicamente, o 
Norte do Brasil. Por isso, embora tardiamente, 
envio, através desta página, à professora Maria 
José Ramos, de Quipapá, o meu sentido reco-
nhecimento pela delicada homenagem que quis 
tributar-me quarenta anos atrás. E prometo que, 
se algum dia tiver oportunidade, de novamente 
passar por Quipapá, irei procurá-la, para retri-
buir-lhe, na minha velhice, com um outro beijo, 
aquele que, generosamente, ela quis dar-me, em 
sua mocidade”.

A história não registra se o marechal conse-
guiu, ou não, resgatar esta dívida com a jovem, 
patriótica e desinibida professorinha.  

José Américo (E) e Juarez Távora (D) tiveram participações marcantes no decorrer da Revolução de 30
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Social

Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide
Rock Café

ACONTECE hoje 
em João Pessoa, a 
apresentação do 
espetáculo infantil 
“Bicho Rock Café”, 
com texto de Natália 
Grimberg e Marilene 
Gonçalves, dirigida por 
Patrícia de Aquino.

A peça estreou 
em maio na cidade de 
Campina Grande e tem 
no elenco crianças com 
idades de 8 a 13 anos. 

Será às 17h na 
Sala Vladimir Carvalho, 
na Usina Cultural 
Energisa, com ingres-
sos a R$ 20,00 e 
R$ 10,00.

Advogado Antônio 
Toscano de Moura, 
presidente da Funjope 
Maurício Burity, em-
presários José Carlos 
Teixeira de Carvalho 
Filho e Alexandre de 
Almeida Monteiro, ar-
quiteta Carmen Raquel 
Pires Guedes Pereira, 
tabelião Germano Tos-
cano de Brito, psicóloga 
Liana Vieira César, Sras. 
Tereza Cavalcanti e 
Lívia Meira Rodrigues de 
Aquino, médicos Péricles 
Vitório Serafim e Mário 
Uchôa, executiva Raquel 
Guerra.

Parabéns

Dois Pontos

Zum Zum Zum
    A empresária Andréia Medeiros inaugurou  em Campina Grande a primeira 
franquia do Nordeste do Buddha Spa Urbano. 

Lívia e Sagno Rodrigues de Aquino, ela é a aniversariante de hoje

Reencontro de 
amigas leais 
no extinto 
restaurante 
Terraço Brasil, 
que agora se 
transformou no 
Croasonho: 
Regina von 
Söhsten e Ana 
Maria Gondim. 
O ano era 2005 
e Regina estava 
expondo seus 
lindos estan-
dartes com 
santos

FOTO: Goretti Zenaide

   A escola de idiomas CNA Ruy Carneiro realiza hoje a aplicação do exame 
de proficiência TOEFL, um dos exames exigidos em diversos programas de bolsas 
de estudos no exterior, a exemplo do Ciência Sem Fronteiras do Governo Federal.

Velhos tempos, belos dias
FOTO: Goretti Zenaide

O PLENO DO 
Tribunal de Justiça da 
Paraíba indicou o nome 
do desembargador 
Carlos Martins Beltrão 
Filho para integrar o 
Comitê do 2o Grau para 
construção do orça-
mento para 2015. 

A primeira reunião 
do comitê será no dia 
7 de agosto.

Justiça

Germano e Tereza Toscano de Brito, ele é o aniversariante de hoje

FOTO: Goretti Zenaide

Caprinos e ovinos
A EMPRESA  Estadual de Pesquisa Agropecuária da 

Paraíba está realizando hoje um leilão de caprinos e ovinos 
na Estação Experimental de Pendência, no município de 
Soledade. São 65 animais, entre caprinos reprodutores e 
matrizes das raças Savana, Alpina, Boer, British Alpine e 
Anglo Nubiana. Os ovinos são das raças Dorper e Damara.

O evento, que reúne criadores e produtores rurais sob 
o comando do presidente da Emepa Manoel Duré, faz parte 
das comemorações dos 35 anos de fundação da empresa.

Glauce Burity e o filho Maurício Burity, que hoje aniversaria, e a escritora Carmen Teixeira

FOTO: Goretti Zenaide

   A jovem vilã  Maria Marta, da novela Império, atriz Adriana Birolli é a 
nova estrela da campanha da marca de roupas “Alta Moda É...”, pertencente ao 
Grupo Alfaparf. As fotos da campanha feitas no Rio de Janeiro, exaltam a beleza 
da mulher brasileira.

“Gosto de gente que 
tem tempo para sorrir; 
bondade para semear e 
ternura para compartilhar”

ZIZA SIMÕES

“Jesus às vezes se 
disfarça de mendigo    
para testar a bondade 
dos homens”

ARIANO SUASSUNA

  Está marcada para o dia 30 
de agosto, um domingo, a tradi-
cional Feijoada da Solidariedade 
promovida todos os anos na Bella 
Casa Recepções para ajudar os 
idosos da Amem.
  O evento será a partir 
das 12h, com supimpa feijoada 
e sorteio de vários brindes 
entre os presentes, que terão 
a oportunidade de ajudar o 
abrigo que em agosto completa  
43 anos de fundação.

Futsal do Cabo Branco
ATLETAS DO FUTSAL do Esporte Clube Cabo Branco  

foram homenageados esta semana, durante coffee break 
no restaurante Panorâmico, pela diretoria e conselho 
daquela agremiação. O Clube é Campeão da Taça Cidade de 
Aracajú na categoria Sub-9, campeão paraibano na Sub-10 
e vice-campeão paraibano na Sub-17. 

Os técnicos Nildo, Gambarra e Mazureick também 
foram homenageados e, mesmo com dificuldades, os di-
retores Tavinho Santos e Antônio Toledo não tem medido 
esforços para ajudar os atletas. 

Presenças bacanas de Ildenir Palitot e Socorro Pordeus na Maison 
Blu´nelle

FOTO: Dalva Rocha

“GORDURAS que 
ajudam e prejudicam o 
coração” é o tema princi-
pal do informativo online 
do Laboratório Maurílio 
de Ameida desta semana. 
Muitas vezes a gordura 
não é de todo vilã, diz 
o artigo. O endereço é 
www.mauriliodealmeida.
com.br.

Saúde

A PREFEITURA DE 
JOÃO PESSOA,  através 
da Secretaria do Meio 
Ambiente, está negocian-
do a vinda de um filhote 
de hipopótamo para a 
Bica. O animal virá do 
Zoobotânico de Soroca-
ba, São Paulo.

Hipopótamo
Exposição fotográfica

O CENTRO ESTADUAL de Arte - Cearte abriu ontem 
no Centro Cultural São Francisco, no Centro Histórico, a 
coletiva de fotografia “Sete Estações Parahyba”.

A mostra, que registra as belezas naturais e históricas 
da Paraíba, é resultado do trabalho de campo dos alunos 
do curso de Fotografia que tem curadoria do professor 
Hélder Oliveira.

Mulheres no garimpo
ESTÁ SENDO REALIZADO neste sábado no Clube 

Edivaldo Mota, na cidade de Frei Martinho, na região 
do Seridó, o V Seminário Paraíbano do Garimpeiro, 
em comemoração ao Dia Nacional do Garimpeiro. Na 
pauta, o estímulo à participação de mulheres nas 
atividades do garimpo, onde o tema é “Agregando 
mulheres para valorizar mais a atividade”.  

O evento reúne 600 garimpeiros de 7 coopera-
tivas.
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Passagem de ônibus deve 
aumentar para R$ 2,30 
em Campina Grande
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25% dos motoristas da PB são jovens
entRe 18 e 29 anos

42% dos condutores mais 
novos admitem que
dirigem depois de beber

Jovens dirigindo no trân-
sito da Paraíba, com idade en-
tre 18 e 29 anos, já são 25% 
dos motoristas do Estado, se-
gundo perfil dos condutores 
paraibanos divulgado ontem 
pelo Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran). “Dividi-
dos por faixa etária, 191.551 
condutores paraibanos têm 
entre 18 e 29 anos”, informa 
o Detran. Com idade entre 30 
e 59 anos estão 478.347 con-
dutores e 96.766 têm acima 
de 60 anos. A média geral é 
de 41 anos.

Com relação ao percen-
tual expressivo de jovens mo-
toristas - no caso paraibano, 
quase 200 mil - a Associação 
Brasileira de Medicina do 
Trânsito (Abramet) alerta 
permanentemente para o 
fato de que, a partir de 2007, 
todas as pesquisas realizadas 
indicam que mais de 42% dos 
jovens dirigem depois de be-
ber, número que é confirma-
do pela Sociedade Brasileira 
de Ortopedia e também pelo 

Ministério dos Transportes.
Diante do quadro negati-

vo, a entidade defende campa-
nhas de alerta para esse proce-
dimento que tem ampliado as 
estatísticas de acidentes com a 
participação de jovens. Pesqui-
sa realizada em 2012 revelou 
que entre 107.700 acidentes 
de trânsito, motoristas com 
idade entre 18 e 25 anos foram 
responsáveis por 21,37% dos 
casos, e os com idade entre 26 
e 35 anos por 33,18%, percen-
tuais que somam quase 55% 
dos acidentes sob a responsa-
bilidade dos jovens motoristas. 

Ainda de acordo com o 
perfil que o Detran divulgou, 
a maioria dos condutores pa-
raibanos é do sexo masculino 
e tem entre 30 e 59 anos. De 
766.664 paraibanos habili-
tados, 566.830 (74%) são 
homens e 199.834 (26%) 
mulheres. O departamento 
aproveitou a proximidade das 
datas comemorativas 25 de 
julho (Dia do Motorista) e 27 
de julho (Dia do Motociclista) 
para fazer essa divulgação.

O perfil dos condutores 
paraibanos também revela a 
distribuição por categoria da 
Carteira Nacional de Habilita-

ção: a maioria dos condutores 
(286.062)  tem CNH  na cate-
goria “B” que , de acordo com 
o Código de Trânsito Brasileiro, 
é aquela para condutor de veí-
culo motorizado, não abrangi-
do pela categoria A, cujo peso 
bruto total não exceda a 3,5 mil 
quilos e cuja lotação não exce-
da a oito lugares, excluído o do 
motorista.

Em seguida, aparecem 
239.004 condutores habi-
litados na categoria AB, o 
que permite a condução de 
motocicletas ou carros com 
até 8 passageiros. Os con-
dutores habilitados na ca-
tegoria “A”, específica para 
motociclistas ou condução 
de veículos motorizados de  
três rodas, com ou sem car-
ro lateral, são 33.135.

Na categoria C, para  con-
dutores de veículos motoriza-
dos utilizados em transporte 
de carga, cujo peso bruto total 
exceda a 3,5 mil quilos, estão 
habilitados 17.405 paraibanos. 
Na categoria D, para conduto-
res de veículos motorizados 
utilizados no transporte de 
passageiros, cuja lotação exce-
da a oito lugares, excluído o do 
motorista, estão 39.121.

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Os alunos da Escola Apo-
lônio Sales da Prefeitura Mu-
nicipal de João Pessoa (PMJP) 
disputaram a final da Robo-
Cup, na última quinta-feira, 
em uma nova categoria, a Su-
per Team, e foram campeões. 
A equipe Apolo formou um 
novo grupo com estudantes 
dos Estados Unidos e da Áus-
tria, intitulado Brazilian Cir-
cus of the Genius.

“Nós fomos pegos de 
surpresa. Não tínhamos co-
nhecimento dessa disputa 
até porque tínhamos encer-
rado nossa participação na 
última quarta-feira. Tivemos 
praticamente uma tarde para 
montarmos um projeto junto 
com esses outros dois países, 
fazendo uma união de nossas 
apresentações. E para nossa 
surpresa, vencemos”, disse 

a coordenadora da Robótica 
Pedagógica nas escolas da 
Rede Municipal, Sineide An-
drade.

Eles tiveram um tempo 
de sete minutos para mon-
tar o palco, se apresentar e 
sair. A dinâmica escolhida foi 
a dança dos copos. “Nossa 
equipe Apolo já foi convida-
da pela organização da Robo-
Cup a disputar a Competição 
Latino-Americana e Brasi-
leira de Robótica no mês de 
outubro em São Paulo”, falou 
com alegria Tales Albuquer-
que Araújo, professor de Ro-
bótica.

O secretário de Educa-
ção e Cultura de João Pessoa, 
Luiz de Sousa Júnior, desta-
cou a participação dos alu-
nos como vitoriosa. “Vitória 
merecidíssima. Eu acompa-

nhei desde o primeiro dia o 
momento de apresentação 
desses meninos. Não ga-
nhamos no individual, mas 
de qualquer maneira é uma 
grande conquista represen-
tar a Paraíba nessa Copa. Ga-
nhamos no super time como 
resultado do trabalho cole-
tivo que eles apresentaram 
nas escolas”.

Equipe
A equipe Apolo é for-

mada pelos alunos Letícia 
Cabral dos Santos, Juliana da 
Silva do Passo Ramos, Luiza 
Helena Rodrigues de Amo-
rim, Lurdes Maria Galdino 
Souza, Caio Lucas Felisberto 
de Lima Gomes, Aleff Ma-
theus Henrique Ferreira, An-
derson Gabriel Galdino Araú-
jo e Daniel Batista da Silva.

Alunos de escola municipal vencem 
na categoria Super Team da Robocup

73 mil têm CNH indefinida BRazilian CiRCus of the Genius

O Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Cooperati-
vismo no Estado da Paraíba 
(Sescoop-PB) lançou ontem 
edital de processo seletivo 
para quatro vagas de nível mé-
dio e superior. As oportuni-
dades de nível superior são 
para profissionais das áreas 
de Ciências Contábeis, Admi-
nistração e Pedagogia. A vaga 
de nível médio é para a área 
de Informática. As inscrições 
começam segunda-feira e vão 
até 12 de agosto, através do 
endereço eletrônico www.ins-
titutomais.org.br.

A taxa de inscrição é de 
R$ 30,00 para nível médio e R$ 
50,00 para nível superior. Os 
salários iniciais variam de R$ 
1.148,90 a R$ 2.461,10, com 

jornada de 40 horas semanais. 
O Sescoop/PB oferece, ainda, 
os seguintes benefícios: ticket 
alimentação no valor de R$ 
600,00, plano de saúde e segu-
ro de vida.

As vagas oferecidas estão 
distribuídas pelos seguintes 
cargos: uma vaga para Ana-
lista de Operações (nível su-
perior - Ciências Contábeis); 
duas vagas para Analista de 
Cooperativismo e Monitora-
mento (nível superior – Ad-
ministração ou Pedagogia ou 
Ciências Contábeis); uma vaga 
para Técnico de Suporte (nível 
médio – curso técnico em In-
formática).

As provas objetivas es-
tão previstas para o dia 31 de 
Agosto. Os candidatos habili-

tados na prova objetiva pas-
sarão por avaliação de títulos 
e experiência profissional. O 
edital do processo seletivo 
está disponível nos sites da or-
ganização do certame (www.
institutomais.org.br) e do Sis-
tema OCB/PB (www.paraiba-
cooperativo.coop.br).

Serviço Nacional do Cooperativismo 
lança processo seletivo com 4 vagas

nível médio e suPeRioR
Mais de três mil motoristas pro-

fissionais, entre taxistas, motoristas 
de ônibus e de vans escolares come-
moraram ontem em João Pessoa o 
dia de São Cristóvão, o padroeiro dos 
motoristas. Porém os motoristas de 
táxi, aproximadamente 1.500, deci-
diram comemorar a data amanhã, a 
partir das 9h, realizando uma carrea-
ta que terá início na frente do sindi-
cato da categoria, no anel externo do 
Parque Solon de Lucena (Lagoa).

Existem atualmente em João Pes-
soa mais de 291 mil condutores pelas 
ruas e avenidas. Desse total, cerca de 
1.300 são motoristas de ônibus e 430 
dirigem transportes escolares. A Se-
mob tem a missão de assegurar que 
eles cumpram a legislação de trânsi-
to, para dar mobilidade e qualidade 
de vida à população em seus desloca-
mentos

Como o trabalho de São Cristó-
vão era transportar os viajantes pelos 
rios, ele tornou-se padroeiro dos via-
jantes e dos condutores de veículos, 
tanto profissionais quanto amado-

res. O Dia do Motorista é uma data 
não só para comemorar, mas também 
para refletir sobre compromisso que 
as pessoas têm quando estão dirigin-
do. O cuidado, a paciência, a genti-
leza, a civilidade e o respeito às leis 
são fundamentais para se conquistar 
um trânsito mais humano e menos 
violento.

Responsabilidade
Nas mãos dos motoristas está a 

responsabilidade de conduzir pes-
soas com segurança a seus destinos e 
contribuir para tornar o trânsito mais 
humanizado. Dentro da programa-
ção de comemoração do Dia do Mo-
torista, a Superintendência Executiva 
de Mobilidade Urbana (Semob) pro-
moveu uma série de atividades para 
homenageá-los e conscientizá-los so-
bre o dever que eles têm em preser-
var vidas.

Ontem à tarde, os educadores mi-
nistraram palestra sobre ‘Conduta no 
Trânsito’, em conjunto com a secretá-
ria de Educação e Cultural (Sedec), no 
auditório do Centro Administrativo 
Municipal (CAM). Na ocasião, foram 
entregues kits educativos.

Carreata será amanhã, na lagoa

As inscrições 
começam
na próxima
segunda-feira
e vão até
12 de agosto

Paraíba tem mais de 766 mil motoristas habilitados e 74% deles são homens; média de idade é de 41 anos

Na categoria E, para con-
dutores de combinação de veí-
culos em que a unidade tratora 
se enquadre nas Categorias B, 
C ou D e cuja unidade acopla-
da, reboque, semirreboque ou 
articulada, tenha 6 mil quilos 
ou mais de peso bruto total, 
ou cuja lotação exceda a oito 
lugares, ou, ainda, seja enqua-
drada na categoria trailer, es-
tão habilitados apenas 5.825 
paraibanos.

Os demais condutores 
têm carteiras de habilitação 
que combinam categorias mais 
especializadas para transporte 
de cargas ou de passageiros, 
sendo 48.246 na categoria 
AD; 15.203  na categoria AC e 
9.055 na categoria AE.

Existem ainda 73.610 

condutores que aparecem 
no sistema com a categoria 
da CNH indefinida, incluin-
do aqueles que possuem 
o Prontuário Geral Único 
(PGU), o modelo antigo da 
Carteira Nacional de Habi-
tação, ainda sem a fotogra-
fia do condutor, e os condu-
tores que estão iniciando o 
processo para a retirada da 
CNH, mas já constam no Re-
gistro Nacional de Carteira 
de Habilitação (Renach).

A CNH pode ser renovada 
até 30 dias após a data de va-
lidade que é de um ano para a 
permissão de dirigir (primeira 
habilitação), cinco anos para 
condutores com até 65anos de 
idade e três anos para conduto-
res acima de 65 anos.

O Detran alerta que mui-
tos condutores flagrados com 
a CNH vencida alegam que es-
queceram de verificar a data 
de vencimento e são multados 
porque, segundo o artigo 162 
do Código de Trânsito Brasi-
leiro, transitar com a CNH ven-
cida representa uma infração 
gravíssima, com sete pontos 
no registro.

Municípios
Os municípios paraiba-

nos com o maior número de 
condutores são João Pessoa 
(294.814), Campina Grande 
(136.201), Patos (27.965), 
Santa Rita (22.339), Bayeux 
(19.873), Cajazeiras (16.364), 
Cabedelo (16.142), Sousa 
(13.287) e Guarabira (12.600).

FOTO: Arquivo
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Prefeitura de João Pessoa vai 
homenagear Ariano Suassuna
Homenagem ocorrerá du-
rante a festa de aniversário 
da capital, em agosto

O paraibano Ariano 
Suassuna será homenage-
ado pela Prefeitura Munici-
pal de João Pessoa (PMJP), 
durante as festividades de 
aniversário da capital, no 
próximo mês de agosto. A 
notícia foi anunciada na 
tarde da última quinta-fei-
ra (24) pelo secretário da 
Fundação Cultural de João 
Pessoa (Funjope), Mauri-
cio Burity, que esteve em 
Recife participando das ho-
menagens póstumas ao es-
critor e dramaturgo parai-
bano Ariano Suassuna, que 
faleceu no final da tarde de 
quarta-feira (23), vítima de 
uma parada cárdio-respi-
ratória.

O secretário foi desig-
nado pelo prefeito da capi-
tal, Luciano Cartaxo, para 

representar a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa 
(PMJP) na cerimônia fú-
nebre, que aconteceu no 
Palácio do Campo das Prin-
cesas, sede do Governo do 
Estado de Pernambuco, em 
Recife, onde o corpo do es-
critor foi velado.

Luciano Cartaxo, que 
está em Brasília cumprindo 
agenda administrativa, la-
mentou a morte de Ariano 
nas redes sociais e decre-
tou luto oficial de três dias, 
assim que soube da notícia.

Cavaleiro do Sertão
Ariano Vilar Suassuna 

nasceu no Palácio da Reden-
ção em 16 de junho de 1927. 
Era filho de João Suassuna, 
então governador da Pa-
raíba. Radicado no Recife 
(PE) desde a sua juventu-
de, Ariano Suassuna era 
defensor ardoroso da cul-
tura nordestina e crítico 
ferrenho dos estrangeiris-

mos. Foi um dos criadores 
do Movimento Armorial, 
na década de 1970, pro-
jetando nomes como o do 
multiartista pernambuca-
no Antônio Carlos Nóbrega. 
Ariano Suassuna ocupava a 
cadeira número 32 da Aca-
demia Brasileira de Letras 
desde 3 de agosto de 1989. 
Ele também era integrante 
da Academia Pernambuca-
na de Letras e da Academia 
Paraibana de Letras.

Os 429 anos da terceira cida-
de mais antiga do Brasil vão ser 
comemorados em quatro marcos 
inaugurais da fundação e desen-
volvimento de João Pessoa. O 
Ponto de Cem Réis e as Praças Rio 
Branco, Anthenor Navarro e Dom 
Adauto (a Praça do Bispo) serão 
palcos do evento mais popular do 
calendário festivo da cidade – que 
não por acaso, leva o nome da sua 
padroeira, a santa que um dia lhe 
deu nome.

A depender do local em que 
será realizada, a programação 
“profana” da Festa das Neves será 
destinada a adultos e crianças. As 
atrações principais, o número tea-
tral “Palavra Cantada” e a Banda 
5 de Agosto (comemorando 50 
anos de criação), se apresentarão 
no domingo (3) e terça (5), respec-
tivamente, no Ponto de Cem Réis. 
O poeta e cantador Oliveira de Pa-
nelas também se apresenta no dia 
5, ocasião em que dividirá com o 
público causos e histórias dos três 
anos de vivência com o escritor 

paraibano Ariano Suassuna, em 
merecida homenagem póstuma. 
(Confira a programação abaixo).

Já na Praça Rio Branco, de 3 
a 5 de agosto, espetáculos infan-
tis movimentarão a cena a partir 
das 17h. A Praça Dom Adauto 
será o largo das expressões da 
cultura popular, com apresenta-
ções diárias de cordelistas, coco 
de roda, repente, teatro de ba-
baus e emboladores no Pavilhão 
dos Brincantes, dos dias 2 a 5. Por 
último, a Praça Anthenor Navar-
ro será o centro fervilhante do 
rock, rap, dance e ritmos latinos 
no chamado Palco Alternativo, 
dos dias 1º a 3.

Estrutura
Um estudado esquema de 

segurança envolvendo Guarda 
Civil Municipal (GCM), Polícias Ci-
vil e Militar e Corpo de Bombei-
ros funcionará durante os dias 
de Festa das Neves, a partir do 
domingo (27), quando começam 
as celebrações religiosas, com 

novenas, missas e procissões sain-
do da Basílica de Nossa Senhora 
das Neves.

Uma novidade para aliviar 
os pais é que os Bombeiros distri-
buirão pulseirinhas de identifica-
ção para as crianças na entrada 
do Ponto de Cem Réis, no dia 3, 
antes do espetáculo “Aventuras 
Musicais”, do selo Palavra Canta-
da. “Essas pulseirinhas conterão 
nome, idade e o telefone dos pais 
para evitar de os pequenos se per-
derem”, informa o tenente Caval-
canti, da 3ª Seção de Planejamen-
to do Estado Maior.

Além disso, a corporação tam-
bém disponibilizará um caminhão 
de combate a incêndio, ambulân-
cia, duas motos-resgate e uma via-
tura de busca e salvamento para 
apoio. De acordo com o plano 
operacional definido pela Polícia 
Militar e Secretaria de Segurança 
Urbana e Cidadania (Semusb) da 
PMJP, 160 homens ficarão dividi-
dos no patrulhamento a pé e mo-
torizado. A Semusb disponibiliza-

rá dez motos e cinco viaturas no 
apoio. “Este somatório de forças 
entre Guarda Civil Metropolitana 
e a Polícia faz com que reduza-
mos o número de ocorrências na 
cobertura dos grandes eventos”. 
declarou o Cel. Jefferson, coman-
dante do Policiamento da Região 
Metropolitana (CPRM).

Os brinquedos tradicionais 
(carrossel, samba, carrinhos bate-
-bate) ficarão instalados, de 1º a 5 
de agosto na Praça Dom Adauto 
e na Avenida Odon Bezerra, mais 
barraquinhas de guloseimas.

“A Festa das Neves deste ano 
é plural, com atrações para crian-
ças, regionalismo, cultores do 
rock e dos ritmos alternativos e a 
riqueza do nosso teatro. Vai ser 
uma festa segura, com a cara da 
nossa cidade e, principalmente, re-
verenciar a banda que é patrimô-
nio de João Pessoa: a 5 de Agosto: 
todos estão convidados”, incita 
o diretor-executivo da Fundação 
Cultural de João Pessoa (Funjope), 
Maurício Burity.

Prefeitura anuncia programação da Festa das Neves

O dramaturgo e 
escritor nasceu 
no Palácio da 
Redenção no 
dia 16 de junho 
de 1927

Agende-se

Abertura da
parte religiosa

Com o tema “Maria, mãe 
de todos os povos e tantos no-
mes”, começa amanhã a pro-
gramação religiosa da Festa 
de Nossa Senhora das Neves, 
padroeira da Arquidiocese da 
Paraíba, do Estado, do muni-
cípio de João Pessoa e da Pa-
róquia Central da capital.  Esta 
é a 429ª edição da festa que 
sempre acontece até o dia 5 
de agosto, tendo como ponto 
a Catedral Basílica de Nossa 
Senhora das Neves, Centro de 
João Pessoa.

A abertura será amanhã, 
às 18h30, com hasteamento 
das bandeiras dos pavilhões e 
execução dos hinos Nacional, 
do Estado e da Paróquia

Às 19h haverá a Santa Mis-
sa e Novena, celebrada pelo cô-
nego Rui da Silva Braga e pelo 
monsenhor Robson Bezerra; 
e a devoção de Nossa Senhora 
de Guadalupe (padroeira das 
Américas).

O encerramento, no dia 5 
de agosto, começará às 9h, com 
uma celebração eucarística. Às 
15h haverá recitação do Terço 
de Nossa Senhora pelos coroi-
nhas. E às 16h, procissão pelas 
principais ruas do Centro da ca-
pital, encerrando com a Santa 
Missa presidida pelo Arcebispo 
Metropolitano da Paraíba, Dom 
Aldo di Cillo Pagotto.

De acordo com a Arquidio-
cese da Paraíba, como o tema 
aborda Maria, mãe de tantos 
nomes, todas as noites da festa 
haverá uma devoção específica 
que será distribuída dentro da 
programação religiosa. Confira 
abaixo.

Cartaxo lamentou a morte de Ariano Suassuna nas redes sociais e decretou luto por três dias 

Foto: Evandro Pereira

Palco principal (Ponto de Cem Réis)

3/8 (domingo)

16h30 – O show do Palhaço Pipi
17h – Palavra Cantada apresenta espetáculo “Aventuras Musicais”

5/5 (terça-feira)
18h30 – Oliveira de Panelas homenageia Ariano Suassuna
20h – Banda 5 de Agosto completa 50 anos

Cultura popular
(Pavilhão dos Brincantes - Pça. Dom Adauto):

2/8 (sábado)
19h - Babau da PB de Mestre Clóvis
20h - Cordelista Janduí
20h - Repentistas Biu Salvino e Tindara
21h - Coco de Roda Caiana dos Criolos
22h - Ciranda de Vó Mera
23h - Banda de Pífano Pife Perfumado – Monteiro

3/8 (domingo)
19h - Ventríloquo Mestre Toba de Sapé
20h - Cordelista Costa Leite
20h - Lapinha Jesus de Nazaré
21h - Repentistas Luzia dos Anjos e Santinha Maurício
22h - Grupo Eita de Projeções Folclóricas
23h - Coco de roda e Ciranda do Mestre Benedito (Cabedelo) 
– Mestre Dona Têca

4/8 (segunda-feira)
19h - Emboladores Frank e Nazar
20h - Reizado de Zabelê
20h - Cordelista José Pedro de Lima (Conde)
21h - Chico do Canolino
22h - Nau Catarineta de Cabedelo – Mestre Tadeu
23h - Tambores do Forte

5/8 (terça-feira)
19h - Mestre Brawn
20h - Cordelista Vicente Campos Filho
20h - Cavalo Marinho Semente João do Boi
21h - Grupo Jacoca (Conde)
22h - Grupo Ajamulher
23h - Grupo Amantes da Rabeca (Sapé)

Tenda do Cordel 
(de 2/8 a 5/8, de 17h a 0h, na Pça. Dom Adauto)

Tenda Arte e Cena (Praça Rio Branco)

3/8 (domingo)
17h - “O show não pode parar”, da Cia. Alegria de Espetáculo
18h - “Scooby Doo – Fim de Jogo”, da Cara Dupla Cia. de Teatro

4/8 (segunda-feira)
17h – “Carnaval em Veneza”, com Maria Luiza Pires e Ro-
dolfo Pereira
18h - “Donzela Guerreira”, da Cia. Mundu Rodá de Teatro Fí-
sico e Dança

5/8 (terça-feira)
15h – Aula-espetáculo “Chã de Dois – Corporeidades Brasilei-
ras: da Tradição à Cena Contemporânea”, da Companhia Geca
17h – “A Saga de Daluz”, da Geca, Grupo Experimental 
Cena Aberta
18h - “Confraria de Malagrida – Apresentação do Maracatu 
Nação Pé de Elefante”. Compondo a programação da Acraa 
(Associação Cultural Recreativa Anjo Azul), no Beco da an-
tiga Faculdade de Direito.
- Exposição “A Parede Poética do Sesc”
- Performance de Anayde Beiriz (atriz Raquel Ferreira)

Palco alternativo (Pça. Anthenor Navarro)

1o/8 (sexta-feira)
19h - Banda Abrad’Zoio
20h - Yuri&Will
21h - Dj Cris L.

2/8 (sábado)
19h - Banda Licenciosa
20h - Mira Maya
21h - Banda Macumbia

3/8 (domingo)
19h - Banda Meio Free
20h – Escurinho
21h - Dj Kylt

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

28/7  – Nossa Senhora Aparecida

29/7 – Nossa Senhora de Lourdes

30/7 – Nossa Senhora de Fátima

31/7 – Nossa Senhora da Piedade

1/8 – Nossa Senhora da Guia

2/8 – Nossa Senhora da Conceição

3/8 – Nossa Senhora da Luz

4/8 – Nossa Senhora da Penha

Adoração



Passagem de ônibus deve aumentar 
para R$ 2,30 em Campina Grande
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Conselho de Trânsito 
aprovou ontem um 
reajuste de 20 centavos

Pela cidade

De acordo com Erasmo Rafael, diretor 
da Vila do Artesão, o projeto “Samba da Vila 
tem trazido para os palcos do espaço vários 
artistas campinenses, valorizando a música local 
através da cultura do samba e incentivando os 
campinenses a frequentar o local”.

l EmprEgo
O coordenador do Sine de Campina Grande, 

Raymundo Asfora Neto, destacou, nessa sexta-feira, 25, 
que a cidade registrou expressivo aquecimento na geração 
de empregos no primeiro semestre de 2014. “Foram 
criados 1.145 novos postos de trabalho”, disse.

l mErcado
De acordo com Asfora Neto, o número de empregos 

gerados em Campina Grande no primeiro semestre 
deste ano está diretamente ligado à chegada de novas 
empresas para a cidade. Nessa sexta-feira, o Sine 
informava haver a oferta de 345 vagas de emprego.

professor substituto
 

Serão realizadas de 28 de julho a 8 de agosto, 
na UFCG, as inscrições para contratação de dois 
professores substitutos de Medicina para o Centro de 
Ciências Biológicas e da Saúde. Os candidatos devem 
possuir graduação em Medicina com formação em 
Medicina de Família e Comunidade, Saúde Coletiva, 
Clínica Médica ou Pediatria. A área de conhecimento 
objeto da seleção é Saúde Coletiva. A carga horária é 
de 20 horas semanais. Mais informações podem ser 
obtidas através do telefone (83) 2101 5590.

papo cabeça
Por falar na UFCG, aconteceu na manhã dessa 

sexta-feira, dia 25, na sala 300, mais uma edição do 
“Papo cabeça”, que desta vez teve como tema Liberdade 
x Liberdade, “no qual a liberdade foi discutida sob o 
viés da psicanálise, da filosofia e das artes”.

o clube
O Clube Humanitário Voluntário Papo Cabeça é um 

projeto de extensão universitária da UFCG destinado 
a estimular o desejo por uma prática de oratória 
voltada para a solidariedade e responsabilidade sociais, 
direcionada a alunos do Ensino Fundamental II.

azul resplendor
A atriz Eva Wilma comemora 60 anos de carreira 

com o espetáculo Azul Resplendor e, em Campina 
Grande, a peça terá apresentação única no dia 7 de 
agosto, quinta-feira, às 20h no Teatro Severino Cabral. 
Os ingressos de primeiro lote custam a partir de R$50 
e já estão à venda nas bilheterias do teatro. A comédia 
celebra, também, os 80 de vida da artista brasileira e 
reunirá num mesmo palco várias gerações de atores: 
Genézio de Barros, Guilherme Weber, Luciana Borghi, 
Débora Veneziani e Felipe Guerra. 

o espetáculo
Segundo a assessoria do teatro, “Azul Resplendor, 

escrita por Adrianzén em 2005, é um retrato do ofício do 
ator. Mas, um retrato sem retoques. Apesar de situada na 
atualidade, a peça revela os bastidores de todos os teatros 
em todos os tempos. O texto expõe com clareza e ironia os 
jogos de poder, os afetos, as ambições, as inspirações, as 
vaidades, as ilusões, as carências, as invenções, as manias 
e as frustrações dos atores quando se juntam para ensaiar 
uma peça”. Mais informações: (83) 3322 7490.

objetivo

Samba na Vila
O projeto “Samba na Vila”, que traz música à praça 

de alimentação da Vila do Artesão todos os sábados, 
contará hoje com apresentação do grupo campinense 
Universo de Bolso para encerrar a programação do mês 
de julho. As apresentações começam às 14h.

o grupo
O grupo Universo de Bolso é formado pelos amigos 

Kamila Tavares, Lucas Truta, Thiago Vinícius e Vanessa 
Pessoa e carrega em seu baú de influências diferentes 
estilos musicais da cultura brasileira e internacional, 
como indie, rock, blues, jazz e samba.

O tempo frio e muitas 
vezes a falta de informação 
das pessoas têm aumentado 
os casos de tuberculose em 
Campina Grande. A Secreta-
ria de Saúde se mostra pre-
ocupada em relação às esta-
tísticas. Só neste semestre já 
foram registrados 86 casos 
da doença. No ano passado, o 
número de ocorrências che-
gou a 176. A expectativa é de 
que esse número seja maior, 
porque há casos em que as 
pessoas não procuram os 
serviços de saúde para o tra-
tamento.

A tuberculose é uma 
doença infectocontagiosa 
causada por uma bactéria 
que afeta principalmente os 
pulmões, mas também pode 
ocorrer em outros órgãos 
do corpo, como ossos, rins 
e meninges (membranas 
que envolvem o cérebro).  A 
transmissão da tuberculose 
é direta, de pessoa a pessoa, 
portanto, a aglomeração de 

pessoas é o principal fator de 
transmissão.

A pessoa com tubercu-
lose expele, ao falar, espirrar 
ou tossir, pequenas gotas de 
saliva que contêm o agente 
infeccioso e podem ser as-
piradas por outro indivíduo 
contaminando-o. Má alimen-
tação, falta de higiene, taba-
gismo, alcoolismo ou qual-
quer outro fator que gere 
baixa resistência orgânica, 
também favorece o estabele-
cimento da tuberculose.

Apesar de preocupante, 
a doença tem cura. O Brasil 
promove um esquema de 
cura desde da década de 80 
e desde de lá vem tendo êxi-
to no tratamento. É necessá-
rio que o paciente persista e 
faça até o fim, em virtude de 
ser demorado. Ao longo de 
2 meses, as pessoas deixam 
de apresentar os sintomas 
e tendem a deixar de lado o 
tratamento da doença. Po-
rém a chance de voltar ao 
caso clínico inicial é bastante 
grande e o que antes tinha 
98% de chance de cura, ao 

O valor da tarifa de ônibus 
em Campina Grande pode subir 
de R$ 2,10 para R$ 2,30. A pro-
posta foi aprovada ontem, em 
reunião extraordinária do Con-
selho Municipal de Transportes 
(STTP), e será encaminhada 
para o prefeito Romero Rodri-
gues (PSDB), que pode acatá-la 
ou não.

Segundo Aracy Brasil, 
gerente de transportes da Su-
perintendência de Trânsito e 

Transportes Públicos de Cam-
pina (STTP), o Conselho ava-
liou que o valor das passagens 
precisa aumentar para que as 
empresas possam repor o cus-
to do reajuste salarial de 9% 
dado aos motoristas e cobrado-
res após a greve realizada pelo 
Sindicato dos Condutores de 
Veículos Rodoviários e Traba-
lhadores em Transporte Urba-
nos de Passageiros de Campina 
Grande, na última quarta-feira.

Com a greve, os funcio-
nários das empresas tiraram 
todos os ônibus de circulação, 
mas uma decisão do Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT) 
determinou o retorno de 60% 
da frota.

A proposta de aumento foi 
aprovada quase que por unani-
midade, incluindo os votos de 
organizações da sociedade civil, 
como aposentados, deficientes, 
Clubes de Mães e o Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais. O 
único voto contra foi do repre-
sentante do Diretório Central 
dos Estudantes da Universida-
de Federal de Campina Grande 
(UFCG).

Segundo Paula Olivei-
ra, diretora do DCE UEPB, a 
entidade vai começar a mo-
bilizar os estudantes. “O au-
mento é um absurdo, já que 
Campina é a cidade que tem, 
proporcionalmente, uma das 
passagens mais caras do país. 

Temos reunião marcada para 
segunda-feira, onde discu-
tiremos com os estudantes 
qual será nossa resposta a 
esse aumento”, disse.

Baía da Traição, Alhan-
dra e João Pessoa são as 
cidades onde mais choveu 
este ano. De acordo com o le-
vantamento da Agência Exe-
cutiva de Gestão das Águas 
da Paraíba (Aesa), os muni-
cípios acumularam 1.363, 
1.160 e 1.103 milímetros de 
água, respectivamente. Na 
quarta e quinta posições es-
tão Cabedelo (1,009mm) e 
Mataraca (993mm).

Os índices pluviométri-
cos foram anotados de pri-
meiro de janeiro até a terça-
feira passada e divulgados na 
última quinta-feira no Infor-
me Hidroclimático Semanal 
do setor de Monitoramento e 
Hidrometria da Aesa. 

O informativo destaca 
a tendência de continuação 
das chuvas no Litoral, Brejo 
e Agreste nos próximos dias 
e revela a possibilidade de 
madrugadas mais frias no 
interior do Estado. “A mí-
nima poderá ficar abaixo 
de 16°C principalmente em 
áreas do Cariri/Curimataú 
e Sertão”.

Dois homens foram pre-
sos e um adolescente apre-
endido, na noite da última 
quinta-feira, após assaltarem 
um restaurante  na Avenida 
Manoel Tavares, no Bairro 
do Alto Branco, em Campina 
Grande. Policiais da Ronda 
Ostensiva Tática com Apoio 
de Motocicletas (Rotam) do 
2º Batalhão interceptaram o 
carro utilizado pelos suspeitos 

e recuperaram os objetos rou-
bados no bairro Dinamérica.

De acordo com o coman-
dante do 2º Batalhão, coronel 
Lívio Delgado, os policiais che-
garam até eles após rastrea-
rem, através do GPS de um dos 
celulares roubados, a localiza-
ção dos suspeitos. “Eles esta-
vam em um carro blindado e 
com eles foram apreendidos 
todos os objetos roubados dos 

clientes, o dinheiro do estabe-
lecimento e a arma utilizada 
no assalto”, detalhou.

Foram presos Leonardo 
da Costa Celestino, 25 anos, 
Mário Antônio Pereira da Sil-
va Júnior, 29, e apreendido 
um adolescente de 17 anos. 
O trio foi reconhecido pelas 
vítimas e levado para a Cen-
tral da Polícia Civil, onde foi 
autuado por roubo.

STTP disse 
que aumento é 
necessário para 
repor perdas 
das empresas 
com reajuste de 
funcionários

Polícia detém três pessoas 
após assalto a restaurante

Com os suspeitos foram apreendidos objetos roubados, o dinheiro do estabelecimento e a arma do crime

CG registra 86 casos de tuberculose
no primEiro SEmEStrE

Amanda Anacleto
Sucursal Campina Grande

abandonar o tratamento, a 
doença volta pior e com 75% 
de cura devido à resistência 
do medicamento.

Campina Grande tem 
tratamentos gratuitos, basta 
procurar qualquer posto de 
saúde do município ou dire-
tamente no serviço de refe-

rência de diagnóstico e trata-
mento da tuberculose na Rua 
Rio Branco – 584, vizinho a 
antiga Casa de Saúde – prata. 
Não precisa de agendamen-
to prévio, caso confirmado é 
iniciado imediatamente o tra-
tamento. Mais informações: 
pelo telefone 3315 5124.

Sintomas

n Tosse seca contínua 
no início, depois com 
presença de secreção 
por mais de quatro 
semanas, transforman-
do-se, na maioria das 
vezes, em uma tosse 
com pus ou sangue.
n Cansaço excessivo
n Febre baixa geralmente 
à tarde
n Sudorese noturna
n Falta de apetite
n Palidez
n Emagrecimento acen-
tuado
n Rouquidão

n Fraqueza
n Prostração.

os casos graves de tu-
berculose apresentam:
n Dificuldade na respira-
ção
Eliminação de grande 
quantidade de sangue
n Colapso do pulmão
n Acúmulo de pus na 
pleura (membrana que 
reveste o pulmão) - se 
houver comprometi-
mento dessa membra-
na, pode ocorrer dor 
torácica.

Baía da Traição, 
Alhandra e JP 
tiveram mais 
chuva este ano

FoTo: Secom-PB

Bianca Dantas
Sucursal Campina Grande
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TSE define prazo para partidos
prestação de contas

Dados devem ser entregues 
a partir da próxima segunda 
até o dia 2 de agosto

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 26 de julho de 2014

dilma instala comitê 
nacional de prevenção 
e combate à tortura
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Na reunião que fez com 
juízes e promotores de 24 
zonas eleitorais, esta sema-
na, no município de Patos, 
com o objetivo de colher 
subsídios para a elaboração 
do Plano de Segurança nas 
eleições gerais deste ano, o 
presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral da Paraíba, 
desembargador Saulo Hen-
riques de Sá e Benevides, 
destacou a eficácia que as 
forças de segurança devem 
ter em outubro.

Um dos assuntos mais 
abordados e que vai reque-
rer maior atenção e uma 
fiscalização mais minuciosa 
durante o período eleitoral 
disse respeito à realização de 
carreatas e passeatas e que 
podem trazer grandes trans-
tornos.  Essas reuniões que o 
TRE vem fazendo no interior, 

também serão realizadas em 
João Pessoa e Campina Gran-
de, os dois maiores colégios 
eleitorais do Estado, com o 
propósito de definir estraté-
gias para coibir os excessos 
que por ventura venham a 
ser praticados por partidos e 
coligações partidárias.  

No encontro, em Patos, 
estiveram presentes o cor-
regedor do TRE-PB, Tércio 
Moura,  o procurador Regio-
nal Eleitoral, Rodolfo Alves, 
o promotor de Justiça, José 
Raimundo, o superintenden-
te da Polícia Federal, Nivaldo 
Farias, o inspetor da Polícia 
Rodoviária Federal, Gilberto 
Medeiros, e o comandante da 
Polícia Militar no município, 
Romildo Sousa da Silva. 

O Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba julgou, 
na última quarta-feira, 38 

registros de candidaturas, 
sendo 29 deferidos e nove 
renúncias homologadas. 
Entre os registros deferidos 
estão as candidaturas de 
Antonio Ferreira Lima Neto 
ao cargo de governador e de 
Lena Leite Dias, a vice-go-
vernadora pelo PSTU, que 
também teve deferido os re-
gistros de dois candidatos a 
deputado estadual.

Os outros registros de-
feridos pertencem à coliga-
ção A Força do Trabalho 4, 
que tem cinco partidos na 
coligação: PSL, PC do B, PHS, 
PPL e PV.  A Corte Eleitoral 
votou pela regularidade do 
DRAP (Demonstrativo de 
Regularidade de Atos Parti-
dários) deferindo os regis-
tros de candidaturas de 24 
candidatos a deputado esta-
dual. (SN)

Tribunal Regional Eleitoral discute 
um Plano de Segurança em Patos

eleições 2014 

Com 24 vagas para deputados dis-
tritais e 1.003 candidatos, o Distrito 
Federal terá a disputa mais acirrada 
do país em outubro deste ano. São 42 
candidatos por vaga. 

O número é bem mais alto que 
a média nacional destas eleições, em 
que 24,9 mil pessoas disputarão 1,7 mil 
cargos - uma concorrência de 14,6.

Os deputados distritais acumulam 
as competências legislativas tanto do 
Estado, como os deputados estadu-
ais, quanto dos municípios, como os 
vereadores. Eles legislam na Câmara 
Legislativa do Distrito Federal, que 
fica em Brasília, sede do governo. A 
segunda disputa mais concorrida do 
país será para deputado estadual no 
Rio de Janeiro, com 28 candidatos por 
vaga, seguida pela dos deputados es-
taduais no Amazonas (26). Na média 

nacional, são 16,2 mil pessoas dispu-
tando 1.035 cargos de deputado esta-
dual - concorrência de 16 pessoas por 
vaga. Os pleitos com as menores taxas 
de competição são para senador (7) e 
governador (6).

Brasília tem 42 candidatos por 
vaga de deputado nesta eleição

concorrÊncia 

Câmara, alvo da concorrência dos candidatos

A partir da próxima 
segunda-feira, 28, até 2 de 
agosto os partidos políticos 
e comitês financeiros devem 
entregar a primeira parcial 
da prestação de contas de 
campanha à Justiça Eleitoral. 
A segunda parcial deverá ser 
apresentada de 28 de agosto a 
2 de setembro. Os dados des-
sas parciais serão divulgados 
pela Justiça Eleitoral, no dia 6 
de agosto, a primeira e no dia 
6 de setembro, a segunda.

As parciais das presta-
ções de contas, segundo de-
termina a Justiça Eleitoral, 
deverão conter a discrimina-
ção dos recursos em dinhei-
ro ou estimáveis em dinheiro 
para financiamento da cam-
panha eleitoral e dos gastos 
que realizaram, detalhando 
doadores e fornecedores. 

Na Paraíba, o Diário da 
Justiça Eletrônico do TRE, 
publicou, esta semana, uma 
resolução que dispõe sobre 
procedimentos de registro 
de comitê financeiro, pro-
cessamento e fiscalização 

FotoS: Reproduções/Internet
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A prestação de contas dos diretórios nacionais e estaduais e seus comitês financeiros deverá ser encaminhada ao TSE e aos TREs

das prestações de contas de 
campanha nas eleições 2014.

De acordo com a reso-
lução, o TRE-PB  poderá re-
alizar fiscalização externa 
para constatação e registro 

da arrecadação e dos gastos 
de campanha, concomitan-
temente à realização destes, 
inclusive quanto à comer-
cialização de bens e servi-
ços com vistas a subsidiar 

o exame das prestações de 
contas dos candidatos, co-
mitês financeiros e partidos 
políticos, conforme prevê re-
solução do Tribunal Superior 
Eleitoral.

Prazo final
Se as prestações de con-

tas não forem dadas nos pra-
zos fixados, a Justiça Eleito-
ral notificará os candidatos, 
partidos políticos e comitês 

As prestações de contas devem 
ser elaboradas e assinadas pelo can-
didato em conjunto com um profis-
sional de contabilidade por ele de-
signado. As informações devem ser 
enviadas à Justiça Eleitoral por meio 
do Sistema de Prestação de Contas 
Eleitorais (SPCE), disponibilizado na 
página de internet do TSE.

Todas as prestações devem ser 
gravadas em arquivo gerado pelo 
SPCE e encaminhadas à JE pelo mó-
dulo de envio do próprio sistema. 
No caso da prestação de contas final, 
deve-se ainda imprimir e assinar o 
Extrato da Prestação de Contas, que 
será emitido pelo programa, e proto-

colizá-lo no TSE ou TRE competente, 
juntamente com os documentos exi-
gidos no Inciso II do Art. 40 da Reso-
lução TSE nº 23.406.

As informações referentes às 
prestações de contas de campanha 
encaminhadas à Justiça Eleitoral po-
derão ser retificadas em cumprimen-
to às decisões que alterarem peças 
inicialmente apresentadas ou, volun-
tariamente, quando verificados er-
ros materiais. As retificações devem 
ser enviadas também por meio do 
SPCE e protocolizadas na Justiça Elei-
toral com as justificativas e os docu-
mentos que comprovem a alteração 
realizada.

informações para a Justiça eleitoral

financeiros, que terão a to-
lerância de mais cinco dias, 
para prestá-las em até 72 
horas, sob pena de tê-las jul-
gadas como não prestadas. 
Nas situações em que houver 
ausência de movimentação 
de recursos de campanha, 
financeiros ou estimáveis em 
dinheiro não isenta do dever 
de prestar contas.

A norma do TSE diz 
ainda que as prestações de 
contas finais de todos os 
candidatos deverão ser en-
viadas até 30 dias depois da 
realização das eleições. Ou-
tro critério estabelece que 
os candidatos, partidos po-
líticos e comitês financeiros 
que não encaminharem as 
suas prestações de contas 
parciais, a Justiça Eleitoral 
divulgará os saldos finan-
ceiros, a débito e a crédi-
to, dos extratos bancários 
enviados pelas instituições 
financeiras.

A prestação de contas 
dos diretórios nacionais e 
estaduais, conjuntamente 
a dos seus comitês finan-
ceiros constituídos, deverá 
ser encaminhada ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
e aos Tribunais Regionais 
Eleitorais (TREs), respecti-
vamente.

A diretora do Núcleo 
Permanente de Conciliação 
de Métodos Consensuais de 
Solução de Conflitos do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba, 
desembargadora Maria das 
Graças Morais Guedes se 
reuniu ontem com os juízes 
que integram o Núcleo, a di-
retora do fórum e juízas da 
comarca de Sapé. O objetivo 
foi discutir e finalizar os pre-
parativos que envolvem a re-
alização da ‘Semana da Con-
ciliação’, na comarca de Sapé, 

que vai acontecer de 1 a 5 de 
setembro.

A semana visa uma 
prestação jurisdicional mais 
célere e, também, a dimi-
nuição da taxa de conges-
tionamento dos processos 
naquela unidade judiciária. 
A diretora do Núcleo de 
Conciliação, desembargado-
ra Maria das Graças Morais 
Guedes, garantiu que vai 
envidar todos os esforços 
para o êxito da semana. “O 
nosso intuito é de que to-

dos os processos colocados 
em pauta sejam examinados 
previamente, com vistas ao 
êxito das conciliações na-
quela comarca, visando um 
maior número de acordo 
possível e, com isso, a satis-
fação das partes envolvidas”, 
ressaltou a magistrada.

A diretora do Fórum 
de Sapé, juíza Érica Virgínia 
Pontes informou que a pro-
posta inicial é pautar os pro-
cessos distribuídos até o dia 
31 de maio deste ano.

Semana de Conciliação vai ser
realizada de 1 a 5 de setembro

eM sapÉ
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Prevenção e Combate à Tortura
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O Capital Fictício 
no SéculoXXI

O livro de Thomas Piketty sobre a concentração de 
renda e riqueza já dispensa apresentações. As inúmeras 
resenhas, elogios e críticas que circulam na internet 
esmiúçam as virtudes e defeitos da obra. Este artigo não 
pretende se somar a essas, mas, sim, apontar uma lacuna 
importante na discussão. Trata-se do papel das finanças 
no capitalismo contemporâneo e das formas de gestão 
da riqueza social, que podem ser discutidas por meio do 
conceito, também ausente no livro, de capital fictício.

Capital, em Marx, é um relação social (e não 
apenas um fator de produção ou uma soma de ativos). 
Em uma análise lógica, Marx desenvolve categorias 
e formas sociais que se desdobram em formas mais 
complexas, como o capital a juros e o capital fictício. 
Esse desdobramento das formas universaliza o modo 
de produção capitalista e difunde a sede de acumulação 
de riqueza abstrata. Nesse contexto, o capitalismo não 
é um sistema cujo objetivo é satisfazer necessidades de 
consumo, mas um modo de produção cuja a finalidade 
é a acumulação da riqueza em dinheiro e outras formas 
financeiras.

O conceito de capital fictício é pouco e, por vezes, 
mal tratado na literatura, mas pode ser simplificadamente 
definido como “direitos contratuais sobre um fluxo de 
renda futuro”. Para ser mais preciso, pode-se definir o 
capital fictício com base em três propriedades; (1) é um 
ativo que está associado a uma renda futura, portanto seu 
valor depende da capitalização de recebimentos futuros 
trazidos a valor presente por uma taxa de juros; (2) é um 
ativo transferível, portanto depende da existência de um 
mercado secundário onde ele pode expressar o seu valor; 
(3) ele não existe como capital efetivo, ou é duplicado. 
Esta última propriedade, um tanto fantasmagórica, 
destaca a natureza financeira do capital, que não existe 
como capital real. 

Por exemplo, a dívida pública não tem nenhuma 
relação com o dinheiro inicialmente captado pelo Estado. 
Ela é uma representação fictícia de um capital que não 
existe mais, mas que dá direito a uma participação 
sobre as receitas do Estado. Da mesma forma, a emissão 
primária de uma ação pode financiar a compra de uma 
máquina, mas o valor da ação convive com o valor 
máquina e tende a se diferenciar dele. Emitir ações ou 
títulos cria valor fictício no sistema econômico e a compra 
e venda desses títulos é a negociação dos direitos sobre 
os fluxos de renda que serão produzidos no futuro. É, 
portanto, um mecanismo de distribuição de renda e 
riqueza, por excelência.

Para Michael Hudson, os fluxos de renda futuros 
são como uma presa econômica destinada a ser caçada 
pelo sistema financeiro. Ou seja, o sistema financeiro 
vê toda e qualquer fonte de renda como possibilidade 
de constituir capital fictício, e busca formar mercados 
para transacionar esses direitos sobre a renda futura. 
Nos países centrais, em especial nos Estados Unidos, o 
processo de securitização se difundiu por várias esferas 
da vida social. As dívidas dos estudantes universitários 
(student loans), por exemplo, foram securitizadas, assim 
como as hipotecas e dívidas de cartão de crédito, que são 
empacotadas e revendidas em mercados secundários. 
Esse processo, assim como o mercado de crédito, submete 
parte da renda futura dos estudantes e das famílias às 
transferências ao mercado financeiro.

Contudo, diferentemente do crédito, cujo valor 
é pré-fixado por contratos bilaterais, o capital fictício 
constitui uma massa de riqueza cujo valor está sendo 
constantemente avaliado e reavaliado pelos mercados 
financeiros. Sua precificação obedece a critérios 
financeiros de avaliação e depende do arbítrio, das 
expectativas, das convenções e das taxas de juros. A 
forma como essa massa de direitos financeiros é avaliada 
afeta não apenas a distribuição da renda e da riqueza 
financeira, mas também a economia real que se submete 
aos períodos de expansão e de crise impulsionados pelo 
movimento do capital fictício. 

Não se trata de um descolamento entre a riqueza 
financeira e a riqueza real, mas de mudanças na avaliação 
da capacidade futura de geração de renda que provocam 
bruscas ampliações e interrupções da produção de 
riqueza no presente. Isso é uma parte importante do 
que alguns chamam de financeirizacão, capitalismo com 
dominância financeira ou “finance-led capitalism”.  

O gráfico abaixo, com dados do Banco Central 
Americano, contextualiza esta discussão em termos 
históricos. A riqueza financeira era colada com o 
movimento do PIB nas décadas seguintes ao pós-
guerra, mas passa a crescer em ritmo mais acelerado 
após 1980. Esse movimento coincide com o argumento 
central do livro de Piketty, que aponta uma aceleração 
da concentração de renda e riqueza nos países 
centrais a partir da década de 1980. Seria apenas uma 
coincidência? 

Vítima de tortura na 
ditatura militar, a presiden-
ta Dilma Rousseff se emo-
cionou ontem ao instalar o 
Comitê Nacional de Preven-
ção e Combate à Tortura. O 
colegiado terá a missão de 
fortalecer o enfrentamento 
à tortura em instituições de 
privação de liberdade, como 
delegacias, penitenciárias, 
locais de permanência para 
idosos e hospitais psiquiátri-
cos.

“A experiência, a minha 
especificamente, mas falo no 
sentido geral também, mos-
tra que a tortura é como um 
câncer, que começa em uma 
cela, mas compromete toda 
a sociedade. Quem tortura, 
obviamente, o torturado, 
porque afeta a condição mais 
humana de todos nós, que é 
sentir dor, e destrói os laços 
civilizatórios da sociedade”, 
disse a presidente com a voz 
embargada.

Ao posar para foto com 
os 23 membros do comitê 
- 11 indicados pelo Poder 
Executivo Federal e 12 por 
organizações da sociedade 
civil, escolhidos por meio de 
uma consulta pública – a pre-
sidente abraçou emocionada 
a ministra da Secretaria de 
Políticas para as Mulheres, 
Eleonora Menicucci. “Quan-

do poderíamos imaginar que 
estaríamos aqui hoje, Eleo-
nora?”, perguntou Dilma.

Assim como a presiden-
te, Menicucci também foi pre-
sa e torturada durante o regi-
me militar. À época, ela esteve 
no presídio Tiradentes com 
Dilma Rousseff, de quem era 
vizinha e colega de faculdade 
em Belo Horizonte.

A ministra da Secreta-
ria de Direitos Humanos da 

Presidência da República, 
Ideli Salvatti, disse que com 
a criação do comitê o país 
não quer apenas combater 
a tortura, mas eliminá-la do 
Brasil. “Ao estarmos aqui 
instalando o comitê fica 
bastante claro que uma das 
principais tarefas é a criação 
do mecanismo Nacional de 
Prevenção e Combate à Tor-
tura (MNPCT). Esse instru-
mento vai permitir que as 

pessoas escolhidas a aden-
traram qualquer espaço de 
privação de liberdade para 
conferir as condições, dar 
flagrante, contribuir de for-
ma efetiva para que seja eli-
minada [a tortura]”, frisou.

“Não queremos apenas 
combater, queremos elimi-
nar a tortura do nosso país. 
Isso é um compromisso in-
ternacional assumido pelo 
Brasil”, acrescentou Ideli.

Dilma Rousseff ficou emocionada ao instalar comitê e disse que a tortura é como um câncer

Regras serão rediscutidas pela CCJ
Aguarda designação de 

relator na Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ) o substitutivo da Câma-
ra dos Deputados ao projeto 
que regulamenta a criação de 
municípios (PLS 104/2014 - 
Complementar). A votação 
da matéria está ligada à de-
cisão sobre um veto presi-
dencial a outra proposição 
que buscava regulamentar o 
tema. O novo texto, apresen-
tado pelo senador Mozarildo 
Cavalcanti (PTB-RR), é fruto 
de um acordo entre o Execu-
tivo e os parlamentares, mas, 
como sofreu modificações na 
Câmara, deve passar por ree-
xame no Senado.

O PLS 104/2014 estabe-
lece critérios de viabilidade 
financeira e população mí-
nima e regras para a consul-
ta à população por meio de 
plebiscito. O texto aprovado 
no Senado previa requisi-

tos como população de 6 mil 
habitantes nas regiões Nor-
te e Centro-Oeste; 12 mil no 
Nordeste; e 20 mil no Sul e 
Sudeste. Além disso, exigia 
território com área míni-
ma de 200km², no Norte e 
Centro-Oeste, e 100 km², nas 
demais regiões. A Câmara, no 
entanto, retirou a exigência 
territorial.

O texto proíbe a criação, 
incorporação, fusão ou des-
membramento se isso invia-
bilizar municípios já existen-
tes. Qualquer procedimento 
deve ser realizado entre a 
data de posse do prefeito e 
o último dia do ano anterior 
às eleições municipais se-
guintes. Se o tempo não for 
suficiente, apenas depois da 
posse do novo prefeito pode-
rá ser dado prosseguimento 
ao processo.

Além da retirada do re-
quisito territorial, a Câmara 

alterou regra relativa ao nú-
mero de imóveis na área que 
pretende se separar. O texto 
do Senado exigia um núcleo 
urbano com número de imó-
veis maior que a média ob-
servada nos municípios que 
constituem os 10% com me-
nor população no Estado. No 
texto aprovado pela Câmara, 
o mínimo de imóveis pode 
ser contado em toda a área, 
independentemente de estar 
ou não em núcleo urbano.

Processo
Para que tenha início o 

processo de alteração, o texto 
prevê a necessidade de reque-
rimento dirigido à Assembleia 
Legislativa do respectivo Esta-
do. O pedido deve ser subscrito 
por, no mínimo, 3% dos eleito-
res residentes em cada um dos 
municípios envolvidos para 
a fusão ou incorporação de 
municípios; e no mínimo 20% 

para o caso de criação. Esses 
números foram mantidos pela 
Câmara. Em caso de rejeição, 
um novo pedido com igual ob-
jetivo poderá ser apresentado 
à Assembleia Legislativa so-
mente depois de 12 anos.

Veto
A apresentação do pro-

jeto foi uma alternativa ao 
PLS 98/2002, também de 
Mozarildo Cavalcanti, inte-
gralmente vetado pela pre-
sidente Dilma Rousseff em 
outubro de 2013. A justifi-
cativa do veto foi de que o 
projeto, da forma como esta-
va, estimularia a criação de 
pequenos municípios pelo 
país, fragmentando ainda 
mais a divisão dos recursos 
do Fundo de Participação 
dos Municípios e impedindo 
uma boa gestão municipal. 
O veto ainda não foi votado 
pelo Congresso.

CRIAÇÃO DE MUNICÍPIOS

Entre as atribuições do co-
mitê, estão a avaliação e a pro-
posição de ações de prevenção e 
combate à tortura, integrando a 
atuação de órgãos do governo e 
segmentos sociais. Com a insta-
lação do colegiado, os membros 
terão 90 dias para criar o Meca-
nismo de Prevenção e Combate à 
Tortura que será composto por 11 
peritos independentes que deve-
rão recomendar medidas para a 
adequação dos espaços de priva-
ção de liberdade aos parâmetros 
nacionais e internacionais, bem 
como o acompanhamento e a di-

ligência para o cumprimento das 
recomendações feitas.

Um dos representantes da so-
ciedade civil, José Jesus Filho, da 
Associação de Apoio e Acompa-
nhamento da Pastoral Carcerária 
Nacional, classificou o momento 
como histórico. “Já estamos em 
processo de levar a política adiante. 
O banco de dados de coleta de in-
formações sobre tortura já está em 
processo de construção, investiga-
ções estão sendo levantadas e isso 
significa que, para nós, esse é um 
momento histórico”.

De acordo com a Secretaria de 

Direitos Humanos, a escolha dos lo-
cais a serem visitados será definida 
pelo mecanismo nacional, com base 
nas informações e dados fornecidos 
pelo Comitê. Além do mecanismo 
nacional, sete unidades federativas 
já criaram seus mecanismos locais 
por meio de leis estaduais: Rio de 
Janeiro, Paraíba, Alagoas, Espírito 
Santo, Rondônia e Minas Gerais. O 
mecanismo do Estado do Rio de Ja-
neiro está em funcionamento des-
de 2011 e, recentemente, o Estado 
de Pernambuco concluiu o proces-
so de seleção dos membros do seu 
mecanismo estadual.

Integração de órgãos do governo e segmentos sociais

Foto: Reprodução/Internet
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Conflito já causou a morte 
de 800 palestinos, a maio-
ria civis, e de 73 israelenses

Israel rejeita cessar-fogo que foi 
proposto pelos Estados Unidos

PolíticasBRASIL &  
MUNDO

O governo de Israel re-
cusou ontem a proposta de 
cessar-fogo apresentada pelo 
secretário de Estado norte-a-
mericano, John Kerry, infor-
mou emissora de televisão 
israelense.

Segundo o Canal 1, o Ga-
binete de Segurança rejeitou 
por unanimidade a proposta 
de Kerry, “nos termos em que 
está”. O Canal 1 adiantou, po-
rém, que os ministros conti-
nuarão discutindo o assunto.

Kerry encontrou-se com 
o secretário-geral da Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU), Ban Ki-moon, 
e o ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Egito, Sa-
med Shukri, com a intenção 
de chegar a um acordo de 
cessar-fogo, após 18 dias de 
conflito armado, que já cau-
sou a morte de cerca de 800 
palestinos, a maioria civis, e 

de 73 israelenses, 34 deles 
soldados.

Os meios de comunica-
ção informam que o primei-
ro-ministro de Israel, Benja-
min Netanyahu, não abdica 
do direito do Exército de des-
truir túneis usados pelos 
guerrilheiros do Hamas para 
lançar ataques em território 
israelense.

A proposta de Kerry pre-
via um cessar-fogo inicial, se-
guido de negociações entre 
delegações das partes envol-
vidas no conflito.

O Hamas, a maior for-
ça em Gaza, rejeitou inicial-
mente a proposta de cessar-
-fogo, exigindo um acordo 
final antes da suspensão das 
hostilidades, mas esforços da 
mediação internacional ob-
tiveram uma abertura para 
alcançar a paz.

Kerry, que passou a úl-
tima noite no Cairo, capital 
egípcia, manteve encontros 
com Ban Ki-moon e Samed 
Shukri e prometeu falar aos 
jornalistas.

O presidente francês, 
François Hollande, afirmou 
ontem que uma caixa-preta 
do avião da Air Algérie, que 
caiu no Mali, foi recupera-
da. Ele reiterou que não há 
“nenhum sobrevivente” en-
tre os destroços.

“Infelizmente não há 
nenhum sobrevivente”, in-
formou Hollande num bre-
ve discurso televisivo. “Uma 
caixa-preta foi encontrada e 
enviada para Gao”, no Norte 
do Mali, para militares fran-
ceses que mantêm a zona 
segura, indicando ainda 
que a caixa preta deverá ser 
examinada o mais rapida-
mente possível.

O avião da Air Algérie 
caiu na manhã da última 
quinta-feira com 116 pes-
soas a bordo, 50 delas cida-
dãos franceses, menos de 
uma hora após decolar de 
Ouagadougou, a capital de 
Burkina Faso, em direção a 

Argel, capital argelina.
“Segundo informações, 

os destroços do avião estão 
concentrados num espaço 
limitado mas ainda é cedo 
para tirar conclusões. Exis-
tem hipóteses de influência 
climática, mas não afasta-
mos nenhuma hipótese até 
sabermos os resultados da 
investigação”, continuou o 
presidente francês. 

A equipe espanhola 
que pilotava o avião tinha 
avisado que mudaria de 
rota “devido a condições 
meteorológicas particu-
larmente difíceis”, indicou 
anteontem o chefe de Es-
tado.

“O Gabinete de In-
quéritos sobre Acidentes, 
vinculado ao Ministério 
dos Transportes, também 
enviou peritos para o lo-
cal que vão conduzir as 
investigações necessárias”, 
acrescentou Hollande.

Caixa-preta de avião 
que caiu foi recuperada

AIR ALgéRIe

O Alto Comissariado 
das Nações Unidas para os 
Refugiados (Acnur) anun-
ciou ontem que 230 mil 
pessoas abandonaram suas 
casas no Leste da Ucrânia 
por causa da crescente ten-
são entre o país e separa-
tistas pró-Rússia na região. 
Segundo o porta-voz da Ac-
nur, Dan McNorton, 100 mil 
pessoas deixaram a zona 
de conflito e se deslocaram 
para outras regiões do pró-
prio país, enquanto 130 mil 
atravessaram a fronteira e 
entraram na Rússia.

McNorton informou 
que, desde o início de ju-
nho, o número de morado-
res de Donetsk e Lugansk, 
principais cidades dos con-
flitos, que deixaram suas 

casas “aumentou forte-
mente”. A causa, segundo 
ele, é a “preocupação com 
a segurança e o medo de 
serem apanhados em meio 
aos combates”.

Segundo as autorida-
des ucranianas, pelo menos 
17 civis morreram nas últi-
mas 24 horas por causa dos 
combates entre militares e 
os rebeldes pró-russos no 
Leste do país. Entre as víti-
mas, 14 morreram em Do-
netsk e três, em Lugansk.

Com a queda, no dia 17 
de julho, do voo da Malay-
sia Airlines, que transpor-
tava 298 pessoas, abatido 
por um míssil, o número 
de mortes nos últimos três 
meses de conflito passou 
de mil.

230 mil pessoas já 
abandonaram suas casas

cONfLItO NA UcRâNIA

Uma fotografia do local do 
suposto acidente que resultou na 
morte da estilista Zuzu Angel, em 
abril de 1976, aumentou as suspei-
tas da Comissão Nacional da Verda-
de (CNV) do envolvimento das For-
ças Armadas no caso.

A foto, apresentada pelo ex-
-delegado do Departamento de 
Ordem Política e Social (Dops) do 
Espírito Santo Cláudio Guerra, mos-
tra o coronel do Exército Freddie 
Perdigão ao fundo, perto do veí-
culo acidentado. Apontado como 
autor de torturas e assassinato de 
pessoas durante o regime militar, 
Perdigão morreu na década de 90.

Mãe de Stuart Angel, inte-
grante do Movimento Revolucio-
nário 8 de Outubro (MR-8) que 
desapareceu em 1971, após ter 
feito críticas ao regime, Zuzu deu 
projeção internacional ao caso e 
passou a ser considerada “presen-

ça incômoda para o regime, que ti-
nha todo interesse em seu desapa-
recimento”, disse o presidente da 
CNV, Pedro Dallari. Segundo ele, a 
foto deixa claro que houve algum 
tipo de participação das forças mi-
litares no acidente ocorrido no Rio 
de Janeiro.

“A grande revelação [obti-
da durante os depoimentos feitos 
nesta semana] veio a partir do de-
poimento de Cláudio Guerra, que 
apresentou uma fotografia na qual 
o oficial das Forças Armadas Fre-
ddie Perdigão aparece junto ao 
veículo acidentado. Isso estabele-
ce um vínculo muito forte entre as 
Forças Armadas, já que Perdigão 
era notório operador em casos de 
violação de direitos humanos, e a 
morte de Zuzu Angel”, disse Dalla-
ri. “Trata-se de uma foto nova. Ela 
não estava nos autos do inquérito, 
e é uma revelação e documento 

muito importante”, acrescentou.
Dallari lembra que as Forças 

Armadas sempre negaram relação 
com o acidente que resultou na 
morte de Zuzu. “Há muitas seme-
lhanças entre essa foto e outras 
usadas pela perícia na época do 
acidente. Todas tinham o mesmo 
padrão. E por isso acreditamos que 
ela tenha sido feita pelos peritos. 
Nossas suspeitas de envolvimento 
dos militares no caso foram refor-
çadas depois que o Cláudio nos 
contou que, ainda na década de 80, 
foi procurado por Perdigão, preo-
cupado com a foto tirada”, infor-
mou o presidente da CNV.

Ainda segundo Dallari, Per-
digão teria confessado a Cláudio 
Guerra participação no planeja-
mento e na simulação do acidente 
de Zuzu Angel. “As investigações 
certamente, confirmarão essa hi-
pótese”, completou.

Foto incrimina ainda mais as Forças Armadas
MORte De ZUZU ANgeL

Foto apresentada pelo ex-delegado do Dops (ES) Cláudio Guerra, mostra o coronel do Exército Freddie Perdigão ao fundo

Portaria publicada ontem no 
Diário Oficial da União pela Agên-
cia Nacional de Aviação Civil (Anac) 
estabelece as novas regras a serem 
seguidas pelos aeroportos para fazer 
a distribuição dos horários de pousos 
e decolagens dos aviões – os chama-
dos slots.

Ao definir regras para a aloca-
ção dos horários de saída e chegada 
dos aviões, a resolução pretende ga-

rantir a eficiência e o bom uso da in-
fraestrutura dos aeroportos, de for-
ma a evitar a ocorrência de atrasos e 
minimizar os efeitos da saturação da 
infraestrutura aeroportuária e aero-
náutica.

Segundo o documento, os aero-
portos de grande porte que estive-
rem saturados, a ponto de compro-
meter a utilização dos “componentes 
aeroportuários críticos” – pista, pátio 

ou terminal – poderão ser declarados 
“coordenados” pela Anac. Essa decla-
ração perdurará enquanto vigorar a 
situação que a motivou, e seu cance-
lamento dependerá de “expressa ma-
nifestação da Anac”.

A resolução considera como 
“operação pontual”, aquela em que 
o horário de partida ou chegada 
“desvie em até 30 minutos do slot 
alocado na base de slots vigente”.

Anac publica regras para pousos e decolagens

Drone localiza idoso com Alzheimer
Um idoso com Alzhei-

mer que havia se perdido foi 
localizado nos EUA com aju-
da de um avião não-tripula-
do - um drone - privado.

Durante três dias, equi-
pes de busca usaram cachor-
ros, helicópteros e voluntá-
rios, mas não conseguiram 
encontrar Guillermo DeVe-
necia, de 82 anos, que se per-
deu em Fitchburg, no Estado 
de Wisconsin.

O curso das buscas mu-
dou quando David Lesh, que 
estava na região para visitar 

a família da namorada, acio-
nou seu drone para ajudar 
nos esforços.

Em apenas 20 minutos, 
o veículo aéreo conseguiu lo-
calizar DeVenecia, que cam-
baleava em uma plantação 
de feijão na cidade.

Depois de passar três 
dias ao relento, ele estava 
um pouco desidratado. Mas 
acreditava ter saído de casa 
apenas algumas horas antes.

“Nunca imaginei que 
poderia usar isso para en-
contrar alguém”, disse Lesh 

- que emprega o aparelho na 
produção de vídeos para sua 
empresa - à rede de TV NBC.

Ferramenta útil
O sucesso da operação 

pode pressionar autoridades 
americanas a relaxar regras 
que limitam o uso de drones em 
operações de busca e resgate.

Recentemente, uma dis-
puta judicial opôs a Admi-
nistração da Aviação Federal 
(FAA) e a organização Equu-
Search, que havia sido proi-
bida de empregar pequenos 

drones em suas operações 
de busca.

Um tribunal americano 
decidiu que a EquuSearch 
poderia continuar usando os 
dispositivos. Mas a decisão 
não afetou a autoridade da 
FAA na regulamentação do 
uso de drones.

A FAA anunciou que vai 
reconsiderar suas regras so-
bre o uso comercial de veí-
culos aéreos não tripulados, 
e que essas novas regras de-
vem ser implementadas até o 
final de 2015.

NOS eUA

Foto: Reproduções/Internet
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Goleiro Genivaldo e o 
volante Pio desfalcam
a equipe no Castelão

Página 23

Dunga teria sonegado 
R$ 900 mil após venda 
do jogador Ederson

Belo tenta se manter no G4
FORTALEZA X BOTAFOGO

Há três jogos sem vencer 
- dois pelo Brasileiro da Série 
C e um pela Copa do Brasil - o 
Botafogo volta a campo hoje 
para tentar se manter no G4 
do grupo A da Série C. O Belo 
enfrenta, às 19 horas, no Es-
tádio Castelão, em Fortaleza, 
o líder da competição, o For-
taleza. O Alvinegro paraibano 
tem 10 pontos e ocupa hoje a 
quarta colocação. Já o adver-
sário permanece invicto e 
lidera o grupo A com 15 pon-
tos. Ambas as equipes vêm 
de empates em 1 a 1, fora de 
casa. O Botafogo enfrentou o 
ASA, em Arapiraca, e o For-
taleza encarou o Treze, em 
Campina Grande.

Pelo lado do Botafogo, 
uma nova derrota hoje pode 
significar a saída do grupo 
dos quatro clubes que se 
classificam para a próxima 
fase da competição. O Belo 
vem de uma derrota para o 
Santa Cruz, em Recife, que 
acabou eliminando o clube 
da Copa do Brasil. Para esta 
partida, o técnico Marcelo 
Vilar tem reforços importan-
tes, que não puderam par-
ticipar da partida na capital 
pernambucana.  São eles o 
atacante Lúcio Curió, o meia 
Chapinha, o lateral esquer-
do Alex Cazumba e o goleiro 
Carlos. Por outro lado, o trei-
nador terá os desfalques do 
volante Pio e do goleiro Geni-
valdo, ambos punidos com o 
terceiro cartão amarelo e vão 
cumprir suspensão.

Apesar de considerar 
um jogo muito difícil, o téc-
nico Marcelo Vilar acredita 
num resultado positivo. “Va-
mos enfrentar um adversá-
rio de muita qualidade, mas 

estamos preparados para 
o desafio. Da mesma forma 
que o Fortaleza é uma grande 
equipe, o Botafogo também 
é, e tem provado isto, jogan-
do dentro ou fora de casa. 
Vamos enfrentá-los de igual 
para igual e tentarmos sair 
de Fortaleza com um resul-
tado positivo, que nos dará 
uma tranquilidade maior na 
tabela de classificação”, disse 
Vilar.

O provável time do Bo-
tafogo para esta partida é o 
seguinte: Carlos, Ferreira, 
Magno Alves, André Lima e 
Badé; Hércules, Zaquel, Doda 
e Lenilson; Frontini e Rafael 
Aidar.

No Fortaleza, o técnico 
Marcelo Chamusca teve duas 
boas novidades esta semana. 
O meia Edinho se recuperou 
de uma contusão e está libe-
rado pelo Departamento Mé-
dico, podendo ser escalado 
no time titular hoje, contra o 
Botafogo. A outra novidade 
é que o meia atacante Erick 
Flores, ex-Flamengo, já foi re-
gularizado, treinou normal-
mente, e deverá estrear no 
meio campo do Leão do Pici.

Marcelo Chamusca deve-
rá mandar a campo a seguin-
te equipe: Ricardo, Tiago Ca-
metá, Adalberto, Genilson e 
Fenandinho; Guto, Walfrido, 
Edinho e Marcelinho Paraíba, 
Erick Flores e Robert.

Depois de ser 
eliminado da 
Copa do Brasil, o 
Botafogo concentra 
todas as forças no 
Brasileiro da Série C

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Erick Flores, 
ex-Flamengo, 
e Marcelinho 
Paraíba são 
alguns dos 
destaques 
da equipe do 
Fortaleza

A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) comunicou esta se-
mana que a Copa Nordeste Sub-20 
será disputada no período de 1 a 15 
de setembro. Ficou decidido tam-
bém que a competição acontecerá 
em Pernambuco e terá a participa-
ção dos 16 clubes profissionais que 
disputaram a Copa Nordeste deste 
ano, mais 4 equipes de municípios 
pernambucanos, como forma de 
viabilizar o evento.

A CBF confirmou que nos próxi-
mos dias estará divulgando a tabela 
e o regulamento da competição. A 
Paraíba será representada pelo Bo-
tafogo e pelo Treze. O principal ob-
jetivo da Copa é  de revelar novos 
craques na região.

Já a Copa Nordeste de Profis-
sionais de 2015 deverá mesmo ter 
20 clubes no próximo ano. Esta é a 
opinião de Ariano Wanderley, um 

dos membros da diretoria da Liga 
Nordeste de Futebol. Segundo ele, 
até o final deste mês, as federa-
ções do Piauí e do Maranhão vão 
dizer se conseguiram o apoio para 
custear as despesas com logística 
de mais um clube de cada Estado.

Até o momento, o que está 
confirmado é que estes estados 
terão um representante cada, na 
próxima edição do evento, que 
assim passaria de 16 para 18 equi-
pes. Os clubes confirmados foram 
o Sampaio Corrêa, do Maranhão,  
e o Ríver, do Piauí, ambos campe-
ões estaduais deste ano.

A decisão de aumentar o nú-
mero de clubes na Copa Nordeste 
de 2015 foi tomada em reunião da 
Liga, realizada, no mês passado, du-
rante a inauguração da nova sede 
da CBF, no Rio de Janeiro. Com a 
inclusão dos clubes do Maranhão 

e Piauí, a competição passou a en-
globar todos os nove estados da 
região Nordeste. Mas a princípio, 
estes estados teriam apenas um re-
presentante cada, diferente dos ou-
tros estados, que contam com dois 
e até três representantes. O motivo 
destes estados participarem com 
apenas um clube,  é o aumento dos 
custos com a logística, já que são es-
tados muito distantes.

A pedido das federações dos 
dois estados, a Liga e a CBF abri-
ram a possibilidade de acrescen-
tar mais um representante de 
cada, mas desde que estas fede-
rações assumam as despesas com 
a logística destes dois clubes. Se-
gundo Ariano Wanderley, se isso 
for confirmado, será bem melhor 
para a competição, que assim te-
ria 20 clubes, divididos em 4 cha-
ves de 5. (IM)

Competição vai ser disputada em setembro
COPA DO NORDESTE SUB-20

O Treze, que não 
estará na competição 

profissional em 
2015, tem presença 

garantida na Sub-20

FOTO: Hiran Barbosa

FOTO: Aldo Carneiro/Lancepress



Tande defende investimento 
maior do governo no desporto
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Ex-atleta fica surpreso 
com o desempenho do 
Brasil na Liga Mundial

Durante as disputas pela 
maior competição de robó-
tica do mundo, a RoboCup, o 
ídolo do vôlei nacional e ouro 
olímpico nos Jogos de Barce-
lona em 1992 , Tande, esteve 
em João Pessoa. No Centro de 
Convenções, o ex-atleta con-
versou com a reportagem do 
jornal A União e avaliou o se-
gundo lugar da Seleção Brasi-
leira na última Liga Mundial. 
E foi além, analisando tam-
bém a gestão esportiva con-
duzida pelo Governo Federal.

Sobre o resultado na 
final, Tande confessa ter fi-
cado surpreso. “Me surpre-
endeu. Começaram mal, mui-
to mal. Não tiveram muito 
tempo para treinar. E o mais 
incrível, onde deveriam ter 
se saído melhores, que era 
no Brasil, foram piores. Aca-
baram indo para a Europa, 
depois para o Irã, e consegui-
ram se classificar. Ganharam 
da Rússia, o que não acon-
tecia há um tempinho. Acho 
que deu moral de novo para 
a Seleção”.

O medalhista olímpico 
considera que o time ganhou 
fôlego na reta final, e confia 
na experiência do técnico 
Bernardinho. “O Bernardo 

como sempre acreditando 
no trabalho de treinamento, 
o grupo começando a ter um 
formato de equipe, e na final 
eu acho que o time dos Esta-
dos Unidos é dos que mais 
sabe dificultar a vida dos 
brasileiros, e eles souberam 
jogar. Vindo de uma semifi-
nal com 3 a 0, eu achei que 
o Brasil poderia ter levado”, 
lamenta.

Para Tande, os país que 

vai sediar o Jogos de 2016, 
no Rio de Janeiro, precisa 
investir mais na educação 
de base. “Para começar a 
ter atletas de alto rendi-
mento é preciso ter uma 
boa base. Uma base em que 
simplesmente você começa 
a ver que nas escolas, esse 
é o primeiro encantamento 
de um aluno. Quando sai de 
um jogo de futebol, Olimpí-
ada ou Copa do Mundo, o 

garoto quer brincar. Onde 
ele vai ter isso? Numa qua-
dra”, e aponta caminhos es-
truturais:

“Mas para isso a nossa 
infraestrutura deve ser pro-
porcional. Não adianta colo-
car em um lugar que não dê 
condições, porque até o en-
cantamento vai acabar não 
surgindo. O primeiro passo é 
nas escolas. Vejamos o exem-
plo dos Estados Unidos, tanto 

na high school  (equivalente 
ao Ensino Médio brasileiro) 
quanto na universidade, e 
dali saindo atletas novos, de 
talento e depois virando ído-
los no esporte de alto rendi-
mento”, comenta.

Apesar dos números di-
vulgados pelo governo bra-
sileiro, Tande considera o 
investimento insuficiente, e 
compara com a política ado-
tada na Austrália. “Falta (in-

vestimento), infelizmente. 
Tanto é que o voleibol, por 
exemplo, pegou o formato 
da Austrália, que na minha 
Olimpíada (Barcelona), que 
eu fui campeão em 1992, o 
país foi muito mal. E eles fi-
zeram um trabalho de médio 
e longo prazo para oito anos 
depois estarem vencendo ali 
em Sydney (2000), ou então 
melhorar a colocação. E não 
deu outra, ficaram em 3º lu-
gar, saindo de 12º, não me 
lembro bem. Mas realmente 
tiveram grande evolução. Fi-
zeram cinco grandes centros 
de treinamentos e foi um di-
ferencial”, destaca. 

Tande acredita que todo 
o processo de formação deve 
começar com a criança na es-
cola. “Hoje em dia (no Brasil) 
tem esportes separados que 
fazem isso. O vôlei é um, que 
tem o Centro de Treinamen-
to em Saquarema, o futebol, 
na Granja Comary, mas cen-
tros mesmo só são esses. Po-
deriam ser cinco, ou quatro, 
realmente bancados pelo go-
verno. Lá (em Sydney), para 
se ter uma ideia, quando os 
atletas de alto rendimento 
não estão usando, eles sim-
plesmente cedem para a 
criançada, para as escolas 
terem oportunidade de usu-
fruir e para as crianças verem 
os ídolos de perto. Estar perto 
do ídolo, ter um espelho per-
to faz com que a criança aca-
be se encantando e vá atrás 
do seu sucesso”, aponta. 

Felipe Gesteira
Especial para A União

O ex-jogador de vôlei e hoje apresentador - aqui em entrevista com o ator Marcelo Serrado - lamenta o descaso com o esporte

Brasil disputa a 
final do Golden
Grand Prix de
Lutas em Baku

A equipe brasileira fe-
minina de lutas disputa 
neste sábado, em Baku, no 
Azerbaijão, a final do Gol-
den Grand Prix. Esta será a 
primeira vez que as brasilei-
ras disputam o torneio, que 
reúne as melhores atletas 
do mundo, considerando os 
resultados do Grand Prix de 
Paris, na França, disputado 
em fevereiro, e o Grand Prix 
da Espanha, disputado em 
junho.

Na França, a Seleção 
Brasileira feminina ficou em 
terceiro lugar geral por equi-
pes e classificou seis atletas 
para a final do Golden Grand 
Prix: Camila Fama (53kg), 
Joice Silva (58kg), Lais Nu-
nes (63kg), Dailane Gomes 
(63kg), Gilda Oliveira (69kg) 
e Aline Silva (75kg).

“O ano de 2014 tem 
sido único para a luta fe-
minina. Participamos de 
torneios importantes, rea-
lizamos um intercâmbio no 
Japão e estamos em ritmo 
de competição, já que dis-
putamos o Pan-Americano 
na última semana. A com-
petição no Azerbaijão terá 
um nível alto e estamos 
preparadas para mais este 
desafio”, disse Camila Fama, 
quinta colocada no Grand 
Prix de Paris.

Todas as atletas compe-
tem hoje. Além das lutado-
ras, a delegação brasileira 
conta ainda com o treinador 
cubano Pedro Garcia e o ár-
bitro olímpico Eduardo Paz.

Cielo volta a competir projetando o Mundial de Doha
César Cielo, campeão 

olímpico e tri mundial dos 
50m livre, está em ação, após 
dois anos, competindo no-
vamente numa piscina curta 
(25m) e pensando na dispu-
ta do Mundial de Doha, no 
Catar, em Dezembro. Desde 
ontem, o nadador do Minas 
Tênis Clube está competindo 
no Campeonato Metropoli-
tano, no Parque Aquático do 
Minas I, em Belo Horizonte.

“A última vez em que na-
dei em piscina de 25m foi no 
Troféu José Finkel, no Sesi, 
em São Paulo, em agosto de 
2012. Por isso, o Metropoli-
tano serve para eu começar 
mesmo a competir em pis-
cina curta, para pegar ritmo 
de competição para o Finkel” 
afirmou.

NATAÇÃO

O Troféu José Finkel, na 
cidade paulista de Guaratin-
guetá, entre os dias 1º e 6 de 
setembro, será seletiva para 
o Campeonato Mundial em 
Piscina Curta. Em 2012, Ce-
sar Cielo nadou os 50m livre 
para 20s59 e os 100m livre 
em 45s91.

“Não tenho expectativa 
de tempo nesse Metropoli-
tano. É tentar fazer o meu 
melhor e avaliar o eixo de 
treino. Vai servir para ajustar 
os treinos e dar ritmo para o 
Finkel - salientou.

 Veja mais: Thiago Perei-
ra faz contagem regressiva 
para o Pan e fala em ampliar 
recorde

No total, César Cielo 
tem 11 medalhas ganhas 
em Mundiais, quatro delas 

em piscina curta, incluin-
do os ouros nos 50m livre 
e 100m livre em Dubai, nos 
Emirados Árabes, em 2010. 
Ainda tem o bronze, com 
o revezamento 4x100m li-
vre, no mesmo torneio. Em 
Indianápolis, nos Estados 
Unidos, em 2004, o brasilei-
ro foi prata no revezamento 
4x100m livre.

César Cielo é campeão 
olímpico (Pequim/2008) 
e tricampeão Mundial 
(Roma/2009, Xangai/2011 
e Barcelona/2013) dos 50m 
livre e dono do recorde 
mundial da prova (20s91). 
Também tem duas meda-
lhas olímpicas de bronze nos 
100m livre (Pequim/2008) 
e nos 50m livre (Lon-
dres/2012).

Começa no próximo sábado, 
em São Paulo, a 1a etapa nacional 
do Circuito Caixa Loterias de Atle-
tismo e Natação. A competição é 
uma das principais do calendário es-
portivo paralímpico do país e reúne 
mais de 500 atletas das duas moda-
lidades de 21 estados e do Distrito 
Federal. As provas de atletismo se-
rão disputadas no Centro Olímpico 
de Treinamento e Pesquisa (COTP), 
e as de natação, na piscina do Sport 
Club Corinthians Paulista.

Os atletas presentes na 1a eta-
pa nacional de 2014 conquistaram 
o direito de participar da competi-
ção durante os regionais e eventos 
com chancela do Comitê Paralím-

pico Brasileiro (CPB) realizados no 
primeiro semestre do ano. Ao todo, 
444 esportistas, sendo 254 do atle-
tismo e 190 da natação, alcançaram 
a vaga nas etapas Centro-Leste, Nor-
te-Nordeste, São Paulo e Rio-Sul do 
Circuito Caixa Loterias. Completam 
a lista os competidores líderes de 
ranking, que têm vaga garantida 
nas etapas nacionais.

Entre os que estarão presentes 
nas competições na capital paulis-
ta, estão os campeões mundiais e 
paralímpicos de atletismo Yohans-
son Nascimento (T47, amputação 
nos membros superiores abaixo dos 
cotovelos) e Terezinha Guilhermina 
(T11, cego total), os multimedalhis-

tas das piscinas Daniel Dias (S5) e 
André Brasil (S10), além de novos 
talentos brasileiros que brilharam 
nos mundias de Lyon (atletismo) e 
Montreal (natação), Verônica Hipó-
lito (T38, paralisia cerebral) e Lore-
na Spoladore (T11), do atletismo, e 
Talisson Glock (S6) e Roberto Alcal-
de (S5), da natação.

Para Ciro Winckler, técnico da 
Seleção Brasileira de atletismo, a 1a 

etapa nacional do Circuito terá um 
bom nível. “Os nossos atletas da 
T47 estão em uma temporada mui-
to boa. E as mulheres deficientes 
visuais também: o Brasil tem cinco 
entre as sete melhores do mundo. 
E com esses atletas competindo, 

tenho certeza que veremos coisas 
boas até o fim do ano”, disse Win-
ckler. Com as seletivas regionais, a 
esperança é que as opções de atle-
tas de alto nível só aumentem. “Os 
novos aparecem e os mais expe-
rientes precisam se manter na pon-
ta. Em breve formaremos a Seleção 
2015 e quem está no nacional está 
de olho nessa possibilidade”, com-
pletou.

Na natação, a expectativa é pa-
recida. Em seu primeiro ano como 
técnico-chefe da Seleção Brasilei-
ra, Leonardo Tomasello se animou 
com as etapas regionais e espera 
ver provas bem competitivas na pis-
cina do Corinthians. 

Circuito Caixa reunirá mais de 500 atletas em São Paulo
ATLETISMO

César Cielo está participando do Campeonato Metropolitano

FOTOS: Reprodução Internet



Dunga teria sonegado R$ 900 mil
receita federal
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Técnico da Seleção vira 
alvo de denúncias com
a venda de um jogador

Desde que foi escolhido 
para ser o técnico da Seleção 
Brasileira, Dunga tem recebi-
do críticas de toda a impren-
sa brasileira, que não vê-lo 
em condições de promover a 
tão sonhada reestruturação 
da Seleção Brasileira. Fora 
do campo técnico, a vida 
de Dunga também não está 
nada fácil. A semana termi-
nou com duas grandes maté-
rias jornalísticas acusando o 
novo técnico da Seleção Bra-
sileira de envolvimento com 
venda de jogadores e sone-
gação de imposto. Segundo 
reportagem da ESPN, Dunga 
teria recebido uma percen-
tagem pela venda do jogador 
Ederson para a Europa. A 
mais recente reportagem ne-
gativa sobre ele foi publicada 
pela Folha de São Paulo, que 
denuncia uma sonegação de 
R$ 907.000,00 junto à Recei-
ta Federal.

Segundo a reportagem 
da Folha de São Paulo, a dí-
vida cobrada pela Receita 
Federal é por não ter pago 
o imposto sobre o dinheiro 
movimentado no exterior, 
em 2002. O volante tetra-
campeão mundial em 1994 já 
perdeu na instância interna 
da Receita e, em novembro 
do ano passado, teve recurso 
rejeitado no Carf (Conselho 
Administrativo de Recursos 
Fiscais) do Ministério da Fa-
zenda. De acordo com o Carf, 
há indícios "veementes" de 
que Dunga se valeu de opera-
ções financeiras inexistentes 
para pagar menos imposto.

O valor cobrado pela Re-
ceita inclui o imposto de ren-
da supostamente não pago 
(R$ 325 mil) duas multas e 
juros. O cálculo de R$ 907 
mil foi atualizado até abril de 
2007. Corrigido pela inflação 
acumulada até junho deste 
ano, passa de R$ 1,3 milhão- 
o valor exato é apurado na 
execução da dívida. Dunga já 
recorreu à segunda instância 
do Carf e ainda pode levar o 
caso à Justiça - a cobrança 
fica em suspenso até lá.

A operação sob suspeita 
envolve depósitos no valor 

total de US$ 270 mil feitos, 
em 2002, numa conta do trei-
nador no Banco do Brasil no 
exterior. Dunga não declarou 
essas receitas ao fisco. Se-
gundo o treinador, o dinheiro 
foi um pagamento recebido 
por um empréstimo que ele 
havia concedido, quatro anos 
antes, ao Júbilo Iwata, clube 
pelo qual atuou no Japão en-
tre 1995 e 1998.

De acordo com Dunga, o 
clube havia usado os recursos 
do empréstimo para pagar à 
empresa de marketing Image 
Promotion Company os di-
reitos de imagem do próprio 
Dunga, em 1998 - a empre-
sa detinha esses direitos do 
então atleta da Seleção. Em 
2002, segundo ele, o clube 
devolveu o empréstimo.

O atual técnico da Se-
leção Brasileira afirma que 
não teria de ter pago im-
posto sobre esta transação, 
porque não houve "acrésci-
mo patrimonial". Segundo 
a explicação, ele recebeu de 

volta os mesmos US$ 270 
mil emprestados. Dunga, 
no entanto, não conseguiu 
comprovar a transação com 
o Júbilo Iwata. Segundo ele, 
o empréstimo foi concedido 
e pago de volta em dinheiro 
vivo. O treinador tampouco 
declarou ao fisco que tinha 
a receber pagamento de em-
préstimo.

CPI
Também é citada , na 

autuação, uma operação 
descoberta pela Receita Fe-
deral porque apareceu nas 
quebras de sigilo da CPI do 
Banestado, em 2004. Dunga, 
segundo a Receita, usou a 
off-shore uruguaia Lespan, 
numa operação de US$ 70 
mil. O valor entrou na base 
de cálculo do imposto devi-
do. A Lespan foi investigada 
pela CPI e tinha uma conta 
usada para lavagem de di-
nheiro, segundo o Congresso 
dos EUA. Dunga não é citado 
nos relatórios da CPI.

Curtas

iniesta prevê dias
melhores no Barça

Kaká estreia pelo
São Paulo amanhã

Walter sem espaço 
na equipe do flu

Mercedes volta a
dominar treinos

Éverton riBeiro Sonha coM a Seleção

O meia do Barcelona Andrés Iniesta 
confia que o time voltará a disputar 
títulos e apagará os maus resultados 
da última temporada. Voltando das 
férias prolongadas, junto de mais oito 
jogadores que disputaram a Copa do 
Mundo, ele vonversou com a imprensa e 
demonstrou muito otimismo.

O técnico Muricy Ramalho 
confirmou ontem que o meia Kaká fará sua 
reestreia pelo São Paulo amanhã, contra 
o Goiás, fora de casa, pela 12ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. Além dele, o 
zagueiro Rafael Tolói também voltará a 
atuar pela equipe tricolor. “Treinaram bem 
e se escalaram”, disse Muricy.

Mais um treino livre e mais uma 
liderança da Mercedes. Repetindo o treino de 
mais cedo ontem, Lewis Hamilton ficou com a 
primeira posição (1m24s482), seguido por 
seu companheiro, Nico Rosberg (1m24s720). 
O terceiro colocado, dessa vez, foi da Red 
Bull. Sebastian Vettel cravou o tempo de 
1m25s111 e deixou para trás Fernando 
Alonso, da Ferrari, com 1m25s437. O quinto 
colocado foi Magnussen, da McLaren.

Craque do Cruzeiro e principal articulador da equipe, Éverton Ribeiro  tem recebido diversas propostas de clubes da Europa. No 
entanto, o melhor jogador da edição passada do Brasileirão adota uma postura diferente de outros atletas, que sonham em jogar 
no Velho Continente, e tem recusado as ofertas que lhe são apresentadas. O objetivo é claro: alcançar um espaço na Seleção 

Brasileira. “No ano passado, recebi diversas propostas de todos continentes, Manchester United, Shakhtar Donetsk, Al Jaish, Porto, 
Lokomotiv e clubes de China e Japão, mas optei por permanecer porque o Cruzeiro reconheceu o meu trabalho. Estou em um dos clubes 
mais organizados e estruturados do futebol brasileiro. Após o carinho que recebi da diretoria do Cruzeiro, não tinha motivos para sair 
e, todas as vezes que optei por ficar, tomei a decisão certa” disse o craque.

Sobrou para Walter. Em má fase, 
sem grandes exibições ou gols neste 
retorno de Campeonato Brasileiro, o 
atacante acabou barrado pelo técnico 
Cristóvão Borges em coletivo realizado na 
manhã de ontem, nas Laranjeiras. Valencia 
entrou no seu lugar. Desta maneira, 
Cristóvão recheou o meio para o confronto 
com o Atlético-PR, amanhã, às 16h, na 
Arena da Baixada, em Curitiba.

Jogo do Bahia terá 
presença da torcida

O Departamento Jurídico do Bahia 
conseguiu uma importante vitória fora de 
campo. Na tarde da última quinta-feira, 
o Tribunal de Justiça Desportiva acatou 
o pedido de suspensão da punição do 
Tricolor de Aço, que perderia dois mandos 
de campo pela superlotação ocorrida no 
Estádio Joia da Princesa, em partida com 
o Santos, no dia 29 de maio.

Com a decisão, o Bahia poderá 
entrar em campo hoje, contra o 
Internacional, com a presença da torcida 
nas arquibancadas da Fonte Nova. O efeito 
suspensivo será válido até que a punição 
seja julgada pelo STJD - assim, a partida 
contra o Goiás, no dia 9 de agosto, também 
poderá contar com a presença da torcida 
tricolor. Como o Estatuto do Torcedor 
afirma que o clube mandante deve iniciar 
a venda de ingressos 72 horas antes da 
partida, a diretoria tricolor pôs ingressos 
à disposição pela internet na noite de 
quinta-feira. 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Holanda ameaçou boico-
tar a Copa do Mundo de 2018 
e a Alemanha se ofereceu para 
substituir a sede atual. Porém, 
a Fifa parece ignorar o clima 
de tensão que ocorre na Rús-
sia por conta do conflito com 
a Ucrânia e se mantém ao lado 
do país da Eurásia. Em um co-
municado, a entidade máxima 
do futebol rebateu as críticas.

"Como um órgão mundial 
de futebol da Fifa leva a sua 
responsabilidade em gover-
nar o futebol a sério e apoia-
mos qualquer debate pacífico 
e democrático", escreveu. "A 
Copa pode ser um poderoso 
catalisador para um diálogo 
construtivo entre as pessoas e 
os governos", completou.

Recentemente, em uma 

região próxima da divisa da 
Ucrânia com a Rússia, o voo 
MH17 da Malasyan Airlines 
caiu após ser atingido por um 
míssil e 298 pessoas morre-
ram. A tensão, porém, é ante-
rior a este episódio e come-
çou por conta da vontade de 
Moscou em anexar o território 
ucraniano da Crimea.

"Fifa deplora qualquer 
forma de violência e vai con-
tinuar a usar seus torneios 
para promover o diálogo, a 
compreensão e a paz entre 
os povos. A história tem mos-
trado até agora que boicotar 
eventos esportivos ou praticar 
política de isolamento ou con-
fronto não são as formas mais 
eficazes para resolver os pro-
blemas", analisou.

Diego Costa
O atacante Diego Cos-

ta, que foi contratado pelo 
Chelsea, agradeceu e se des-
pediu de seus antigos com-
panheiros e dos torcedores 
do Atlético de Madri dizen-
do que “foi muito feliz”, em 
declarações ao site do clube 
espanhol.

O jogador, que esteve 
com a Seleção Espanhola 
na Copa do Mundo do Bra-
sil, assegurou que seguirá 
“apoiando o Atlético de Ma-
dri” em seu novo destino, 
já que tem “muito carinho” 
pelo clube. “Praticamente 
me tornei jogador ali e isso 
jamais esquecerei”, afirmou 
o atacante de 25 anos nasci-
do em Lagarto (Brasil).

Fifa ignora a crise na Ucrânia e
garante a realização do Mundial

COPA NA RÚSSIA

Dunga, ao lado do auxiliar Jorginho, está em situação difícil para explicar junto a Receita Federal o porquê de não ter pago o imposto sobre movimentação no exterior

foto: reprodução internet
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Zagueiro volta ao líder 
da Série A mais de dois 
meses depois sem atuar

Dedé proibido de “firulas”
CRUZEIRO

O nosso querido futebol paraibano tem 
muito que contar: fatos bonitos, derrotas de-
sastrosas, jogos heroicos, históricos e também 
folclóricos. Como a própria sociedade o futebol 
tem suas mutações, aperfeiçoamentos, retroces-
sos e decepções.

E o nosso Botafogo Futebol Clube, com os 
seus mais de oitenta anos de existência vem 
ajudando a alimentar essa história, com as suas 
glórias e as suas derrotas, sendo as primeiras em 
maior número.

E foi justamente isso que ocorreu na década 
de oitenta do século passado, quando o Belo em 
uma decisão repentina e temerária aceitou rea-
lizar uma excursão ao continente europeu.  Digo 
temerária, em virtude do clube quando convida-
do estar no meio do Campeonato Paraibano e, 
como foi divulgado posteriormente, os empresá-
rios que procuraram o Belo não agiram com as 
devidas transparência e clareza.

Com muito jeitinho brasileiro e com o forte 
aval da CBF, o então presidente da FPF liberou 
o clube para viajar (um mês) e realizar os seus 
jogos no Paraibano quando de seu retorno. Treze 
e Campinense protestaram muito, porém não 
conseguiram impedir a viagem.  Muitos dólares 
seriam trazidos do Velho Continente. Era a Paraí-
ba representando o país na Europa.

E foi no dia 2 de agosto de 1984, que a 

delegação embarcou do aeroporto da cidade do 
Recife, em busca dos dólares prometidos. O pre-
sidente do clube Geraldo Carvalho acompanhado 
de meia dúzia de diretores, chefiou a delegação, 
que tinha Erandir Montenegro, como técnico e os 
seguintes jogadores: Pavão e Pedrinho -, Walmir, 
Bitonho e Cleonaldo -, Zito, Julival e Jaldo -, Zé 
Alberto, Carioca e Carlos Roberto -, Carlinhos 
Mocotó, Edinho, Rocha, Jorge Luiz e Mariano -, 
Chinacão, como massagista e o Dr. Roberto Cor-
reia Lima, médico.

A nossa competente imprensa, foi represen-
tada por João Camurça (Rádio Tabajara) Roberto 
Machado (Rádio Arapuan) e Marcos de Luna 
Freire, que comentava os jogos.

Nem tudo foram flores. Primeiro, venderam 
o time paraibano como se fosse o seu homônimo 
carioca, que era bastante conhecido lá fora. Se-
gundo, os hotéis em que a delegação se hospedou 
não eram no nível que constava nos contratos, ao 
contrário, eram de terceira categoria. Por último, 
era um jogo atrás do outro, sem o devido e neces-
sário descanso.

Foram dez partidas disputadas em grama-
dos europeus, o Belo venceu 04 jogos, empatou 
três e foi derrotado em três,  tendo as arbitra-
gens, o cansaço e as dificuldades estruturais con-
tribuído nas derrotas. Sem contar que enfrenta-
mos times como os conhecidos Estrela Vermelha, 

da Iugoslávia, o Panathinaikos, da Grécia 
e o Dínamo de Zagred.

E quando o Belo resolveu retornar, 
encerrando aquela odisseia nos campos 
europeus, o avião Boeing DC 10 da TAP 
que já sobrevoava o oceano acima de 33 
mil pés de altura, começou a enfrentar 
turbulências. Eram muitas as vibrações 
na aeronave, aumentando paulatina-
mente e amedrontando a todos, princi-
palmente os marinheiros de primeira 
viagem. Foi quando o piloto avisou que 
havia uma pane, mas não se preocupas-
sem que a aeronave já estava voltando a 
Lisboa.

Essa pane na aeronave tomou uma 
repercussão enorme, chegando a se 
propagar que o avião que trazia o Belo 
havia caído no oceano. Foi um Deus nos 
acuda, principalmente no viaduto Damá-
sio Franca, local que concentrava vários 
desportistas da capital. Logo a notícia, para 
felicidade de todos foi retificada e no outro dia a 
delegação retornou para o Brasil, sendo recebida 
com festa na antiga churrascaria Gauchinha.

Na volta o Botafogo recomeçou os seus 
jogos no Campeonato Paraibano, conquistou o 
segundo turno e sagrou-se campeão daquele 
ano. E para entregar-lhe as faixas de campeão, a 

O  Belo  e o Velho Mundo!

Causos&lendas do nosso futebol Francisco Di Lorenzo Serpa membro da API, UBE e APP - falserpa@oi.com.br

diretoria surpreendeu a todos quando mandou 
buscar o Servett, campeão da Suíça. Realmente, 
o Belo tinha gostado dos dólares e dos times 
europeus.

Este artigo é dedicado aos valentes e dedica-
dos jogadores que viajaram na excursão.

FOTO: Aldo Carneiro/Lancepress

Sem disputar partidas 
oficiais desde 17 de maio, 
Dedé voltará ao time titular do 
Cruzeiro hoje, contra o Figuei-
rense, no Mineirão. O técnico 
Marcelo Oliveira confirmou o 
retorno do camisa 26 na vaga 
de Manoel, mas fez um aler-
ta para o comportamento do 
“Mito” em campo.

Dedé foi orientado pelo 
treinador a ter atenção espe-
cial com jogadas “bonitas” ou 
“firulas” no campo de defesa. 
“Ele traz experiência de ter jo-
gado muitas partidas de Cam-
peonato Brasileiro, ter partici-
pações na Seleção Brasileira. É 
um jogador veloz, de boa esta-
tura, com bom cabeceio ofen-
sivo e também defensivo. Ele 
precisa apenas ter consciência 
de que zagueiro é para defen-
der o gol, não precisa atacar e 
sair. Tenho conversado muito 
isso com ele. Zagueiro é avalia-
do pelo que errou. Não adian-
ta fazer jogada bonita. Zaguei-
ro não pode errar, porque está 
muito perto do gol”, destacou 
Marcelo Oliveira.

A longa ausência de Dedé 
foi motivada por uma lesão 
em ligamento do joelho direi-
to. Durante a intertemporada 
nos Estados Unidos, ele par-
ticipou de amistosos contra 
os mexicanos Tigres e Chivas 
Guadalajara. Entretanto, algu-
mas dores no joelho impedi-
ram que o camisa 26 partici-
passe de jogos contra Vitória e 
Palmeiras, na volta ao Campe-
onato Brasileiro.

O técnico Marcelo Oli-
veira apontou os motivos que 
levaram ao retorno de Dedé 
à equipe titular do Cruzeiro 
diante do Figueirense. “Con-
vicção, um pouco de coerência. 
Dedé foi titular durante todo o 
ano, é um jogador importan-
te. Ele se contundiu, voltou e 
está bem. Daqui para frente, 
vai a coerência de acordo com 
a produção. Temos quatro ex-
cepcionais zagueiros, mais o 
Alex, um garoto que está cres-
cendo”, disse.

Marcelo Oliveira “puxou as orelhas” do zagueiro, pois o mesmo sempre quis apresentar um futebol bonito, sem muita necessidade

A novela sobre o retorno 
de Robinho ao Santos deve ga-
nhar mais um capítulo na pró-
xima segunda-feira. Adriano 
Galliani, diretor de futebol do 
Milan, confirmou que se reu-
nirá com o estafe do jogador 
e com a diretoria do Orlando 
City. “Vamos falar com Robi-

nho e seu agente sobre o seu 
futuro, vamos ver se podemos 
fazer algo semelhante ao que 
fizemos com Kaká, um traba-
lho no Brasil até dezembro e, 
em seguida, um movimento 
para Orlando. Mas nós ainda 
consideramos as diferenças 
econômicas”, disse Galliani.

Santos e Flamengo entram na 
disputa para ficar com Robinho

EMPRÉSTIMO

A Fifa anunciou ontem 
uma punição contra a Asso-
ciação do Futebol Argentino 
(AFA) por causa de uma faixa 
política em um amistoso da 
seleção sul-americana. Por 
ter exibido uma faixa sobre a 
disputa que envolve as Ilhas 
Malvinas, a entidade da Amé-
rica do Sul recebeu multa de 
30 mil francos suíços (cerca 
de R$ 73 mil) e uma repri-
menda. 

O caso que levou à puni-
ção ocorreu em 7 de junho, 
em um amistoso da Argentina 
contra a Eslovênia. Membros 
da seleção nacional do país 
entraram em campo com um 
cartaz que dizia “As Malvinas 
são Argentinas”, manifesta-
ção política que é terminante-
mente proibida pela Fifa em 
eventos esportivos. 

A seleção nacional foi 
enquadrada nos artigos 60 
do Termo de Segurança de 
Estádios (“ação política”) e 
no 52 do Estatuto Disciplinar 
(“conduta inconveniente do 
time”). 

A faixa que a Argenti-
na, vice-campeã da Copa do 
Mundo de 2014, levou a cam-
po diz respeito à disputa en-
tre o país e a Inglaterra pelo 
controle das Ilhas Malvinas, 
sob domínio dos ingleses. Os 
sul-americanos reivindicam 
recorrentemente a autono-
mia sobre o território.

Em todos os cantos do 
planeta, a entidade máxima 
do futebol mundial tem coi-
bido este tipo de manifesta-
ção, a exemplo também de 
outros casos, como o de ra-
cismo.

Fifa pune Argentina 
por exibição de faixa

MÁ CONDUTA

Como a temporada para 
o time da Flórida só se inicia 
no começo de 2015, nos Es-
tados Unidos, Robinho fica-
ria no Brasil neste segundo 
semestre de 2014 em forma 
de empréstimo. O empeci-
lho para voltar à Baixada 
Santista é a pedida salarial. 
O atacante pede cerca de R$ 
1 milhão por mês, livres de 
impostos, além de um bônus 
para o pai e agente.

O Santos não parece dis-
posto e nem em condições de 
sustentar essa quantia. Por-
tanto, fica claro que para Ro-
binho voltar a vestir a camisa 
do Santos terá de abrir mão de 
um salário desse nível. Outra 
opção pode ser o Flamengo. O 
clube já demonstrou interesse 
em Robinho e deve entrar na 
briga para levar o jogador.Robinho deve passar temporada no Brasil, em forma de empréstimo

Jogos de hoje

SÉRIE A
18h30
Santos-SP x Chapecoense-SC
Cruzeiro-MG x Figueirense-SC
Criciúma-SC x Vitória-BA
21h
Bahia x Internacional-RS

SÉRIE B
16h20 
Ponte Preta-SP x Vasco-RJ
Santa Cruz-PE x Ceará Sporting
Joinvile-SC x Avaí-SC
Atlético-GO x Náutico-PE
21h
Paraná Clube x ABC-RN

SÉRIE C
15h  
Guaratinguetá-SP x São Caeta-
no-SP
19h
Fortaleza-CE x Botafogo-PB

FOTO: Divulgação
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Fone/Fax – (83) 531-2015 

  
EDITAL 

Responsável: Vinicius Quirino Ferreira
CPF: 044.715.794-95
Título/Valor:CH-R$ 347,00
Apresentante: Valdemilson de Souza Oliveira
Protestante:Valdemilson de Souza Oliveira
Protocolo nº. 96052
Responsável: Samuel de Araujo Leite
CNPJ: 05.989.858/0001-44
Título/Valor:DMI-R$ 187,20
Apresentante: Banco do Brasil S/A
Protestante: Mili S/A
Protocolo: 96045
Responsável:Maynara  Rayanne Silva Martini 
CPF: 048.943.564-57
Título/Valor: DMI-R$ 120,00
Protestante: Vexillum Cursos e Linguas Ltda
Apresentante:Itau Unibanco S/A
Protocolo nº. 95.766
Responsável: Evalda Dantas Pereira
CNPJ: 00.775.738/0001-20
Título/Valor: Duplicata-R$ 985,56
Protestante: Vulcabras Azaleia Calc Artigos
Apresentante: Caixa Econômica Federal

Protocolo nº. 95.842
Responsável:Brazil Magazine Ltda 
CNPJ: 10.529.094/0001-44
Título/Valor:DM-R$256,00  
 Protestante: Banco Daycoval S/A
Apresentante:BancoBradescoS/A  
Protocolo nº. 96082
Responsável: José Vital Primo
CPF: 203.052.144-20
Título/Valor: DM-R$ 961,17/R$750,72
Apresentante: Banco Santander S/A
Protestante: A R Construções/Constrular
Protocolo nº. 96.037/96.036
Responsável : Maxitrate Const. Serv. Ltda
CNPJ: 16.600.654/0001-96
Titulo/Valor: CH- R$ 2.500,00
Protestante: Herminia Monalisa de S Amancio
Apresentante:HerminiaMonalisadeSAmancio
Protocolo nº. 95.929
 
Em obediência ao Art.l5 da Lei 9.492, de 10.09.1997, 
intimo as pessoas físicas e/ou Jurídicas acima  citadas 
a virem pagar ou darem razões que tem, neste Cartório 
de Protesto, à Rua  acima citada, sob pena de serem os 
referidos títulos protestados, na forma da Lei.

Cajazeiras - PB, 24 de julho de 2014 
Maria Dolores Lira de Souza

Oficiala dos Protestos
MAGL

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLHO DÁGUA
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00016/2014
O Prefeitura Municipal de Olho D`água, através de sua Comissão Permanente de Licitação, torna 

público para conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS  Nº  00016/2014,  do tipo menor preço por item, para aquisição de um veículo zero km, 
cuja abertura será no dia 13.08.2014 às 08:30 horas, na sala de licitações deste órgão, situado na 
Rua Fausto de Almeida Costa,  s/nº, Centro – Olho D`água - PB.

O edital e demais informações encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 08:00 às 13:00 horas, contatos pelo telefone (0**83) 3483-1003.

Olho D`água - PB, 24 de Julho de 2014.
Marilene Tiburtino Leite 

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLHO DÁGUA
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00017/2014
O Prefeitura Municipal de Olho D`água, através de sua Comissão Permanente de Licitação, torna 

público para conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS  Nº  00017/2014,  do tipo menor preço por item, para aquisição de um veículo zero km, 
cuja abertura será no dia 13.08.2014 às 09:30 horas, na sala de licitações deste órgão, situado na 
Rua Fausto de Almeida Costa,  s/nº, Centro – Olho D`água - PB.

O edital e demais informações encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 08:00 às 13:00 horas, contatos pelo telefone (0**83) 3483-1003.

Olho D`água - PB, 24 de Julho de 2014.
Marilene Tiburtino Leite 

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLHO DÁGUA
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00018/2014
O Prefeitura Municipal de Olho D`água, através de sua Comissão Permanente de Licitação, torna 

público para conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS  Nº  00018/2014,  do tipo menor preço por item, para aquisição de um veículo zero km, 
cuja abertura será no dia 13.08.2014 às 11:00 horas, na sala de licitações deste órgão, situado na 
Rua Fausto de Almeida Costa,  s/nº, Centro – Olho D`água - PB.

O edital e demais informações encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 08:00 às 13:00 horas, contatos pelo telefone (0**83) 3483-1003.

Olho D`água - PB, 24 de Julho de 2014.
Marilene Tiburtino Leite 

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00003/2014
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 

Epitácio Pessoa, S/N - Centro - Areia - PB, às 09:00 horas do dia 11 de Agosto de 2014, licitação 
modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: CONSTRUÇÃO DE UNIDADE ES-
COLAR. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e 
suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (083) 3362-2288. Email: cpl@areia.pb.gov.br

Areia - PB, 14 de Julho de 2014.
ALEXANDRE GUTEMBERG DE ALBUQUERQUE RAMOS - Presidente da Comissão

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00004/2014

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 
Epitácio Pessoa, S/N - Centro - Areia - PB, às 10:00 horas do dia 11 de Agosto de 2014, licitação 
modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: REFORMA DE ESCOLAS. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações pos-
teriores. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 3362-2288. Email: cpl@areia.pb.gov.br

Areia - PB, 14 de Julho de 2014.
ALEXANDRE GUTEMBERG DE ALBUQUERQUE RAMOS - Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00038/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Antonio de Luna Freire, 146 - Centro - Mari - PB, às 09:00 horas do dia 08 de Agosto de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE ATAÚDES. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto 
Municipal nº 002. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 32872504. Email: prefeiturademari@hotmail.com

Mari - PB, 25 de Julho de 2014.
PEDRO FREIRE DE SOUZA FILHO - Pregoeiro Oficial

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00039/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Antonio de Luna Freire, 146 - Centro - Mari - PB, às 09:30 horas do dia 08 de Agosto de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE UTENSÍLIOS 
DOMÉSTÍCOS. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e Decreto Municipal nº 002. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 32872504. Email: prefeiturademari@hotmail.com

Mari - PB, 25 de Julho de 2014.
PEDRO FREIRE DE SOUZA FILHO - Pregoeiro Oficial

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição parcelada de medicamentos diversos, destinados a Secretaria de Saúde 
deste Município.

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00043/2014.
DOTAÇÃO: Recursos do Município de Duas Estradas: 3390.30.00 - 10 302 0104 2022, 10 302 

0428 2025, 10 301 0212 2026.
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Duas Estradas e:
CT Nº 00063/2014 - 25.07.14 - CIRUFARMA COMERCIAL LTDA - R$ 8.672,70
CT Nº 00064/2014 - 25.07.14 - COMERCIAL CIRURGICA RIOCLARENSE LTDA - R$ 11.400,00
CT Nº 00065/2014 - 25.07.14 - DISMENE - DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS DO NOR-

DESTE LTDA - R$ 7.705,00
CT Nº 00066/2014 - 25.07.14 - DROGAFONTE LTDA - R$ 13.355,60
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE

EXTRATO DE CONTRATO
Processo Licitatório nº. 038/2014
Inexigibilidade nº. 005/2014
Contrato Administrativo nº. IN.4.5.01 /2014 
Contratante: Prefeitura Municipal de São João do Tigre/ José Maucélio Barbosa.
Contratado: IVANDRO OLIVEIRA DE ARAUJO – ME (IVANDRO PRODUÇOES ARTISTICAS) 

/ Ivandro Oliveira de Araújo.
Objeto: Contratação de shows artístico do Cantor Nascimento Filho e da Banda capital do Sol 

de Renome Regional, para apresentação na Festividade de Padroeira do Distrito de Santa Cecilia, 
no Município de São João do Tigre - PB.

Valor: R$ 25.000,00 (Vinte e cinco mil reais).
Vigência: 90 (noventa) dias
Data da Assinatura: 24 de Julho de 2014.
Dotação Orçamentária: 08.000 – 04.122.2012.2044 – 33.90.39.
Fundamento Legal: Lei Federal n.º 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações, que institui 

normas para licitações e contratos da Administração Pública.

EXTRATO DE RATIFICAÇÃO
PROCESSO LICITATÓRIO Nº. 038/2014

INEXIGIBILIDADE Nº. 005/2014
Reconheço e Ratifico a Inexigibilidade de Licitação nº. 005/2014, nos termos do artigo 26 da Lei 

Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores e com fundamento no art. 25, inciso III, do mesmo 
diploma legal, que tem por objeto a Contratação de shows artístico do Cantor Nascimento Filho 
e da Banda capital do Sol de Renome Regional, para apresentação na Festividade de Padroeira 
do Distrito de Santa Cecilia, no Município de São João do Tigre - PB, em favor do representante 
exclusivo: IVANDRO OLIVEIRA DE ARAUJO – ME (IVANDRO PRODUÇÕES ARTISTICAS) - CNPJ: 
08.309.547/0001-84, no valor global do cachê de R$ 25.000,00 (Vinte e cinco mil reais), de acordo 
com o relatório da CPL e parecer jurídico exarado no processo administrativo.

São João do Tigre – PB, 23 de Julho de 2014.
JOSÉ MAUCÉLIO BARBOSA

Prefeito

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO – PREGÃO PRESENCIAL
Pregão Presencial n° 00053/2014
Processo Administrativo n° 140702PP00053
PARECER JURIDICO
Trata-se de recurso administrativo impetrado pela empresa Sandra MaijaneSoares Belchior-ME, 

que insurge contra a habilitação da empresa Naza Projetos eServiços Ltda.
Antes de analisar o recurso, abra-se vistas a empresa Naza Projetos e Serviços Ltda para 

apresentar impugnação ao recurso no prazo legal ( art. 109, § 3° da Lei 8.666/93).
Passado o prazo para a resposta, voltem os autos para parecer final.
Certifique-se a tempestividade do recurso.
Este é o nosso parecer,salvo melhor juízo.
Publique-se e intimem-se 

Cajazeiras, 22 de julho de 2014

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 057/2014
OBJETIVO: Contratação de empresa especializada para prestar assessoria educacional e rea-

lizar cursos de capacitação, formação bem como oficinas, destinadas a secretaria de educação de 
queimadas, para atender as necessidades da prefeitura municipal de Queimadas-PB.

ABERTURA: 08/Agosto/2014 às 11:00h. (horário de Brasília)
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da CPL, na Prefeitura Mu-

nicipal, situado à Rua João Barbosa da Silva, Nº 120, Bairro Centro – Queimadas - PB, nos dias 
úteis, no horário de 8h00 as 12h00. Informações pelo telefone 0(xx)83-3392-2276 e pelo e-mail 
licitacao_queimadas@hotmail.com.

Queimadas - PB, 24 de Julho de 2014.
Wescley Candeia Santana

Pregoeiro

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS - PB

AVISO DE PREGÃO DESERTO
PREGÃO PRESENCIAL N.º 094/2014

OBJETO: Contratação de empresa para aquisição de Notebooks, a fim de atender demanda da 
Secretaria de Educação do município de Patos – PB.

O Pregoeiro informa que no referido certame acima não compareceram interessados, restando 
assim publicar como deserto o Pregão 094/2014.

INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da CPL, no Centro Adminis-
trativo Municipal Aderbal Martins de Medeiros, situado à Rua Horácio Nóbrega, S/N, Bairro Belo 
Horizonte – Patos - PB, nos dias úteis, no horário de 8h00 as 12h00. Informações pelo telefone 
0(xx)83-3423-3610.

Patos – PB, em 25 de julho de 2014.
RAMALEY FERDINANDO DE ARAUJO NÓBREGA

Pregoeiro Oficial

EMMA EMPRESA DE EXTRAÇÃO MINERAL LTDA - ME, CNPJ: 08.532.434/0001-44, torna público 
que requereu à SUDEMA –Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a a Licença de 
Operação e Pesquisa, Processo 2014-004699/TEC/LOP-60193, para Lavra Experimental de Areia, 
situado na Fazenda Mumbaba, Município de Santa Rita, estado da Paraíba.

INFINITY CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA CNPJ: 17.680.449/0001-40 ESCRITÓRIO 
RUA ROSA LIMA DOS SANTOS,113 SALA A JARDIM CIDADE UNIVERSITÁRIACEP  58.051.590  
JOÃO PESSOA NOME DO EMPREENDIMENTO: RESIDENCIAL INFINITY IMPERIALJOÃO PES-
SOA ENDEREÇO DA OBRA: RUA ARNALDO COSTA S/N CRISTO RENDENTOR  JOÃO PESSOA 
PARAÍBAA EMPRESA TORNA PUBLICO QUE REQUEREU A SEMAM - SECRETARIA DO MEIO 
AMBIENTE A LICENÇA LI LICENÇA INSTALAÇÃO  PARA CONSTRUÇÃO DE UM PRÉDIO DE 14 
UNIDADES COM 1.108.200  M²  E O TAMANHO DE UNIDADES É DE 66 M²  .

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA 00001/2014
A Prefeitura Municipal de Ibiara, através da sua comissão de licitação, torna público para conhe-

cimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA 
00001/2014, do tipo menor preço global, objetivando a construção de uma Escola de 12 salas, em 
conformidade com o Termo de Compromisso PAR nº 29830/2014/ MINISTÉRIO DA EDICAÇÃO/
FNDE, cuja abertura será no dia 05/09/2014 às 09:00 horas, na sala de licitações deste órgão, 
situado a Rua Antonio Ramalho Diniz, 26, Centro – Ibiara - PB.

O edital e demais informações encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 08:00 às 12:00 horas, contatos pelo telefone (0**83) 3454-1035.

Ibiara-PB, 25 de julho de 2014.
KARLA LIDIANA PEREIRA GOMES

Presidente da CPL
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ

 RESULTADO FASE PROPOSTA - TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2014
OBJETO: Contratação de uma empresa especializada em construção civil, para ampliação, refor-

ma e melhoramentos no prédio da Escola José Jardim Thetéo no Distrito de Timbó deste município.
LICITANTE DECLARADO VENCEDOR e respectivo valor total da contratação:
CONTACTO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA ME - Valor: R$ 149.849,97.
Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, 

da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Maiores informações poderão ser obtidas junto a 
Comissão Permanente de Licitação, Rua Augusto Luna, 45 - Centro - Jacaraú - PB, no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis.

Telefone: (083) 32951880.
Jacaraú - PB, 17 de Julho de 2014

ANA RAQUEL FREIRE DE MENDONÇA - Presidenta da Comissão
  

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00038/2014

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Augusto Luna, 45 - Centro - Jacaraú - PB, às 09:00 horas do dia 06 de Agosto de 2014, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de um motor bomba, desti-
nado a esta Prefeitura. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 0001/2007. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 32951880.
Jacaraú - PB, 24 de Julho de 2014

ANA RAQUEL FREIRE DE MENDONÇA - Pregoeira Oficial
  

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00039/2014

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Augusto Luna, 45 - Centro - Jacaraú - PB, às 10:00 horas do dia 06 de Agosto de 2014, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de uma costureira para a 
costura e confecções de roupas diversas em geral, destinada as atividades culturais desta Pre-
feitura. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e 
Decreto Municipal nº 0001/2007. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado.

Telefone: (083) 32951880.
Jacaraú - PB, 25 de Julho de 2014

ANA RAQUEL FREIRE DE MENDONÇA - Pregoeira Oficial
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00040/2014

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Augusto Luna, 45 - Centro - Jacaraú - PB, às 13:00 horas do dia 06 de Agosto de 2014, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de materiais odontológicos 
diversos, destinado a Secretaria de Saúde deste município. Recursos: previstos no orçamento vi-
gente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 0001/2007. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 32951880.
Jacaraú - PB, 25 de Julho de 2014

ANA RAQUEL FREIRE DE MENDONÇA - Pregoeira Oficial
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00041/2014

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Augusto Luna, 45 - Centro - Jacaraú - PB, às 15:00 horas do dia 06 de Agosto de 2014, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de um profissional na área 
de Arquitetura para assistência técnica nas obras deste município. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 0001/2007. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 32951880.
Jacaraú - PB, 25 de Julho de 2014

ANA RAQUEL FREIRE DE MENDONÇA - Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N.º 004/2014
A Prefeitura Municipal de Alagoa Grande, através de sua CPL, torna público que realizará lici-

tação na modalidade TOMADA DE PREÇOS N.º 004/2014, DO TIPO MENOR PREÇO GLOBAL, 
objetivando a execução de obras de construção de uma Quadra Coberta com Vestiários na Co-
munidade Rural de Caiana dos Crioulos, no Município de Alagoa Grande - PB, no dia 14/08/2014 
às 9:00 horas, na Sala de Licitações deste Órgão, situada a Rua Cônego Firmino Cavalcante, s/n 
– Centro – Alagoa Grande - PB.

O Edital e demais informações encontram-se à disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Informações pelo telefone: (0xx83) 3273-2687, até 
o dia 11/08/2014.

Alagoa Grande(PB), 24 de julho de 2014.
ANTONIO SOARES DE LIMA 

PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N.º 005/2014
A Prefeitura Municipal de Alagoa Grande, através de sua CPL, torna público que realizará lici-

tação na modalidade TOMADA DE PREÇOS N.º 005/2014, DO TIPO MENOR PREÇO GLOBAL, 
objetivando a execução de obras de concussão da construção de um Campo de Futebol, no Parque 
Público localizado no Bairro Aguinaldo Veloso Borges, na cidade de Alagoa Grande - PB, no dia 
14/08/2014 às 14:00 horas, na Sala de Licitações deste Órgão, situada a Rua Cônego Firmino 
Cavalcante, s/n – Centro – Alagoa Grande - PB.

O Edital e demais informações encontram-se à disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Informações pelo telefone: (0xx83) 3273-2687, até 
o dia 11/08/2014.

Alagoa Grande(PB), 24 de julho de 2014.
ANTONIO SOARES DE LIMA 

PRESIDENTE DA CPL
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ

 RESULTADO FASE PROPOSTA - TOMADA DE PREÇOS Nº 00006/2014
OBJETO: Contratação de uma empresa especializada em construção civil, para execução dos 

serviços de construção de uma Quadra Coberta na Escola Rui Carneiro neste município.
LICITANTE DECLARADO VENCEDOR e respectivo valor total da contratação:
CONSTRUTORA E SERVIÇOS DE LIMPEZA C.R.C. LTDA - ME - Valor: R$ 486.708,14.
Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, 

da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Maiores informações poderão ser obtidas junto a 
Comissão Permanente de Licitação, Rua Augusto Luna, 45 - Centro - Jacaraú - PB, no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis.

Telefone: (083) 32951880.
Jacaraú - PB, 22 de Julho de 2014

ANA RAQUEL FREIRE DE MENDONÇA - Presidenta da Comissão
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 026/2014
A Prefeitura Municipal de Lagoa Seca – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA 

PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL nº. 026/2014, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é a Aquisição de Escavadeira 
Hidráulica sobre Esteira. Data de abertura: 07/08/2014 às 10h00min (Horário Local). Cópia do 
Edital e demais documentos pertinentes estarão à disposição no Setor de Licitações da Prefeitura 
de Lagoa Seca, à Rua Cícero Faustino da Silva, N°. 647, Centro, no horário de expediente. Outras 
informações pelo Telefone (83) 3366 – 1991 / 3366 – 1992

Lagoa Seca, 25 de julho de 2014.
Amanda Soares Freire – Pregoeira

CONCORRÊNCIA Nº 004/2014
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº3199/2014

AVISO
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO 

POPULAR - CEHAP, por intermédio da Comissão Especial de Licitação, convoca empresas do ramo 
da construção civil, com comprovada capacidade técnica, que manifestem interesse na apresen-
tação de propostas para a execução de drenagem, terraplanagem e pavimentação no Loteamento 
Colinas do Sol, no Município de Campina Grande, Estado da Paraíba. DATA DE RECEBIMENTO 
DAS PROPOSTAS: DIA 01 DE SETEMBRO DE 2014, ÀS 08:00 HORAS. INFORMAÇÕES COM-
PLEMENTARES E RETIRADA DO EDITAL: Av. Hilton Souto Maior, Nº 3059, bairro Mangabeira, 
João Pessoa-PB. Contato: (83) 3238-5247.

João Pessoa-PB, 24 de julho de 2014.
Paulo Roberto Diniz de Oliveira

Presidente da Comissão Especial de Licitação

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
 TOMADA DE PREÇOS Nº 16/14

Registro CGE Nº 14-00896-5
JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO
O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, sediado a Av. José 

Américo de Almeida s/n, nesta Capital, através da Comissão Permanente de Licitação – CPL, torna 
público que após análise detalhada na documentação, respaldada na legislação vigente e Edital 
da licitação em epígrafe, em especial em sua Cláusula 8.0, considera habilitadas as Firmas: CON-
CRETEX COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA e TERRACER CONSTRUÇÕES S/A.

A CPL comunica que fica aberto o prazo recursal a partir da data desta publicação, e que a 
reunião para dar continuidade ao processo licitatório – abertura de Proposta(s) ou vista(s) ao(s) 
recurso(s) - conforme o caso, fica marcada para o dia 04/08/2014, às 15:00 horas.

João Pessoa, 25 de julho de 2014.
Eng.ª Maria das Graças Soares de O. Bandeira

Presidente da Comissão Permanente de Licitação
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE

 EXTRATO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: Pregão Presencial nº 00037/2014.
OBJETO: Aquisição parcelada de Materiais de Informática para atender as diversas Secretarias 

do Município.
ABERTURA: 25/07/2014 as 08:30 horas.
JUSTIFICATIVA: Licitação Deserta.
DATA: 25/07/2014.
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Titulo: DUP VEN MER IND  R$423,56
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042546
Responsavel.: JKZ ALIMENTOS LTDA ME
CPF/CNPJ: 000803795/0003-38
Titulo: DUP VEN MER IND  R$4.100,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 028671
Responsavel.: JKZ INDUSTRIA, COMERCIO E EX-
PORTACA
CPF/CNPJ: 000803795/0003-38
Titulo: DUP VEN MER IND  R$4.260,98
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 032958
Responsavel.: JKZ INDUSTRIA, COMERCIO E EX-
PORTACA
CPF/CNPJ: 000803795/0003-38
Titulo: DUP VEN MER IND  R$4.260,96
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 035222

 Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492, de 10 de 
Setembro de 1997, ficam intimadas as Pessoas Fisicas 
e Juridicas acima citadas a virem pagar os titulos supra, 
no prazo de tres dias uteis, ou darem, por escrito, as 
razoes por que nao o fazem, dirigindo-se, para tanto,ao 
2o Tabelionato de Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro - 
Joao Pessoa-PB, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na forma da LEI.

Joao Pessoa,  26/07/2014
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE

- Titular -

 Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE NOTAS
BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE

Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone: 3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: FL CLAUDINO COM DE COLC LTDA
CPF/CNPJ: 003006718/0003-45
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.136,09
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042850
Responsavel.: LUIZ GONZAGA DE SOUZA SANTOS
CPF/CNPJ: 430205187-68
Titulo: DUP VEN MER IND  R$170,00
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042750
Responsavel.: MARCELO DA SILVA MAGALHAES ME
CPF/CNPJ: 006913359/0001-36
Titulo: DUP VEN MER IND  R$284,99
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 041205
Responsavel.: RESTAURANTE BRAZ LTDA
CPF/CNPJ: 017558350/0001-70
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.837,50
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042690
Responsavel.: SARAH STEPHANIE SIQUEIRA QUEI-
ROZ
CPF/CNPJ: 018120445/0001-70

CO-60746948/342340
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042652
Responsavel.: LCS NORDESTE MANUT ELETRO-
NIMEC LTDA
CPF/CNPJ: 017618394/0001-49
Titulo: DUP VEN MER IND  R$3.901,15
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  D O  B R A D E S -
CO-60746948/342340
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042653
Responsavel.: LETICIA COSMO FERREIRA
CPF/CNPJ: 088409427-85
Titulo: DUP VEN MER IND  R$172,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 043596
Responsavel.: MARIA LUCIA LOPES DE OLIVEIRA
CPF/CNPJ: 000227784-03
Titulo: DUP VEN MER IND  R$186,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 041773
Responsavel.: MARIA ARAUJO DOS SANTOS
CPF/CNPJ: 011363234/0001-10
Titulo: DUP VEN MER IND  R$400,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 034419
Responsavel.: MARIO SERGIO COUTINHO SOARES-
-ME
CPF/CNPJ: 003539622/0001-80
Titulo: INDIC DUPLICATA  R$168,50
Apresentante: CIRNE PNEUS
Protocolo: 2014 - 042422
Responsavel.: MARIO SERGIO COUTINHO SOARES-
-ME
CPF/CNPJ: 003539622/0001-80
Titulo: INDIC DUPLICATA  R$168,50
Apresentante: CIRNE PNEUS
Protocolo: 2014 - 042423
Responsavel.: MARIO SERGIO COUTINHO SOARES-
-ME
CPF/CNPJ: 003539622/0001-80
Titulo: INDIC DUPLICATA  R$168,50
Apresentante: CIRNE PNEUS
Protocolo: 2014 - 042424
Responsavel.: MARIO SERGIO COUTINHO SOARES-
-ME
CPF/CNPJ: 003539622/0001-80
Titulo: INDIC DUPLICATA  R$168,50
Apresentante: CIRNE PNEUS
Protocolo: 2014 - 042425
Responsavel.: MARIO SERGIO COUTINHO SOARES-
-ME
CPF/CNPJ: 003539622/0001-80
Titulo: INDIC DUPLICATA  R$168,50
Apresentante: CIRNE PNEUS
Protocolo: 2014 - 042426
Responsavel.: MARIO SERGIO COUTINHO SOARES-
-ME
CPF/CNPJ: 003539622/0001-80
Titulo: INDIC DUPLICATA  R$168,50
Apresentante: CIRNE PNEUS
Protocolo: 2014 - 042427
Responsavel.: MARIO SERGIO COUTINHO SOARES-
-ME
CPF/CNPJ: 003539622/0001-80
Titulo: INDIC DUPLICATA  R$ 52,00
Apresentante: CIRNE PNEUS
Protocolo: 2014 - 042428
Responsavel.: MARIO SERGIO COUTINHO SOARES-
-ME
CPF/CNPJ: 003539622/0001-80
Titulo: INDIC DUPLICATA  R$ 52,00
Apresentante: CIRNE PNEUS
Protocolo: 2014 - 042429
Responsavel.: MARIO SERGIO COUTINHO SOARES-
-ME
CPF/CNPJ: 003539622/0001-80
Titulo: INDIC DUPLICATA  R$ 52,00
Apresentante: CIRNE PNEUS
Protocolo: 2014 - 042430
Responsavel.: MAYRLES EMILLE MEDEIROS SARMEN
CPF/CNPJ: 015309705/0001-62
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.786,10
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 041844
Responsavel.: NORDEXPRESS NORDESTE ENTRE-
GAS EXPRE
CPF/CNPJ: 013838931/0002-96
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.681,67
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 043378
Responsavel.: PATRICIA MARIA CABRAL DE LU-
CENA NOB
CPF/CNPJ: 008181106/0001-40
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.124,43
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 041954
Responsavel.: PW EMP. E CONSTRUCOES .LTDA
CPF/CNPJ: 012906072/0001-81
Titulo: DUP VEN MER IND  R$294,58
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 043227
Responsavel.: PATRICIA MARIA CABRAL DE LU-
CENA NOB
CPF/CNPJ: 008181106/0001-40
Titulo: DUP VEN MER IND  R$906,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042579
Responsavel.: S O S MOTORES E BOMBAS LTDA ME
CPF/CNPJ: 005940334/0001-69
Titulo: DUP VEN MER IND  R$2.425,71
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  D O  B R A D E S -
CO-60746948/342340
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042035
Responsavel.: SIMONE CRISTINA F DE ARAUJO
CPF/CNPJ: 035306084-40
Titulo: CED CRE BAN IND  R$4.166,40
Apresentante: ADVOCACIA BELLINATI PEREZ
Protocolo: 2014 - 042481
Responsavel.: SJR CONSTRUCOES E INCORPOR-
COES LTDA
CPF/CNPJ: 015474409/0001-17
Titulo: DUP VEN MER IND  R$39.950,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042300
Responsavel.: SUELENE DE LUCENA FERREIRA
CPF/CNPJ: 203533914-68
Titulo: CED CRE BAN IND  R$751,53
Apresentante: XIMENES SERVICE
Protocolo: 2014 - 040882
Responsavel.: VALTER SALES SANTOS JUNIOR ME
CPF/CNPJ: 018326914/0001-02
Titulo: DUP VEN MER IND  R$925,44
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 039993

Em razao de que os supracitados devedores nao  
foram encontrados ou se recusaram a aceitar a devida 
intimacao, em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima 
citadas a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  
que  tem,  neste  1o. Oficio de Protesto a rua Candido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 03 (tres) dias 
uteis, a  partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os  
referidos titulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  26/07/2014
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO

- Titular -

Responsavel.: ADEMILTON GALDINO DA SILVA FILHO
CPF/CNPJ: 011747354-57
Titulo: CED CRE BAN IND  R$5.740,83
Apresentante: ADVOCACIA BELLINATI PEREZ
Protocolo: 2014 - 042482
Responsavel.: ALECSANDRO CARLOS DA SILVA LIMA
CPF/CNPJ: 016946494/0001-31
Titulo: DUP VEN MER IND  R$143,25
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 039321
Responsavel.: CARLA EMILIA BEZERRA DE AQUINO
CPF/CNPJ: 013426396/0001-85
Titulo: DUP VEN MER IND  R$679,32
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042238
Responsavel.: CARLA EMILIA BEZERRA DE AQUINO
CPF/CNPJ: 013426396/0001-85
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.236,29
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042253
Responsavel.: CARLA EMILIA BEZERRA DE AQUINO
CPF/CNPJ: 013426396/0001-85
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.367,64
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042257
Responsavel.: CARLA EMILIA BEZERRA DE AQUINO
CPF/CNPJ: 013426396/0001-85
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.430,76
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042258
Responsavel.: CARLA EMILIA BEZERRA DE AQUINO
CPF/CNPJ: 013426396/0001-85
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.442,59
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042260
Responsavel.: COINPA - CONST. E INDD DE PRE-
-MOLDA
CPF/CNPJ: 007323388/0001-00
Titulo: DUP VEN MER IND  R$ 79,20
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  D O  B R A D E S -
CO-60746948/342340
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 041999
Responsavel.: COINPA - CONST. E INDD DE PRE-
-MOLDA
CPF/CNPJ: 007323388/0001-00
Titulo: DUP VEN MER IND  R$297,50
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  D O  B R A D E S -
CO-60746948/342340
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042000
Responsavel.: COINPA - CONST. E INDD DE PRE-
-MOLDA
CPF/CNPJ: 007323388/0001-00
Titulo: DUP VEN MER IND  R$150,00
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  D O  B R A D E S -
CO-60746948/342340
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042001
Responsavel.: DIRCEU LUIZ SMANIOTTO EIRELI
CPF/CNPJ: 000949787/0001-32
Titulo: DUP VEN MER IND  R$313,00
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  D O  B R A D E S -
CO-60746948/342340
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042046
Responsavel.: DIMENSIONAL CONSTRUCOES LTDA
CPF/CNPJ: 009239195/0001-00
Titulo: DUP PRES SER IN  R$186,00
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 040629
Responsavel.: ERISON SERRANO FERREIRA
CPF/CNPJ: 035428051/0001-01
Titulo: DUP VEN MER IND  R$516,80
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 041798
Responsavel.: ELIZABETH RODRIGUES DA SILVA
CPF/CNPJ: 012628088/0001-70
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.307,20
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  D O  B R A D E S -
CO-60746948/342340
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042631
Responsavel.: ERIC DA SILVA RODRIGUES
CPF/CNPJ: 011536311/0001-96
Titulo: DUP VEN MER IND  R$830,36
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 043465
Responsavel.: EVLA ERINA SA SOUSA
CPF/CNPJ: 048507364-16
Titulo: DUP VEN MER IND  R$209,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042663
Responsavel.: GE CONSTRUTORA E INCORPORA-
DORA LTDA
CPF/CNPJ: 019414984/0001-85
Titulo: DUP VEN MER IND  R$625,00
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  D O  B R A D E S -
CO-60746948/342340
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042651
Responsavel.: GITT - COMERCIO DE VESTUARIO 
LTDA -
CPF/CNPJ: 005938419/0001-02
Titulo: DUP VEN MER IND  R$2.628,56
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  D O  B R A D E S -
CO-60746948/342340
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 043572
Responsavel.: J.L.K. CONST. E INCORP. LTDA
CPF/CNPJ: 011389736/0001-10
Titulo: DUP VEN MER IND  R$2.092,82
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 040863
Responsavel.: JOAQUIM TEIXEIRA SOUSA DE OLIV
CPF/CNPJ: 016567464-41
Titulo: DUP VEN MER IND  R$2.430,36
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042131
Responsavel.: JOSE BATISTA LOPES
CPF/CNPJ: 017176313-04
Titulo: DUP VEN MER IND  R$100,00
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  D O  B R A D E S -
CO-60746948/342340
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 043114
Responsavel.: KI TEMAKI TEMAKERIA LTDA - ME
CPF/CNPJ: 017480298/0001-87
Titulo: DUP VEN MER IND  R$541,50
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 042227
Responsavel.: LCS NORDESTE MANUT ELETRO-
NIMEC LTDA
CPF/CNPJ: 017618394/0001-49
Titulo: DUP VEN MER IND  R$2.791,00
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  D O  B R A D E S -

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I OD EP R O T E S T O
 E D I T A L

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00037/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00037/2014, que objetiva: Aquisição parcelada 
de Materiais de Informática para atender as diversas Secretarias do Município; HOMOLOGO o 
correspondente procedimento licitatório: Licitação Deserta.

São João Rio do Peixe - PB, 25 de Julho de 2014
JOSÉ AIRTON PIRES DE SOUSA - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE JURÚ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00023/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

Manoel Florentino de Medeiros, 29 - Centro - Juru - PB, às 09:00 horas do dia 07 de Agosto de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de empre-
sa ou pessoa física para contratação de empresa ou pessoa física so setor artístico.. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal 
nº 001. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (83) 3484-1245.
E-mail: licitacaojuru@hotmail.com

Juru - PB, 25 de Julho de 2014
SIDNEY RAMOS -
Pregoeiro Oficial

 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00024/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

Manoel Florentino de Medeiros, 29 - Centro - Juru - PB, às 11:00 horas do dia 07 de Agosto de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: contratação de empresa para 
compra de tecidos, toalhas, aviamentos e acessórios destinados a Prefeitura de Juru PB.. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal 
nº 001. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (83) 3484-1245.
E-mail: licitacaojuru@hotmail.com

Juru - PB, 25 de Julho de 2014
SIDNEY RAMOS 
Pregoeiro Oficial

 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00025/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

Manoel Florentino de Medeiros, 29 - Centro - Juru - PB, às 14:00 horas do dia 07 de Agosto de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa compra 
de fardamento escolar para aos alunos que fazem parte da Rede Municipal de Ensino.. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal 
nº 001. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (83) 3484-1245.
E-mail: licitacaojuru@hotmail.com

Juru - PB, 25 de Julho de 2014
SIDNEY RAMOS 
Pregoeiro Oficial

 AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00004/2014
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Praça 

Manoel Florentino de Medeiros, 29 - Centro - Juru - PB, às 09:00 horas do dia 12 de Agosto de 
2014, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Contratação de empre-
sa destinada a execução dos serviços de reforma e ampliação do Hospital de Juru PB. Valor da 
Obra R$ 150.000,00. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (83) 3484-1245.
E-mail: licitacaojuru@hotmail.com

Juru - PB, 28 de Julho de 2014
LUIZ FARIAS DO NASCIMENTO JUNIOR 

Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00044/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00044/2014, que objetiva: Aquisição de 
materiais diversos: utensílios para cozinha, brinquedos, jogos interativos, materiais decorativos e 
etc; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: EQUIPAÇO MOVEIS E 
ELETRODOMESTICOS LTDA-ME - R$ 3.259,60; FRANCISCA CLECIA VIANA LUCAS-ME - R$ 
7.453,80; SP Utilidades LTDA - R$ 16.600,40.

Duas Estradas - PB, 25 de Julho de 2014
EDSON GOMES DE LUNA - Prefeito Constitucional

A SONHO JP RESTAURANTE LTDA – EPP – CNPJ Nº 19.954.062/0001-60, torna público que 
requereu a SEMAM - Secretaria de Meio Ambiente, a Licença de Operação, para Restaurante, 
Padaria e Lanchonete, situado na Av. Cabo Branco, 1870 – Cabo Branco – CEP: 58045-010 – 
João Pessoa – PB.

Licença de Alteração nº 2135/2014
COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGAS – CNPJ/CPF Nº 00.371.600/000.2-47
Torna público que a SUDEMA – Superintendência da Administração do Meio Ambiente, emitiu 

a Licença de Operação Nº 2135/2014 em João Pessoa, 21 de julho de 2014 – Prazo: 730 dias. 
Para a atividade de: Operação do Sistema de Distribuição de Gás Natural – SDGN canalizado para 
atendimento a Campina Grande, para atender as diversas áreas de Campina Grande, São José 
da Mata e Queimadas, totalizando 21.550 m de extensão em tubo de PEAD com diâmetro externo 
de 63 mm e em aço carbono API-5L/Gr.B, SCH 40, Estações Redutoras de Pressão e Medição, 
além de outros equipamentos. Na (o) – DIVERSAS LOCALIDADES, CAMPINA GRANDE – SÃO 
JOSÉ DA MATA – QUEIMADAS – PB. Município: UF – PB. Processo: 2014-003980/TEC/LO-7909

George Ventura Morais
Diretor-Presidente

EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N.° 00126/2013
CONCORRÊNCIA n.º 002/2013
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

DE LIMPEZA URBANA E HOSPITALAR NA ÁREA DO MUNICÍPIO DE SAPÉ/PB.
CONTRATADO: GEO LIMPEZA URBANA LTDA.
CNPJ. 16.938.548/0001-17
OBJETIVO: Prorrogação do prazo contratual por mais 06 (seis) meses, até 04 de janeiro de 2015. 
Signatários: Prefeitura Municipal de Sapé (Flávio Roberto Malheiros Feliciano) e Geo Limpeza 

Urbana Ltda. (Miriam Luciano de Souza).

 

ESTADO DA PARAÍBA 
CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DA REGIÃO DO 
VALE DO PIANCÓ – CNPJ: 02.716.554/0001-15 
Rua Antônio Lopes, S/N, Bairro Ouro Branco, Piancó/PB. 
Fone: (83) 9156-6847 

 
DESPACHO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 

 
PROCESSO LICITAÇÃO: CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.º 001/2014 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇOS DESCRITOS NO CONVÊNIO CELEBRADO ENTRE O CONSÓRCIO INTER-
MUNICIPAL DE SAUDE DO VALE DO PIANCÓ E A FUNASA, QUE CONSISTE NO RE-
FAZIMENTO E CONCERTO DE HABITAÇÕES PARA O COMBATE E O CONTROLE DA 
DOENÇA DE CHAGAS NOS SEGUINTES MUNICIPIOS DO VALE: PIANCÓ, ITAPO-
RANGA, IGARACY, EMAS, AGUIAR, PEDRA BRANCA, IBIARA, CONCEIÇÃO, CORE-
MAS E NOVA OLINDA. 
VENCEDORES: SM CONSTRUÇÕES COMERCIO E INDUSTRIA EIRELE – EPP, 
inscrita no CNPJ sob o n° 07.177.668/0001-00: vencedora do lote 01, com o valor global de R 
R$ 13.109.991,40 (treze milhões cento e nove mil novicentos e noventa e um reais e qua-
renta centavos); SENCO – SERVIÇOS DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES – 
LTDA, inscrita no CNPJ sob o n° 70.104.302/0001-95-, vencedora do LOTE 02 com R$ 
4.798.034,53 (quatro milhões setecentos e noventa e oito mil trinta e quatro reias e cin-
quenta e cinco centavos) e LOTE 03 com R$ 4.804.884,99 (quatro milhões oitocentos e 
quatro mil oitocentos e oitenta e oito reais e noventa e nove centavos);  
PRAZO: Até 31 de dezembro do ano em curso, a partir da assinatura do contrato. 
FUNDAMENTO: Lei 8.666/93 e alterações posteriores. 
FONTE DE RECURSO: CONSORCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE/RECURSOS PRÓ-
PRIOS: RECURSOS PRÓPRIOS / FUNASA / CONSTANTE NO ORÇAMENTO EXERCÍ-
CIO. 
 Considerando que foram observados os prazos recursais, em conformidade com art. 109, da Lei 
8.666/93, HOMOLOGO com base nas informações constantes do Processo de Licitação acima 
citado, os itens constantes no relatório da CPL ao seu vencedor, em conseqüência, fica convo-
cado o licitante vencedor para a assinatura do Termo de Contrato, nos termos do art. 64, caput, 
do citado diploma legal, sob as penalidades da lei.  
Gabinete do Presidente do Consorcio Intermunicipal de Saúde, Piancó-PB, 24 de julho de 2014. 

Francisco Sales de Lima Lacerda 
Prefeito Constitucional 

TERMO DE REVOGAÇÃO
CONSIDERANDO, o que consta no relatório apresentado pela Comissão Permanente de 

Pregão do Município;
 CONSIDERANDO, o dever da administração de revogar seus atos quando o mesmo não tem 

interesse em adquirir temporariamente esses serviços;
 O MUNICÍPIO DE SOUSA, Estado da Paraíba, neste ato representado pelo Prefeito Municipal 

Dr. André Avelino de Paiva Gadelha Neto, vem na forma autorizada pelo art. 49, da Lei 8.666/93, 
ANULAR em todos os seus termos a licitação pública modalidade Pregão Presencial n° 052/2014, 
cujo o objetivo é::  Para prestação de Serviço de Manutenção Material Médico Hospitalar, para 
atender as necessidades da Secretaria de Saúde no Município de Sousa.

Cumpra-se e publique-se
ANDRÉ AVELINO DE PAIVA GADELHA NETO

Prefeito Constitucional 
Gabinete do Prefeito do Município de Sousa, Estado da Paraíba, 25 de Julho de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIVRAMENTO
EXTRATO DO CONTRATO DE COMPRA E VENDA Nº PP018/2014 - PREGÃO PRESENCIAL 

Nº PP015/2014
Contratante: Prefeitura de Livramento/PB. Contratada: Kalculu’s C. de Moveis e Máq. Escritório 

Ltda CNPJ nº 40.980.187/0001-51. Objeto: Prestar o fornecimento dos mobiliários, equipamentos 
odontológico, eletro eletrônico, e equipamento de informática, destinados ao Posto de Saúde (ESF 
I ), (ESF II), e (ESF III). Total: R$ 3.135,00, ref. itens: 8, 9, 11, 23, 24, 28, 46, 47, 53. Recursos: 
Fundo Municipal de Saúde (Recursos Próprios). Vigência: 01 (um) ano. Classificação: QDD/2014. 
Partes Ass.: Carmelita E. V. Sousa (Prefeita) e Ricardo Souza da Silva CPF 932.637.164-68 (Pela 
Empresa). Data da Ass.: 21 de julho de 2014.

Livramento/PB, 21 de julho de 2014.
Carmelita Estevão Ventura Sousa - Prefeita
EXTRATO DO CONTRATO DE COMPRA E VENDA Nº PP019/2014- PREGÃO PRESENCIAL 

Nº PP015/2014
Contratante: Prefeitura de Livramento/PB. Contratada: Nadja Pereira Santos Falcone-ME CNPJ 

nº 10.226.284/0001-92. Objeto: Prestar o fornecimento dos mobiliários, equipamentos odontológico, 
eletro eletrônico, e equipamento de informática, destinados ao Posto de Saúde (ESF I), (ESF II), e 
(ESF III). Total: R$ 14.510,00, ref. aos itens: 6, 10, 20, 22, 26, 36, 38, 42, 44, 48, 50, 60. Recursos: 
Fundo Municipal de Saúde (Recursos Próprios). Vigência: 01 (um) ano. Classificação: QDD/2014. 
Partes Ass.: Carmelita E. V. Sousa (Prefeita) e Sergio Ramalho Falcone CPF 437.085.014-20 (Pela 
Empresa). Data da Ass.: 21 de julho de 2014.

Livramento/PB, 21 de julho de 2014.
Carmelita Estevão Ventura Sousa - Prefeita
EXTRATO DO CONTRATO DE COMPRA E VENDA Nº PP020/2014- PREGÃO PRESENCIAL 

Nº PP015/2014
Contratante: Prefeitura de Livramento/PB. Contratada: Silvana Araújo Mariz Medeiros CNPJ nº 

40.964.066/0001-16. Objeto: Prestar o fornecimento dos mobiliários, equipamentos odontológico, 
eletro eletrônico, e equipamento de informática, destinados ao Posto de Saúde (ESF I), (ESF II), 
(ESF III). Total: R$ 8.835,00, ref. aos intes: 7, 21, 25, 39, 40, 43, 45, 49. Recursos: Fundo Munici-
pal de Saúde (Recursos Próprios). Vigência: 01 (um) ano. Classificação: QDD/2014. Partes Ass.: 
Carmelita E. V. Sousa (Prefeita) e Andrey A. dos Santos CPF 067.674.794-97 (Pela Empresa). Data 
da Ass.: 21 de julho de 2014.

Livramento/PB, 21 de julho de 2014.
Carmelita Estevão Ventura Sousa - Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
GABINETE DO PREFEITO

TERMO DE ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
OBJETO: O objeto do presente Termo, é a adesão a Ata de registro de preços para Contratação de 

empresa no ramo pertinente para Confecção de Fardamento Escolar para a Rede Pública de Ensino 
da Prefeitura Municipal de Guarabira/PB, conforme proposta apresentada, respeitados os termos 
do Pregão Presencial de nº 09001/2014/SEDEC/PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA, 
tudo em conformidade ao que preceitua o artigo 8º, Par. I do Decreto 3.931, de 10 de Setembro de 
2001. Com base nas informações constantes do Processo em referência, através de Adesão a ATA 
DE REGISTRO DE PREÇOS de n.° 09015/2014 do referido Pregão Presencial, em cumprimento 
aos termos do artigo 43, inciso VI, da Lei n° 8.666/93 e alterações posteriores e competente parecer 
Jurídico, HOMOLOGO e ADJUDICO o objeto, em favor da empresa RECIFESILK COMÉRCIO 
E SERVIÇOS LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 06.938.274/0001-02, no valor de R$ 541.668,48 
(Quinhentos Quarenta e Um MIl Seiscentos e Sessenta e Oito Reais e Quarenta e Oito Centavos).

Guarabira/PB, 22 de Julho de 2014.
ZENÓBIO TOSCANO DE OLIVEIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGEIRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.º 00031/2014
A Prefeitura Municipal de Mogeiro, através do Pregoeiro Oficial do Município, torna público que 

realizará licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL N.º 00031/2014, DO TIPO MENOR 
PREÇO POR ITEM, objetivando a locação de 02 (dois) veículos utilitários tipo Van ou similar, para 
serem usados no transporte de pacientes do Município de Mogeiro, para tratamento de saúde em 
hospitais das cidades de Campina Grande e João Pessoa, no dia 08/08/2014 às 9:00 horas, na Sala 
de Licitações deste Órgão, situada à Av. Presidente João Pessoa, 47 - Mogeiro – PB.

O Edital e demais informações encontram-se à disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Informações pelo telefone: (0xx83) 3266-1334, até 
o dia 07/08/2014.

Mogeiro(PB), 25 de julho de 2014.
JOSÉ JOÃO GONÇALVES

PREGOEIRO

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO SABUGÍ

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00024/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

José Vicente de Morais, 122 - Centro – São José do Sabugí - PB, às 09:00 horas do dia 08 de 
Agosto de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE 
PEÇAS E ACESSORIOS DE VEÍCULOS DE PEQUENO PORTE E MEDIO DE FORMA PARCELADA. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Portaria 
nº 24. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3467-1028.
Email: pmsabugi@hotmail.com

São José do Sabugí - PB, 25 de Julho de 2014
ALIXANDRE ASSIS RAMOS – Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO SABUGÍ

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00025/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

José Vicente de Morais, 122 - Centro – São José do Sabugí - PB, às 14:00 horas do dia 08 de 
Agosto de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO 
DE PEÇAS E ACESSORIOS DESTINADOS AOS TRATORES E MAQUINAS DO MUNICIPIO DE 
FORMA PARCELADA. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Portaria nº 24. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3467-1028.
Email: pmsabugi@hotmail.com

São José do Sabugí - PB, 25 de Julho de 2014
ALIXANDRE ASSIS RAMOS - Pregoeiro Oficial

CENTRAL DA CERÂMICA E REVESTIMENTO – CNPJ/CPF Nº 16.809.657/0001-34 Torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope-
ração nº 2127/2014 em João Pessoa, 21 de julho de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: 
Depósito de Material de Construção em Geral Na (o) – R. VITÓRIA BEZERRA, Nº 759 – BAIRRO 
SÃO FRANCISCO Município: CAJAZEIRAS – UF: PB. Processo: 2013-007757/TEC/LO-6562.

CLINICA OFTALMOLOGICA RODRIGUES LTDA – CNPJ Nº 02.744.586/0001-24 -  Ren. Da Licença 
de Operação nº 2543/2011/ Proc. Nº 2011-001304 – Clínica Médica Oftalmológica. AC: 81m² - Centro 
– João Pessoa – PB. Processo nº 2014-002971/TEC/LO-7631.

FOCCOS INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA – CNPJ/CPF Nº 11.210.829/0001-35 – Torna público 
que a  SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação nº 2148/2014 em João Pessoa, 21 de julho de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade 
de : Fabricação de Artefatos de Couro Na (o) Rua Hortêncio Ribeiro de Luna – nº 1151- Br 101 Km 
02 – Município: João Pessoa – UF: PB. Processo: 2014-003566/TEC/LO-7794.

ARAUJO ADMINISTRADORA DE IMOVEIS E SUPERMERCADO LTDA – CNPJ Nº 05.956.393/0001-
25, torna público que requereu à SUDEMA, Renovação de Licença de Operação para as atividades 
de Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, Processo: 2014-000862 e Administração e Fun-
cionamento de um Shopping, Processo: 2014-000861, localizado na Av. Comandante Vital Rolim, 
989, Santa Cecília – Cajazeiras – PB.

RR AGROPECUARIA E INVESTIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA-EPP – CNPJ Nº 08.433.602/0003-
06, torna público que requereu a sua Licença de Instalação junto a SUDEMA, de Construção 
Multifamiliar, através do Processo 2014-003866/TEC/LO-3189.

RR AGROPECUARIA E INVESTIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA-EPP – CNPJ/CPF Nº 
08.433.602/0003-06, torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 1345/2014 em João Pessoa, 6 de maio de 2014 – Prazo: 
730 dias. Para a atividade de: EDIFICAÇÃO MULTIFAMILIAR C/20 UNIDADES HABITACIONAIS. 
Na(o) -  RUA ANTONIO GOMES DA SILVEIRA, QD 148, LT 30 – CRISTO  Município:  JOÃO PES-
SOA – UF: PB. Processo: 2014-002504/TEC/LO-7475.

JOSÉ JOAQUIM SILVA DO NASCIMENTO – CPF Nº 010.129.964-84, torna público que requereu 
à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença de Operação - EDF. 
MULTIFAMILIAR COM 04 APTOS-AC:235,60M²-IT:180.000,00-NE:05-L/ATV: RUA JOÃO EUFRA-
ZIO RIBEIRO – S/Nº - ST:56-QD:116-LT:142-GRAMAME/VALENTINA-J. PESSOA – PB. Processo: 
2014-004830/TEC/LO-8129.

MONICA LUCIA GOMES DE SOUSA – CPF Nº 357.212.864-15, torna público que requereu à SU-
DEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Autorização Ambiental - Propaganda 
Volante Eleitoral 2014=F:400=PLACA:NQB-6564/PB=P.WHATTS 600=02 EIXOS=PERCURSO: EM 
TODO ESTADO DA PARAÍBA. Processo: 2014-004855/TEC/AA-2394.

ORLANDO PETRONIO DE SOUZA – CPF Nº 569.497.744-00, torna público que requereu à SUDE-
MA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Autorização Ambiental - Propaganda 
Eleitoral, RENAU PLACA MOI-1450/PB, PERCURSO: JOÃO PESSOA E REGIÃO METROPOLI-
TANA. Processo: 2014-004743/TEC/AA-2360.


	Pagina 1a
	Pagina 2
	Pagina 3
	Pagina 4
	Pagina 5
	Pagina 6
	Pagina 7
	Pagina 8
	Pagina 9
	Pagina 10
	Pagina 11
	Pagina 12
	Pagina 13
	Pagina 14
	Pagina 15
	Pagina 16
	Pagina 17
	Pagina 18
	Pagina 19
	Pagina 20
	Pagina 21
	Pagina 22
	Pagina 23
	Pagina 24
	Pagina 25 e 26

